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Dos mistérios do "lnfe'fno Ver­
de", a narrativa acerca das Ar. 'azo nas, 
lendárias mulheres guerreiras que 
foram descritas pelo padre Carvajal , 
cronista da expedi9ao de Orellana, é 
o que mais fascinou estudiosos e ex­
ploradores sem que, nem por isso, 
existisse urna solu9ao quanto a ques­
tao de tererri ou nao existido. 

Fernando G. Sampaio, arqueólo­
go e escritor gaúcho, nao pode ser 
considerado como. sendo fácil de ser 
convencido, o que éstá demonstra·n­
do de forma inequívoca nos livros 
"ATLANTIDA- Fahtasia e Realidade" 
e "A Verdade sobre os deuses astro­
nautas". Chamado de o destruidor 
de fantasías, é este mesmo autor que 
surge agora com a reve·la9ao surpre­
endente: - As amazonas existiram. 

Acompanhando, página a página, os 
minuciosos estudos de Fernando G. 
Sampaio poderá o leito.r compreender 
. esta afi rma9ao e, conseqüentemente , 
endossá-1 a. 

Ne~te 1 ivro encontra-se .a .res pos­
ta a um segredo multi-secular, e é 
adicionado· mais um capítulo a História 
do Brasil. 

Aurelio de Abreu 
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este livro é dedicado con1 muito a1nor e 
carinho, a ininha mulheT, Maria TeTesa, 
que se deu ao trabalho de ler . paciente-

mente, os originais, corrigí-los e incentivar 
seu envio a-0 editor . .. 

"A história universal é um combate per­
manente entre o homem e a mulher, a qual 
foi progressivamente suplantada desde o 
seu domíni-0, na origen1, tendo sid-0 venci­
da pelo homem, finalmente. na prese·nte 
época." 

Celine Renooz, feminista, 
final do século XIX 

! . ..· . 
. ' .. . · . .. 

a homenagem do autor ao M-0vimento Fe­
minista, que poderá en~ontrar, neste . tra­
balho, muito de útil e esclarecedor. : 
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INTRODU<;AO 

Este livro defende que as A1nazonas vistas em 1640 
por Francisco Orellana e frei Gaspar de Carvajal existiram· 

Seriam o reflexo de um passado distante, em extinc;ao, 
no qual as mulheres governavam a sociedade, como defen­
de a esc-0la do Evolucionismo Cultural, desde Morgan e 
Ty1or. 

Trata-s·e de urna idéia que provocará controvérsia e, 
até mesmo, a mais acirrada oposic;áo de muitos. 

Nao faz mal· O importante é que está, julgo, muito 
bem documentada. 

Depois, pretendo fazer com qu .. e os leitores e leitoras 
pensem sobre a questáo, que nos leva diretamente a origem 
da atual situac;áo de sujeic;ao da mulher na sociedade, que 
seria o resultado da antiga vinganc;a dos homens, qu3ndo 
se livraram do jugo feminino. Isto, naturalmente: no as­
pecto lendário. Na realidade, foi o resultado de urna revo-­
lucao social. 

J 

É aos HFilhos do Sol" que se deve esta revoluc;ao e a 
queda das mulheres de sua anterior posic;ao privilegiada. 

Penetrando pelos caminhos da pré-história da Ama~ 
zónia e da América do Sul, por vezes indo até mais longe, 
procuramos determinar quando, como e porque se deu tal 
acontecimento. 

É para tal aventura no passado, que se inicia com a 
primeira navegac;ao de nosso grande Rio-Mar que convida­
mos o leitor certos de que nao se arrependerá ... 

Nota: o autor agradece qualquer referencia, crítica ou suges táo a 
este trabalho, que poderáo ser enviadas a rua Barros Cassa.I, 
n.\) 705, apt. 303, Bloco Gama, em Porto Alegre. RS 90.000 

.... 



PREFACIO 

O Arqueólogo b:vasileiro pode ser compar·ado 
com exemplares de urna fauna em extin~áo Aque­
Ies que estudam as velhas culturas sáo-poucos e, 
obrigatoriamente, já ouviram falar dos colegas do 
resto do país, pelo menos algumia vez. 

E eu já ouvira falar bastante de Fernando 
Sampaio Arqueólogo e professor, vem realizando 
muita coisa no Rio Grande do Sul, principalmente 
os Seminários de Arqueologia Sul-Riograndense, 
cujas resultados elucidaram alguns dos problemas 
existentes nesta área de estudos. 

Mas, Fernando Sampaio nao repousou sobre 
os louros obtidos. Escreveu, em rápida sucessáo, 
dois livros que náo podem faltar nas estantes dos 
que ·apreciam os segredos e mistérios do passado: 
"A Verdade Sobre os Deuses Astronautas" e "Atlan­
tida-Fantasia e Realidade''. Com a leitura do pri-­
meiro, fiquei tomado de tal entusiasmo que resolvi 
escrever ao autor. Dessa primeira carta surgiu toda 
urna correspondenci!a e urna profunda amizade de 
que egoisticamente me tenho valido para coligir 
novos ensin.amentos de quem tanto conhece, sem 
nunca regatear seu auxílio aqueles que o procuram. 

O convite para prefaciar seu primeiro livro 
editado em Sáo Paulo apanhou-me de surpresa e, 
embora duvide estar a altura de tal responsabili­
dade, com muita satisf~áo redijo estas linhas, 
principalmente porque o simples fato de ter sido 
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um dos prin1eiros a compulsar os originais de "As 
A~azo~a~~' já constituiría recompensa mais do que 
sat.1sf atór1a para quem, como eu, vem estudando 
o passado do Brasil. 

Dizer que ~ostei da obra nao representaría, si­
qt1er. urna fra~ao do que foi minha rea~ao ao cabo 
da le1tu.ra. Esta, realmente, findou deixando sauda­
des, felizmente sanáveis, pois, este nao é um tra­
balho para ser ~ido apenas urna vez e sim, para ser 
consultado mu1tas e muitas vezes. 

E' com:iim que o prefaciador aborde algum 
tr~cho do 11vro em tela. Nao o f arei por que nao 
ex1stem trechos a destacar A obra toda é um único 
destaqt;e ~n~olvente, muito bem concatenada e 
o que e ma1s importante: Séria. 

.Já disse o necessário. Nao posso mais retardar 
P le1tor, que só se deterá na última página. E é a 
este mesmo l~itor qu~ envio os parabens pela com­
pra que real1zou. Ma1s que um livro "As Amazo· 
nas" constituí um monumento a Cultura e ao 
Saber. 

AURELIO M. G. DE ABREU 

O nome das Amazonas está definitivamente incorpo­
l.'ado a história e geografia do Brasil. A origem desta pala­
·vra é mais do que conhecida. Remonta as ·mulheres guer­
xeiras que teriam dado combate a Orellana quando o mes­
mo descia o grande rio a caminho, mal sabia ele, do Ocea­
no Atlantic<>-

Já aqui, cabe fazer a .pergunta que é ·O tema central 
-Oeste Iivro: existiram estas Amazonas? Ou Orellana teria 
contado urna lorota para desculpar-se de ter abandonado 
.:Pizarro, o meio-irmáo do conquistador do Perú e seguido 
viagem sozinho? 

Para muitos estudiosos da história americana e do 
J3rasil, as Amazonas náo passam de lenda, seriam pura in­
vencionice, areita píamente pelos espanhóis que andavam 
,a procura de ouro, pedras preciosas e aventuras, da mesma 
forma como, na época, se aceitavam as lendas de mons­
.tros marinhos ou animais fabulosos, que habitariam no in-
· terior do Novo Mundo. 

De fato a palavra Amazonas é um nome de fantasía, 
.no contexto da pré-história sul-am·ericana. Nada tem de 
.nosso, assim como toda a lenda. como ocorre, atualmente~ 

_pouco tern a ver com a realidade· 

As Amazonas, as verd.adeiras, fazem parte da mitolo­
:gia heróiea da antigüidade clássica. Andaram as voltas 
·com Hércules e na Guerra de Tróia, onde teriam coro.ba­
tido os gregos, sendo perseguidas e derrotadas, refugian­
tdo-se as remanescentes no interior da Asia· Menor. 
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Tais Amazonas, com um seio queimado para melhor· 
empunharem o arco jamais existiram na América. No en. 
tanto, foi com tais características que sua existencia se 
firmou em nosso folclore . 

Que conclusoes devem<>s tirar de tal fato? Que as Am8-
zonas americanas sao urna simples inven~áo e, portanto, 
jamais existiram ao longo dos rios da regiao que leva seu 
nome? Ou, de fato, há urna base, deturpada pel<> pequeno 
conhectmento dos capitáes e padres ·da conquista, que te­
riam adaptado urna realidade observada aos seus conheci­
mentos, de resto, bastante escass,os? 

Parece, com base em muitos dados que iremos apre­
sentar, que a segunda possibilidade corresponde a urna 
realidade. 

As Amazonas, com -0utro nome, é claro, teriam existi­
do na pré-história brasileira e as lendas r ecolhidas em 
torno de suas fa~anhas refletiriam, nada mais nada menos, 
do que um resquicio de um matriarcado ainda triunfante 

' antes de ser derrubado pelos "Filhos do Sor', ou se ja, pela 
nova ordem patriarcal. 

A referencia aos "Filhos do Sol" ná<> é gratuita. Aqui­
lo que podemos denominar de ciclo d·e lendas das Amazo­
uas inclui extensas ref erenctas a heróis civilizadores, que 
teriam :destruido o poder das mulheres sobre a sociedade 
instituindo a "casa dos homens" e as "rtovas leis". 

Além disso, existem provas, tanto quanto podemo·s 
f alar em pro vas neste assunto, ligadas a len da das Amazo, 
nas, fora ·os ·mitos. Dentre tais provas, destacamos os Mui~ 
raquitás, os conhecidos amuletos de ped.ra verde, unidos 
pela tradi~áo de forma indissolúvel as mulher:es sem ma­
rid<> que habitavam o Brasil antes da descoberta e durante 
pel-0 menos cem anos depois da chegada de Cabral e início 
da conquista. 

-12 -

2 - O RELATO DE COLOMBO 

Um dos elementos que devem ter contribuido para pre­
parar o ambiente para a aceita~áo. no tempo da conquista, 
da existencia das Amazonas é o fato de Cristóváo Colombo 
já fazer referencias a mulheres vi vendo sem homens nas 
Antilhas, logo quando da descoberta da América. 

Esta notícia, como todas as primeiras noticias que se 
espalharam pela Europa, ao tempo, devia ser conheci<la 
tanto de Orellana como de Carvajal. Donde se supoe que 
nao achariam estranho encontrar na América do Sul um 
reino goviernado por mullieres. 

~ bem verdade que a referencia d1e Colombo nada ten1 
a ver com o nosso problema das Amazonas. O mesmo po­
de-se dizer com rela~áo as guerreiras, também "Amazonas'" 
da Califórnia, o fantástico reino encantado buscado ,na 
América d<> Norte, que foi procurado por outros navegan­
tes e que deram surgimento a um diferente ciclo lendário 
e iexploratório. 

Lá, as guerreiras com armaduras douradas habitavan1 
urna iTha. cheia de ouro, naturalmente· Como a fabulosa , 

Hha se chama va Calif órnia, este f oi o no me dado a penín­
sula e ao golfo mexicanos e, por extensáo, a u.m dos Es­
tados A·m1ericanos. 

Embora esta noticia nada tenha a ver com o nosso· 
problema, sempre é bom lembrá-la. E é oportuno. também.,. 
íazer um registro mais ,pormenorizado do que Colombo· 
contou sobre as mulheres sem marido vivendo nas Anti­
lhas· 

Em caria enviada a Don Rafael Sanchez, tesoureiro 
dos reis de Espanha, o navegador genoves relatou a exis­
tencia de ilhas s·ó habitadas por mulheres. Dizia que "estas 
mulheres nao se dedicam a trabalho algum próprio ~e seu 

- 13-



1 

1 1 

sexo, pois usam arco e flecha" , e mais; "os caraíbas sao 
os que se unem a estas mulheres que habitam sozinhas 
n1 ilha de Matenin ( ou Mitinino), que é a primeira desde a 
Espanha as Indias." 

Na verdade, estas mulheres, porém~ eram escravas dos 
caraíbas e nao realmente mulheres guerreiras, podendo 
defender-se fortuitam·ente mas náo se dedicando a gover­
nar ou guerrear, algo que estava reservado aos homens. 

Henr·ique de Ganclia, e·m História das Américas, rela­
ta que a notícia original de CO'lombo foi espalhada na Es­
panha por Pedro Mártir de Ang1eria, que teria aproveitado 
a oc.asiáo para enfeitar bastante o relato do Almirante, 
atribuindo as mulheres aruaques, prisioneiras d.os caraíba$, 
característieas próprias das Amazonas de Heródoto. 

O padre Lemoyne, em "Cristóváo Colombo e a deseo­
berta da América", reproduzindo trechos dos diários da 
navega~ao , mostra que Colombo, tendo d.esembarcado 
numa ilha que lhe pareceu deserta, saiu para ca~ar com 
vários companheiros, dando, repentinamente, com urna 
aldeia indígena. O~ nativos, com a inusitada chegada dos 
homens brancos fugiram e os espanhóis aproveitaram para 
explorar o interior das cabanas encontrando restos huma­
nos, inclusive eramos - "servindo de ' ta~as, outro.s gru­
dentos de sangue e restos humanos pendurados pelas pa­
redes." Em vista disto, os ousados. exploradores trataram 
<le retirar-se, prudentemente e, já a bordo, viram urna 
canoa, que saiu de urna ilha vizinha e ·abordou a embarca­
~ªº de Colombo. Trazia urnas vinte mulheres e jovens que, 
conduzidas a presen~a do descobridor, contaram que na 
i1ha onde eles haviam estado, habitavam uns 300 caraíbas 
(de caniba, canibais) que, naque1e momento, estavam em 
expedi~ao guerreira pelas vizinhan~as, procurando vítirnas 
para seus banquetes· Narraram, também, que eram escra­
vas destes indios, que as conservavam isoladas e vinha·m 
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-visitá-las de tempos .em tempos, mantendo rela~oes sexuais 
..com elas assim que atingissem a adolescencia. 

O problema destas mulheres aruaques, cujos maridos 
.foram massacrados pelos caraíbas, quando em suas migra~ 
~oes atingiram o Mar das Antilhas, é , completam;ente alheio 
.ao caso das nossas Amazonas· Se o citamos aqui é porque 
vários autores estao convencidos qué esta seria urna expli­
,ca~a·o para a Ienda das mulheres guer:r:eiras das marg.ens 
·do nosso rio-mar. Achamos que tal fato apenas poderia tor­
.nar natural para Orellana e seus companheiros aceitar a 
·existencia de um reino de· mulheres belicosas, urna vez que 
ieriam sabido do caso pelas notícias alteradas de Angleria. 
_No entanto, nao podemos concordar com Willy Lei e Spra­
gue du Camp quando afirm.arn em seu livro "Da Atlantida 
ao Eldorado" que "alguém, te.ndo notado que as Amazonas 
.Pre·cederam Colombo através do Atlantico achava natural 
,que outras inven~óes do velho mundo fizessem o nlesmo." 

É evidente, pela leitura dos relatos de Colombo, que 
cele nao se achava diante de Amazonas, isto é, nnllheres 
guerreiras governantes de um reino. que receberiam bo ... 
:mens quando bem entendessem, para satisfazer seus dese­
jos sexuais· É é este, exatamente, o cerne da lenda das 
·muiheres do Term.odonte, na narrativa de Heródoto, assim 
como das nossas Amazonas. 

.3 - O ENCONTRO DE ORELLANA COMAS AMAZONAS, 
SEGUNDO O RELATO DE CARVAJAL 

Para acharmos a orígem das lendas das nos5as Ama­
:zonas <>u, como sáo mais conhecidas no folclore indígena, 
.as Icanuabas, devemos tra~ar o caminho que o destino re­
.servou para Francisco de Orellana e seus acompanhantes. 
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Lugar-tenente de Gon~alo Pizarro, na grande expedi-­
~áo que saiu de Quito em 1540, em bU:Sca do Reino do El­
Dorado, era um aventureiro típico da época, homem de-· 
cidido e de urna coragem exemplar, cego de urna vista. 

Ele seguiu, algum tempo depois de Pizarro, a frente 
de 23 homens. 

Pizarro, por sua vez, come~ou sua viagem em feverei­
ro de 1541, comandando de 200 a 300 espanhóis e acompa-­
nhado por cerca de 4 mil índios aliados, que serviam, tam­
bém, como carregadores e conduziam urna tropa de gado. 
e porcos. 

l'ig. 1 - Figura italiana. sem data, '1ue mostra a.o fundo, a 
batalha entre espanhóis e Ama.zonas, do reino de Monomota.pa., 
Pelo qual ta.mbém era conhec'ido o reino das Jcamb.bas. Está 
depositada no Arquivo Histórico Ultra.marino de Lisl>M.. Em 
prhneiro plano, se ve a lendária ~per~ de caldna.r seio. 
<~undo Jorge Días, in Revista Brasi.leira de Folclore, n .0 2. 

pg. 17) . 

Na província de Motin, Orellana encontrou-se com Pi.-· 
zarro~ Entáo, as tropas espanholas e seus aliados já nada 
rnais eram do que um bando desmoralizado, maltrapilho, 
faminto e, sobretudo feroz. A travessia dos Andes, coro. 

16 -

.inais de 6 mil m.etros, os terremotos, as doen~as e os ata~ 
ques de indios hostís, tao logo deixaram a antiga regiáo do 
Império Inca~ haviam dizimado com.pletamente a expedi~áo· 
Mas, os espanhóis sao teimosos. A busca do El-Dorado e de 
Reino da Canela impelia-os para a frente. Utilizando os 
restos de urna matilha de mil caes, os espanhóis s-e lan~a­
ram ao ataque das aldeias que encontraram pelo caminho 
e foram se internando, cada vez lnais, pela densa selva 

A • "21nazon1ca. 

Finalmente, depois de seis meses de viagem, a estro­
piada expedi~ao de Pizarro chegou aos umbrais: ~o rio das 
Amazonas, entao - para eles - nada mais do que· um 
grande e caudaloso rio desconhecido . 

Os homens da antes briosa expedi~ao de conquista 
haviam chegado a regiáo da bacía do rio Curaray. Estavam, 
portanto, ao sul do atual Equador. Seguindo sempre ao 
longo daquele curso d'água, foram dar no Napo, do qual 
o Curaray é tributário· Preferindo manter-se pelas mar­
gcns dos rios, por razóes de alimenta~ao e para melhor 
marcar seus passos, Pizarro e Orellana seguiram o Napo e 
chegaram, ao que se supóe ainda no ano de 1541, as mar­
gens do Marañon, ou seja, o curso superior do rio das 
.Amazonas. 

Nem é preciso diz.er que, por esta altura, a expedi~áo 
estava fracassada e desmoralizada pelos sofrimentos im­
postas pelo ambiente e pela absoluta auseneia de qualquer 
vestígio do El-Dorado. No entanto, Pizarro conseguiu que 
seus homens fizessem mais urna grande proeza: construir 
um pequeno barco, um bergantim, para continuar a explo-­
ra~ao rio abaixo, trazer mantimentos e auxiliar no p.ros­
seguimcnto da busca de ouro e especiarias. 

Provavelmente, o esf or~o tenaz foi retirado dos des­
tro~ados sobreviventes pelo auspicioso fato de come~arem 
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a surgir, aquí e alí, as cobi~adas árvores de canela. Os es­
panhóis batizaram a regiao de "Canela" e, embora as ár-­
vores fossem raras alí, onde estavam, a ilusáo d~ chegar, 
m~is adiante, a ricas reservas desta especiaria: possibili­
to~ o lan~amento ao rio da improvisada embarca~áo, para 

. CUJa constru~áo f<>ram utilizados os pregos das ferraduras 
dos últimos cavalos, previamente devorados, ao mesmo 
tempo em que os farrapos das ricas camisas espanholas 
serviam para calaf et ar o fundo da embarca~ao. 

Esta embarca~ao fic-ou sob o comando de Francis-c<> 
de Orellana e nela embarcou Q dominicano Carvajal e m.ais. 
uns 50 homens 

As ordens de Pizarro foram claras: seguir o curso d°' 
río, mantendo-se paralelamente ao grupo, que seguiría ao 
longo da margem, para ca~ar e descobrir mais canela. 

Mas, o destino fez com que o curso da história fosse 
alterado. Em apenas tres dias, levado pela forte correnteza, 
o bergantín San Pedro deixou muíto para trás Pizarro e 
chegou ao Amazonas. 

Francisco de Orellana tinha que tomar urna decisáo:. 
voltar contra a correnteza ·ele nao podía· AJbandonar 0 

barco e s:eguir pela margem rio acima ele náo quería. Es· 
perar indefinidamente, até que o grupo de Pizarro 0 al­
can~asse era ariscar-se a fom·e e a revoíta. Resolveu, por,.,­
tanto, descer o rio e confiar na sorte. 

Para major felicidade nossa, entre os homens que o 
acompanhar'1m estava o frade Gaspar de Carvajal, da Or­
dem de Sáo Domingos de Gusman, que se tornou o escriba 
da expedi~áo, legando-nos a famosa "Relacion del nuevo 
descubrimento del famoso río Grande, que descubrió por 
muy gran ventura el capitan Francisco de Orellana desde . . ' su nasc1m1ento hasta salir a la mar ... " 
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Gra~as a este circunstanciado relatório o nosso Ama­
zonas náo é hoje "Rio Grande", "Mar Dulce" ou ''Rio da 
Canela", porque Carvajal fixou alí, com precisáo, os deta­
lhes do encontro com índios que afirmaram aos espanhóis 
serem súditos de mulheres guerreiras, mulheres estas que 
participaram de um ataque a embarca~áo de Orellana . 

Conta ele que "ía-mos desta maneira caminhando e 
procurando um lugar aprazível para folgar e celebrar a 
festa do bem aventurado Sáo Joáo Batista, precursor de 
Cristo, e foi servindo a Deus que dobrando urna ponta 
que ·O rio fa~ia, víssemos alvejando muitas e grandes al­
deias ribeirinhas· Aqui demos de chofre na boa terra e se­
nhorio das Amazonas ... " 

Já se encontrava a expedi~áo , a este tempo, pelas al­
turas do Río Negro, mais especificamente: no ponto en1 
que o Negro desemboca no Amazonas (a jusante, diz Car­
vajal, isto é, na parte oposta a nascente). Portan to, esta­
vam andando pelas proxirnidad·es do local onde boje se 
ergue Manaus que deve seu nome a tribo dos Manau, que 
ali habitaran1. · 

O bergantim de Orellana, como era pomposamente 
chamado por Carvajal o agregado grosseiro de túbuas flu ­
tuantes dos esp:anhóis, aproou numa aldeia de índios ado­
radores do Sol, que chamavam de Chise. Entretanto, a aten­
~ao dos nave.gantes foi logo chamada para um grande ídolo 
que se encontrava no centro da pra~a da aldeia que, fica­
ram sabendo, "era o e·m1blema da grande e poderosa Se­
nhora, que era a rainha de urna grande e poderosa na~ao 
de mulheres guerreiras." 

A estas mulheres estava esta tribo, como muitas outras 
::~~ territórios ao redor, subordinada. Em sinal de submis­
sao, era feíta, de tempos em tempos, urna oferta cerimo­
nial de "chica" , bebida fermentada , ao grande ídolo-
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Bem recebidos pelos índios, os espanhóis, por meio 
de intérpretes, foram informados da extensao e poderio 
das Amazonas, assim como de seu costume de só recebe­
rem homens urna vez por ano e de devolverem os filhos 
homens, conservando consigo apenas as filhas. Os espa ... 
nhóis foram advertidos, também, que deveriam. encontrar 
oposi~áo assim que penetrassem no dominio das mullieres 
guerr~iras mas, como nao havia outra maneira sená.o con­
tinuar, a San Pedro foi desmanchada e eles preparam 
urna outra embarca~áo mais robusta para enfrentar a enor­
me corrente do A·mazonas, agora engrossado pelo turbu~ 

.lento Negro. 

Reabastecidos e descansados, os europeus embarcaram 
na Victoria e prosseguiram a jornada, contornando a ilha 
de Tupinamberama e passando bem pela frente dos locais 
ende boje se erguem as localidades de Itacoatiara, Itapa-­
tinga, Urucara, Barreirinhas, Parintins, Juriti, óbidos e 
outras. 

Exatamente entre Parintins e óbidos, desaguam dois 
grandes e importantes rios; o Jamundá (ou Nhamundá) e 
o Trom.'betas. Precisamente nesta regiáo, os Navegantes fo­
ram atacados por urna nuvem de fleclias que ch~gavam a 
atravessar as tábuas de sua embarca~ao. 

Conta Carvajal: "andamos nessa peleja por mais de 
urna hora, poís os indios nao perdiam o animo, parecendo' 
pelo contrário, que o dobravam. Quero que se saiba qual 
foi a causa desses índios se defenderem daquela maneira. 
Deve-se saber que eles sáo tributários das Amazon.as e> 
sabendo da nossa chegada, foram pedir-lhes socorro e vie­
ram cerca de dez ou doze, e andavam elas lutando diante 
dos chefes íJJ.dios de tal maneira, t.áo animosamente, que 
os índios náo ousavam voltar as costas ao combate, pois 
os que voltavam diante de nós eram mortos a pauladas e 
esta é a cau5a de os índios se defenderem tanto." 
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A seguir, Carvajal . descreve as mullieres de form~ 
precisa, "altas, belas e robustas", nao tendo procedencia 
nenhuma a fábula de que as Amazonas eram loiras e cor­
tavam o seio direito para melhor empunhar o arco. Eram 
mulheres índias, de cabelos compridos e negros, tez clara 
- "musculosas e andavam nuas inteiramente, tapando 
apenas o sexo e com arcos e flechas, guerreavam tanto 
quanto dez indios." 

É provável que os indios tributários destas mulheres, 
com quem os espanhóis entraram em choque, fossem os 
Parintintin, outrora urna tribo importante cujo nome está, 
em part·e, conservado na denomina~ao da localidade de 
Paritintin. Esta tribo tinha seu centro na área do rio Ma­
deira, na época do avan~o portugues, uns cem anos depois. 

Os audazes navegadores se viram mal diante deste 
ataque, tendo que bater em retirada a toda pressa, com 
cinco f eridos, entre eles o próprio frei Carvajal, que teria 
tido urna vista vazada durante a refrega, e a pressa na re­
tirada -era tanto maior quanto mais e mais canoas se apro­
ximavam para uma abordagem bem ao estilo corsário, o 
que seria a última coisa que os espanhóis desejariam. 

Foi assim que os aventureiros tiveram confirmadas as 
informa~oes que haviam recebido muito antes sobre um 
grande poder naquela zona, exercido pelas mulheres-guer­
reiras que, pelo jeito, nao toleravam intrusos pelas proxi­
miQades, ainda mais que a caravana que descia o rlo es­
tarla a apenas sete dias de viagem, de seos aldeamentos 
principais, que poderiam ser alcan~ados naquele prazo su­
bindo o Jamundá, segundo baviam dito os informantes 
indígenas a Or.ellana. E, sem dúvida estavam bem a par, 
pois faziam a viagem anuaJ, para o encontro amoroso com 
as pouco amáveis guerreiras . . . 
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4 - O RIO DA TRIBO DAS MUtHERES 

Urna das maiores evidencias da realidade deste rela­
to e da existencia das Amazonas naquela regiao está no 
fato de os indios Pauxí, cujos sobreviventes, antes das 
últimas investidas na regiáo, estavam fixados ao longo do 
rio Cachorro, afluente do baixo Trombetas, chamarem o 
Jamundá de Uridxan-iana. 

A etimologia desta palavra, de origem caribe, nos dá 
o seguinte: 

1 - uridxan = mulheres 
2 - ina = tribo ou familia 

Podemos concluir, pois, que eles chamavam o curso 
d'água de Rio da Tribo (ou da familia) das Mulheres. Se 
assim o chamavam, nao seria gratuitamente. t conhecida 
a precisáo com que os índios denominam os acidentes do 
terreno. A propósito, nao devemos esquecer, também, que 
mais acima exíste um monte, chamado Uridxan-tepe, o 
que significa - o monte da tribo das mulheres, segundo 
inf orma<;óes colhidas no próprio local pelo naturalista 
TheQdor Koch-Orüm berg, publicados em seu relato "Do 
Roraima ao Orenoco". 

O general Armando Levy Cardoso, que publicou im­
portantes livros sobre toponímia brasHeira, nos lembra 
que Oriximiná, urna localidade próxima a óbidos, na em­
bocadura do Trombetas, nada mais é do que urna lembran­

·~a, corrompida, da denomina~áo caribe dada ao rio exa­
tam·ente em fun~áo da existencia, ali, das mullieres sem 
marido. · Consúltar · sua "Toponímia Brasilia", página 118. 

5 - O FIM DA EXPEDl(:AO DE ORELLANA 

Voltemos, entretanto, a viagem de Orellana. Furado 
o bloqueio de flechas imposto pelas Amazonas, que deci-
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didamente nao estavam interessadas nestes homens bran~ 
cos, exceto, talvez, para alguma cerimonia totalmente sem 
gra~a aos olhos dos espanhóis, os expedicionários trata­
ram de remar com o furor do desespero afim de deixarem 
para trás seus perseguidores . 

Depois deste encontro, pouca coisa mais aconteceq 
que nos interesse mais d,e perto. Com toda a certeza, ·os 
espanhóis levaram consigo urna grande mágoa para coro 
a acolhlda dada pelas enig·máticas mulheres, cujo ardor 
os espanhóis gostariam tivesse sido utilizado em outras 
atividades. 

Mas, a vida de aventureiro é assim mesmo e foi sem­
pre viajando que ao final do ano de 1541 ou quem sabe 
sabe ao inicio de 1542 que a expedi~ao chegou ao Atlin~ 
tico. 

De lá, Orellana acabou voltando para a Espanha, onde 
f oi mal recebido a princípio. Sua narrativa de um encon­
tro com mulheres ferozes f oi ridicularizado e muitos o 
acusarain de te-la inventado, para desculpar-se pelo aban­
dono de Pizarro, que sofreu as maiores priva<;o-es, até 
conseguir alcan~ar, de novo "boa terra crista ... " De fato, 
Pizarro, rai~o, só emergiu das selvas, por perto de Quito 
ao final de 1542, junto com um punhado d·e s:eguidorea, 
meio nús e carregando suas espadas enferrujadas nas 
máos, já que até o couro das bainhas tinha sido mas.cado 
para mitigar a fome! De qualquer forma, Orellana também 
sofreu o mesmo e acenando eom promessas de muito ouro 
naquele reino fabuloso, acabou recebendo urna comissáo 
do Rei Carlos V para tomar posse daquelas regióes que 
visitara. Partindo com tres navios, em 1549, perdeu dois 
e nao obteve sucesso, morTendo doente em Caracas algum 
tempo depois. Com sua desapari<;áo, as Amazonas trans-

"" formaram-se rapidamente em lenda, já que somente em 
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1637, _outra expedi~áo percorrerá o río, a de Pedro Tei­
~eira. Jfais importante para colocar este problema no do­
minio do fabulário está o fato de o diário de Carvajal ser 
completamente desconhecido. 

6 - SURGE O RELATO DE CARVAJAL 

O bom frade, que táo fielmente relatou as aventuras 
de seus companheiros, perdeu-se na turbulenta vida da 
época e ·seu diário foi arquivado em ·meio aos papéis refe­
f~rentes "as Indias" e, fato sumamente impor:tante para 
a nossa tese, somente no iiiício do século XX foi encon­
trado e publicado, juntamente coro outros documentos 
inéditos daquele grande arquivo espanhol . 

· Flg." z . - o oombat~ ~tre Oreh~ e u· A.masonas; ·tal CC.mo re­
Wa.tado ·na época, por ~vtnus Hulsius. que as a.presenta sem se10 
e praUc.anoo "atrocidades contra os homens""· Segundo Paul 
Hermann. em "A conquista. da América", Boa Leitura, Sáo Pa.Ulo. 

sem data. pg. 182 . 
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Tal detalhe explica, perfeítam·ente, o porqué· dos 
grandes ataques que sofreu a realidade histórica das Ama­
zonas americanas, apenas conhecidas d~e 1500 até 1900 
por simples relatos verbais e superficiais, profundamente 
alterados com o correr dos tempos. 

Tomado desde o inicio como invencionice, mera des­
culpa para escapar de alguma vingan~a de seus antigos 
companheiros, especialmente Pizarro, o relato de Fran· 
cisco de O rellana nao f oi levado, jamais, a sério. 

Somente boje em dia, coro acooso a documenta~áo da 
época, assim oomo gra~as a coleta de lendas, tradi~óes, 
topónimos e certos materiais arqueológicos, é que se pode. 
afirmar que, de fato, estas indias guerreiras devem ter 
existido. As Icamiabas, como eram conhecidas nas tra­
di~óes indígenas, seria.ro urna tribo belicosa e independente, 
de grande poder, último vestigio de urna ordem social 
derrotada, o matriarcado. 

E derrotada por quem? Encontraremos -na mitología in­
dígena da própria Amazonia a resposta a esta questáo 

r 

básica. Logo mais, veremos entrar ero cena "Os Filhos 
do Sol" e poderemos, entao, entender a posi~ao e as pró­
prias atitudes destas mullieres sem leis e sem homens. 

7 - A DERROTA DO MATRIARCADO 

Friedrich Engels dizia em "A origem da propriedade 
priv_ada, da familia e do Estado" que "nada sabemos a 
respeito de como_ e _quando se produziu essa revolu~áo 
entre os povos cultos, pois isso remonta aos tempos pré­
históricos .. ·. os dados reunidos demonstram plenamente 
que tal revolu~áo ocorreu, o. desmoronamento do direito 
materno, ·a grande derrota histórica do sexo feminino em 
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fodo ó mundo ... " Esta revolu~áo, esta derrota, foi a im­
posi~áo do wreito• patriarcal sobre o matriarcal. 

Entretanto, aqui na Amazonia, o processo de transi~ao 
estarla em sua etapa final quando Orellana cruzou o grande 
rio, vindo do alto dos Andes. 

Ali, sob os olhares cobi~osos dos espanhóis, a histó­
ria social de uma parcela da humanidade estava mudando, 
tanto ou mais do que eles, os conquistadores, haviam-na 
feito virar no plano das altas culturas americanas. 

E, por um capricho da sorte, toda a documenta~áo 
sobre tao importante fato ficou relegada a um segundo 
plano porque se preferiu supor que Orellana era um men­
tiroso e porque os papéis de Carvajal terminaram soter­
rados embaixo de outros papéis e muita poeira. 

E, no entanto, ná·o foram só estes dois que falaram 
sobre as Amazonas. . 

8 - OS PORTUGUESES NA AMAZONIA 

. Em outubro de 1637, partia de Cametá, na Capiiania 
do Pernambuco, o expedicionário portugues Pedro Tei­
xeira, por determina~áo do governador Manuel D'E~a, 

entáo governador do Maranháo e Pernambuco, com a fi­
nalidade de fazer o reconhecimento do rio das Amazonas. 

Utilizando setenta grandes canoas, Pedro Tebreira em­
barcou uns setecentos soldados e mil e duzentos indios 
amigos e lan~ou-se, _por sua vez, a aventura. 

Em 1638, portanto, noventa e set.e anos depois de 
Orellana ter cruzado por ali, ele chegava a altura do rio 
Negro. Em julho do mesmo ano, deixava uma guarni~o 

~o rio Napo, sob o comando de Pedro Favila e seglilu 
rumo ao Peru, cbegando a atingir postieriorm~nte, ·o 
Equador. 

Na volta, veio acompanhado por missionários espa-v . 
nhóis, Acu¡yía e Ortiedo, que escreveram, por ordem se-
creta do governo espanhol, um relato desta travessia pelas 
selvas, endere~ado diretamente ao Rei de Espanha, Felipe 
IV, rei de 1621 a 1640. 

Devemos recordar que estamos na época da uniáo das 
duas coroas. Portugal foi absorvido pela Espanha, por 
nao ter herdeiro ao trono, depois que Don Sebastiáo mor­
reu a 4 de agosto de 1578, na batalha de Alcácer-Quibir. 
Depois de um periodo confuso, a 16 de abril de 1581, Fe­
lipe Il era jurado, nas Cortes d,e Tomar, soberano tam­
bém de Portugal. Apenas a l .º de dezembro de 1640, urna 
revolta bem sucedida póe fim ao dominio espanhol e o 
Duque de Bragan~a é aclamado, a 28 de janeiro de 1641 
como Don Joao IV. Reina, neste m·eio tempo, paz nas fron­
teiras. As idas e vindas dentro dos territórios de ambas 
as coló ni.as está o muito facilitadas. 

Ainda assim, a espionagem e o controle espanhol 
eram intensos. E nao era por menos. Na volta de Quito, 
nas barbas dos padres espanhóis, se é que usavam barbas, 
diga-se de passagem, Pedro 'feixeira, sem autoridade ne­
nhuma para tanto, fundou o núcleo populacional de Fran­
ciscana, na confluencia dos rios Napo ·com Aguarico. Era 
o día 16 de agosto de 1639. Num ato que dilatou as fron­
teiras do Brasil como nenhum outro e rompeu com a Li­
nha de Tordesilhas, ele tomou posse de todo o território, 
em nome da coroa portuguesa ... 

Tudo, desde o afluente do Napo até o mar, era pr<r 
clamado portugues num simples ato ilegal. . Assim, a 
imensa Amazonia Brasileira era incorporada a colonia do 
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Brasil e, muito depois, pelo principio do "uti possidetis", 
o golpe branco de Pedro Teixeira acaba va irreversfvel. 
Os Tratados de Tordesilras tinham sido rasgados e ele, 
em triunfo, terminou seus dias como Governador da Pro-­
vincia do Pará. Nascera em 1575 e veio a falecer em 
Belém, em 4 de junho de 1640, ironicamente, antes da 
restaura~áo portuguesa. 

9 - A NARRA~AO DE ACUAA 

No mesmo ano de 1640, o padre-espiáo Crist6vao de 
Acuñha, cumprindo as determina~óes secretas, fazia en­
tl'lega, solene, ao Rei Felipe IV de seu relatório, intitulado 
"Suevo descubrimento del gran Rio de las Almanzonas'', 
que pretendia apresentar como tendo sido deseoberto por 
Pedro Teixeira, o que é um erro, já que Solfs e Pinzon 
<Mar Duloe) haviam assinalado sua existencia em 1500 e 
1508 e Orellana tinha tido, em 1541, a glória de te-lo per­
corrido integralmente, pela primeira vez. Allás, ele nao 
fora completamente esquecido pelos seus compatriotas, 
Dprova e.stá que o rio é chamado "das Amazonas" . 

N·este "nuevo descubrimento'', afirma Acuñha que já 
em Quito, na Real Audiéncia, havia realizado investiga~óes 
entre os indios sobre a existencia ou nao das afamadas 
mulheres-guerreiras. Os inúmeros depoimentos e infor· 
ma~óes que recolhera diziam que 'era de estar povoada, 
urna provincia de mulheres-guerreiras. "E mais; que na 
cidade de Pasto, no Novo Reino de Granada" as investi­
ga~óes se fizeram com alguns indios, em particular com 
urna india, que disse ter ela mesma estado em suas terras, 
onde estas mulheres habitavam." 

Já acompanhando Pedro Teixeira em sua jornada, 
Amazonas a baixo, no ano de 1639, Acuñha inteITogou 
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incligenas Tupinamba ·e assevera que ''este$ mesmos tupi­
nambás nos confirmaram o rumor que corria por todo o 
nosso grande rio, das famosas Amazonas, das quais tira 
seu verdadeiro nome, e pelo qual é conhecido, depois que 
foi descoberto até o presente, nao somente pelos que o 
tem navegado, mas também pelos cosmógrafos que dele 
tem :tratado. " 

E, lan~ando com enfase, finaliza "seria coisa bem e& 

tranha formar-se o nome das Amazosas sem nenhum fun­
damento · racional; mas as provas que ternos para asse-

Ffg •. 3 - Uma Amazona, ao lado de um eio, armada de areo e fledla. 
conforme um mapa do século XVI, vendo-se, claramente. a pl'elell9& 
dos dola Idos perfeitos. Extraido de uma ~o do mapa de "Da 

Atlántida ao Eldora.do" , de Ley e de C&mp. 
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gurar que há urna provincia das Amazonas nas margens 
desse rio sao tao grandes e táo fortes que nao se pode 
disso duvidar sem renunciar a toda f-é humana . 

E mais ainda: "eu nao posso calar o que ouvi em 
meus ouvidos, e quis verificar, logo que me embarquei 
neste rio das Amazonas. Disseram-me, pois, em todas as 
povoa~óes em que passei que havia mulhefles no seu pais 
como eu lhas pintava e cada um em particular dava-me 
sinais tao constantes e unüormes, que, se a coisa nao é 
assim, é preciso que a maior mentira passe em tocio o 
Mundo Novo pela mais indubitável de todas as verdndes 
históricas . " 

Continuemos a acompanhar alguns trechos do pac4"e 
Acuñha que está escrevendo, notem bem, quase cem anos 
ou seja, um século depois, do encontro de Orellana. De­
pois de interrogar os Tupinambá e passar o rio Negro 
afirma "trinta e seis léguas desta aldeia, . correndo rio 
abaixo, está para o lado norte o rio das Almanzonas, que 
se chama rio Cunuris, como é conhecido entre aqueles 
naturais. Toma este rio o nome dos primeiros indios que 
sustenta sua boca, a que se seguem, rio acima, os Apantos 
que falam na lingua geral de todo o Brasil. Depois destes, 
rio acima, estao situados os indios Taguaus e, por último, 
estao os que se comunicam com as mesmas Almanzonas, 
que sao os Guacarás. Tem estas mulheres varonis seu 
assento entre grandes montes e extensas serras, nos quais 
mais se destaca, entre todos, um monte que é ·muito batido 
pelos ventos, e por causa disto, se mostra limpo de ervas e 
se chama Yacamiaba . " 

Aqui chegam<lS novamente a realidade histórica, ou 
pré-hi.stórica se preferirem, das Amazonas. O padre 
Acuñha, no distante ano de 1639 ouviu falar no monte Va­
camiaba. 
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N'áo devemos esquecer que este monte é ccnhecido 
por .todos os indios, nao só os caribes mas também os 
que falavam a lingua geral, ou tupi. J ~ vimos a referencia 
de Theodor Koch-Grümberg a este monte das mullieres. 

Aqui estamos diante de urna informa~áo muito mais 
antiga e, no entanto, naquela época, europeu algum an­
dava pelo Amazonas influenciando os indios a darem no­
mes a morros ou criarem lendas de encomenda sobre o 
assunto .. . 

Indubitavelmente, a · história já existia antes da che­
gada dos exploradores . e veremos, ·mais adiante, que ela 
se encaixa perf eitamente dentro do contexto mítico social 
da Amazonia pré-histórira. 

Voltando a este monte, um ponto fundamental, de­
vemos lembrar que seu signifirado é bem conhecido . 
Mário Ypiranga l\.fonteiro, em ''Roteiro do Folclore Ama 
zonico" diz que se pode traduzir a palavra por "monte 
escondido dos honrens", podendo-<se aceitar, também, o sen­
tido de " "mullieres sem marido" . 

Já outro estudioso, Angelo Guido, acolhe o vocábulo 
como Itacam.iaba, com o sentido, entáo, de "a pedra no 
mato sobre a qual se dáo", aceitando, igualmente, para 
Iacamiabas o significado de "mullieres sem homens ou 
que vi vem sen1 homens." 

Ele chama a aten~áo, também, para a outra denomi­
na~áo porque eram conhecidas estas mulheres guerreiras 
na lingua Nheengatú, ou seja: Cunhás-teco-imas, signüi-

d 1 
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caria "mullieres sem lei" ou ''mullieres fora a e1 . 

Apoia-se Guido no excelente "Vocabulário Nhe~n­
gatu-Portugues, do conde - ~rmano Stradelli, explorador 
italiano que visitou intensamente a regiáo, onde apresenta: 



f - tecó--cuaoára como ó sigIDf1cado de costUnie é 

2 - tecO-iaui com o significado de lei transgredida. 

Terlamos~ assim; 

1 - cunhás = mullieres 

2 - iteco = lei 

" 

3 - ima = sufixo negativo, no sentido de - sem -
ou - nao-

Logo, "mullieres sem lei ou a margem da lei" . (Con­
sultar, a respeito, "O Reino das Mullieres sem Lei" nas 
páginas 14-15', de Guido) . ' 

10 - AS INVESTIGA~OES DE LA CONDAMINE 

A existencia destas estranhas mullieres e sua fixa~áo 
numa área em volta do ·monte Icamiaba, como ficou redu­
zido, afinal, esta denomina~o, é urna constante, quer nas 
lendas dos indios quer nos relatos dos viajantes através 
dos tempos. ~ clara, também, a asoocia~áo entre as mu­
Iheres aguerridas e o río Jamundá ou Nhamundá (exi&t 
tem muitas variantes, como Iamundá, Jamundás, Nlea­
mundá, etc., conforme a fonte) . , 

O Atlas Geográfico do 1. B. G. E. registra Nhamundá, 
mas a maior parte dos etnólogos mais recentes utiliza a 
fórmula Jamundá que tem sua origem no nome de um 
cacique da tribo dos Uaboi, atraído por urna missáo dos 
capuchinhos no rio Cunurf (n-ome de outra tribo, na boca 
deste rio com o Amazonas, também chamada Cumurus e 
que se diz teriam sido os que ajudaram as guerreiras a 
atacar Orellana) . 
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Ora, La Condamine, entre junho e setembro de 1843, 
muito depois de Acufiha, cruzou a regiáo numa viagem de 
estudos e, segundo se sabe, mudou entáo o nome do rio, 
que seria Cunini ou Cunuru para Iamundá, agora Nha­
mundá, em homenagem a este cacique, que se passara ao 
catolicismo. . . Dai, a palavra acabou virando Jamundá 
também. 

O que nos interes·sa, porém, é que se trata do mesmo 
rio Amazonas. 

Além disto, se seguirmos as indica~óes de Acuñha, 
vemos que os Cunirí, em 1843 ainda estavam onde ele os 
tinha encontrado em 1639, na boca com o Amazonas. Para 
dentro. sempre seguindo o rio Nhamudá, encontravam-se 
os Apanto, depois os Taguaus e, finalmente os Guacarás, 
para depois chegar as Amazonas ou Icam.iabas ou Cunhás­
teco-imas. t tudo a mesma coisa. 

Dando uma dist!ncia de alguns di.as entre as diversas 
tribos, ternos mais do que os sete dias de navega~áo a que 
se refería Carvajal para a localiza~áo das Amazonas mas, 
ainda assim, nao mais de uns 10 (dez) dias. Portanto, as 
pe~ se encaixam muito bem. 

Outro dado, interessantissimo, por corroborar também 
Carvajal, é a informa~áo mais pormenorizada de Acuñha 
(que náo conhecia, notem bem, o manu-scrito de Carvajal, 
arquivado na Espanha) . Ele parou e recolbeu in_forma~óes 

de forma pacifica e sem afoba~óes e dii que "esses indios, 
·os guacarás ou guacarfs, tem ·suas povoa~óés sobre montes 
·de prodigiosas alturas .. · Estes montes· existem no lugar in-
dicado e· se chamam wJgarmente de cor~eira .da Gltiana, 
que · corre ao longo do Amazonas .. . " Verifica-se uma no-
· tá vel aproxima~ao da realidade geográfica. e a precisáo dos 
informes indígenas. 
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O local indicado nada mais é do que o atual interior 
do Território F·ederal de Roraima. Tal vez a área referida 
f osse a Serra Acaraf, na fronteira com a Guiana, ex-colonia 
Britlnica. Nao importa. O mais surpreendente de tudo 
isto é que em 1953, o já f alado etnólogo Theodor Koch­
Grümberg publicou um trabalho sob:r-e "Mitos e lendas 
dos indios Taulipáng e Arekuná", com. quem, entao, es­
tavam sendo rnantidos os prirneiros contatos efetivos para 
sua pacifica~ao . Qual nao foi sua surpresa ao dar com 
urna lenda sobre as Amazonas. Observem, a grande se­
melhan~a entre o relato de 1953 e o relato de Acuñha, 
de 1639: 

, 
KrülÍlberg: "tnidjás, as mullieres sem homens, .em 

tempos passados eram gente. Agora estao transformadas 
em Mauari (demonios das montanhars) . Moravam antiga­
mente n({ rnontanha Ulidján-topo, perto da montanha Mu­
rucu-topo no Parirn.a. Mais tarde a metade delas mudou 
para outra montanha, a leste do Tucutu . A outra metade 
ficou até boje na primitiva morada" (conforme: Revista 
do Museu Paulista, nova série, separata, volume VII, Sao 
Paulo, 1953) . 

/( 
E vejarnos, agora, Acuñtia: "estas mullieres se tem 

\ 

conservado sempre sem soc7orro dos hornens e quando 
seus vizinhos lhes vern f azer visita, no tempo as~nalado, 
elas os recebem com armas na máo, que sáo arcos e 
flechas, para nao serem surpreendidas, mas logo que os 
conhecem váo todas de tropel as suas canoas, onde cada 
urna pega na primeira rede qu~ encontra e vai prende-la 
· em sua casa para receber o dono. As filhas que nascem 
deste congresso sao criadas pelas máes, instruidas no ma­
nejo das armas; quanto aos filhos, náo se sabe o que fa­
zem deles porém eu ouvi dizer· a um fndió, que se tinha 
encontrado com seu pai numa diestas assembléias, sendo 
ainda rapaz, que no ano seguinte daos aos pais os filhos 
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machos que pariram. Con ludo, comumente se ere que 
elas matam todos os machos o que eu nao sei decidir. 
Seja o que for, elas tem tesouros no seu país, capazes de 
enriquecer o mundo." 

Pois bem, até agora ouvimos o padre Acuñha escre­
vendo o que recolhera em informes de primeira máo, em 
1639, e nao por narrativas d,e terceiros . 

Os leitores já devem ter visto a _grande semelhan~a 
entre a primeira parte de Koch~Krümberg, sobre a loca­
liza~ao e o relato de localiza~ao 'aé Acuñha, transcrito 
junto com a parte referente a expedi~ao de Pedro Tei­
xeira, e devem ter observado a grande aproxima~áo entre 
tais · fon tes. 

Agora, comparem a parte sobre os costumes de 
Acullha, achna, com o que Krümberg recolheu em 1953 ; 
junto aos 'faulipáng: "quando um homem chega na siua 
maloca e pede licen<;a para dormir, elas permitem que o 
mesmo durma com elas. Nas suas redes se acham pendu­
rados Quevéi (chocalhos), de cascas de frutos. Quando 
urna delas tem rela~oes com o home.m o chocalho denun­
cia para que as outras fiquem sabendo ~ Depois, deixam 
o homem voltar para casa. Se nasce rum filho varao, elas 
o matam . Só deixam viver as filhas . Quando urna das mu­
lheres fica velha, elas matam e enterram. Nao sáo casadas. 
Sa,o muito bonitas e tém cabelos compridos . Fazem todos 
os trabalhos como um homem, abrem ro<;as, ca~am e 
peseam." 

Para urna tradi~ao oral, passada de boca em boca 
durante m~~ de trezentos anos, na mesma regiao, até 
que nao se perdeu muito. . . Foi acentuado aquele de­
talhe que Acuñha nao sabia como decidir . Urna testemu­
lhe contou que os filhos eram devolvidos, um ano depois. 
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Mas, comumente, se acreditava que elas matavam os ho­
mens. Trezent<>s anos depois isto era liquido e certo e 
as Amazonas tinham desaparecido. Náo mais existiam. 
Tres séculos - um tempo razoável para que um fato ~estes 
oc-0rra. Quant-0s reinos tao importantes na história dura­
ram tao pouco, como, por exemplo, o imperecivel e mi­
lenar m Reich ... 

O marechal Rondon tan1bém recolheu uma lenda bem 
parecida com esta, quando explorou o rio Uaupés, pró­
ximo a fronteira coma Colombia. 

Embora nao existam mais e, possivelmente tenham 
se desagregado nos primeiros cen1 anos depois da desco­
berta, ou seja, de 1600 eiñ dianfe, constituíram as Ama­
z-0nas urna realidade tao extraordinária que até hoje a lem­
bran~a de sua existencia permanece no mundo amazonico. 

Vejamos, em detalhes, o que apurou Charles Marie 
de la Condamine, quando viajou pela Amazonia para se 
informar sobre a existencia destas mullieres, colhendo 
informes junto aos indios em vários pontos ao longo do 
grande rio. Sua obra, 'SOb o título estrambótico de "Re­
lato resumido duma viagem no interior da América Me­
ridional, desde a costa do Mar do Sul até a costa do 
Brasil e da Guiana, descendo <> Rio das Amazonas", f oi 
"lido na kssembléia Pública da Academia de Ciencias 
de Paris, aos 28 d·e bril de 1745". A edi~ao brasi­
leira, um tanto rara, saiu em 1944, pela Editora Pan-Ame­
ricana, do Rio de J aneiro, reproduzindo, inclusive o mapa 
que o naturalista levantou, oom base em muitas ~~tes e 
observa~óes pessoais e, particularmente, no trabalho do 
padre Samuel Fritz . ._ . . . . . . 

· ~ Condamine abre um capitulo especiat para estu­
dar as Amazonas americanás, fazendo, tam.bém, referen­
cias as amazonas asiáticas e africanas . 
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Diz que "no decurso d,e nossa navega~áo indagamos 
por toda parte dos índios das diversas regi0es, e com 
grande cuidado o fizemos, se tinham algum conhecimento 
das mulheres belicosas que Orellana pretendia ter encon­
trado e combatido, e se era certo que elas se conserva­
vam fora do comércio dos homens, nao os recebendo entre 
si senáo urna vez por ano, como nos refere o padre Acuñha 
na sua rela~ao, onde o assunto merece ser lido pela sin­
gularidade." Desejamos chamar a aten~áo para dois fatos 
importantes que esta introdu~áo donaturalista francés 
aflora: nao era conhecido o relato de ~arvajal por ele e 
tampouco o mesmo era do conhecimento de Acuñha Isto 
é sumamente importante para se ter urna boa idéia da 
autenticidade e valor documentativo da narrativa do padre 
dominicano, só tornada pública no século XX. 

A conclusáo de La Condamine é bem clara, sobre a 
autencidade das Amazonas: "todos n<>S disseram que ou­
viram f alar disso por seus país, e juntaram mil particula­
ridades longas demasiado . para serem repetidas, e tudo 
tendente a confirmar que houve no continente uma re­
púbúlica de mulheres solitárias, que se retiraram para as 
bandas do Norte, no interior das terras, pelo rio Negro, 
ou por outro que pelo mesmo lado vem ter ao Maranhao." 

Pelas informa~oes de La C,ondanúne, torna-se evi­
d~nte que ao final do século XVII, as Amazonas já es·ta­
vam totalmente desagregadas. Um informante Ihe adian­
tou que "havia um índio de Sao Jo~o de O,magua que 
disse-nos que talvez encontrássemos ainda em Coari. .u~ 
velho cujo pai havia visto as Amazonas. Em Coari soube­
mos que o índio que nos indicaram havia morrido. Fa­
lamos, porém, com seu filho, homem. de uns setenta anos 
de idade, que exercia a chefia dos indios daquele povoado. 
Este nos assegurou que seu avo havia visto passar pela 
estrada do rio Cuchivara, as referidas mulheres. Vinham 
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pelo rlo Caia·mé, que desemboca no Amazonas entre o rio 
Tefé e o C-Oari, pelo sul; havia falado oom quatro delas, 
urna das quais tinha um filho no peito, disse-nos o nome 
de cada uma e acrescentou que partindo de Cuchivara, 
atravessaram o grande rio e se encarninharam para o rio 
Negro." 

Geralmente, La Condamine recebia respostas de que 
haviam ouvido falar naquelas mulheres por intermédio de 
seus pais. Constava que haviam se retirado já entáo, na 
época de seus pais, para o interior das terras do norte, 
vale dlzer, em dire~áo ao maci~o das Guianas, subi!ndo 
pelo rio Negro ou por algum que ·no mesmo ponto desa­
gua no Amazonas. Se consultarmos um átlas da Ama· 
zonia, veremos que isto as levaria para a Serra Parima 
ou para o rio U aupés, exatamente as regioes históricas 
das Amazonas, segundo os relatos de Carvajal e Acuñha. 
É esta mesma área, também, onde as tradi~oes contem­
poraneas, recentíssimas, indicam sua localiza~ao final até 
sua transforma~áo em mera recorda~áo lendária. 

~ de esp~cial interess:e a informa~áo de La Conda­
mine sobre os indios Topaio, do gru:pp Tupinambá, habi­
t~ndo na época urna grande ilha, na foz do Amazonas: 
"possuem estes indios certas pedras verdes, conhecidas 
oomo pedras das Amazonas, dizem que herdaram de seus 
pais e que estes as obtiveram das cunhás tesecuimas, o 
(}ue em seu idioma significa ·mulheres sem marido, entre 
as quais, acrescentaram, se encontravam em grande quan­
tidade." 

11 - OUTRAS REFER!NCIAS SOBRE AS AMAZONAS 

Um velho soldado da guarnit;ao francesa de Caiena, 
que habitava próximo aos saltos do ·Oiapoc assegúrou a 
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La Condamine que, integrando um destacamento de reco· 
nhecimento francés mandado reconhecer o interior, em 
1726, havia penetrado até a regiáo habitada pelos Ami• 
couane. Argumenta La Condamine "esta na~áo vive aci· 
ma das nascentes do Oiapoc, e perto das de outro rio 
afluente do Amazonas; e que af ele· vira nos ~os das 
mulheres dessas mesmas ped·ras verdes de que acabo de 
f alar; e que ten do perguntado a ésses indios dond.e as ti• 
ravam, obteve como resposta que provinham das mulhe. 
res "que nao tinham marido", cujas terras demoravam 
a sete ou oito dias de jornada para o lado do Ocidente . 
Essa na~io dos Amicouane habita longe do Mar, num pafs 
alto, onde os ríos nao sao navegáveis ainda; assim eles 
nao tinham aparentemente recebido essa tra<U.~áo dos 
indios do Amazonag, com os quais nio tinham comércio; 
eles nao conheciam senao as na~óes contiguas as suas 
terras, entre· as quais os Franceses do destacamento de 
Caiena tinham tomado guias e intérpretes .. " 

Mas há pequenas outras referencias, que colhi em 
outras fo~~es, que medeiam exatamente entre a passagem 
de Acuñha e a de La Condamine. 

Por exemplo, o hispo de Assun~áo, no Péll"aguai, frei 
Pedro de la Torre teria empreendido uma viagem para 
tentar localizar o reino das Amazonas. 

O aventureiro Rui Diaz de Guzmán que, em 1542 su· 
cedeu a Pedro de Urusa, assassinado por Lope de Aguirre, 
no comando de urna expedi~áo enviada para encontrar e 
subjugar o El Dorado refere-·se as Amawnas, por infor­
ma~óes obtidas através de indios, muito embora sua meta 
fosse prender o "Homem Dorado,, e; assim. náo levau o 
caso mais a fundo. 

Esta lenda do El Dorado nasceu, como é sabido, da 
cerimOnia de entroniza~áo de um novo cacique entre. os 
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Flg. 4 - Un1 índJo Uaüpé, conforme desmho de Sant•Aña Nery, qué , 
te11ta e-xplicar que seri~m tais indios! ~om ''aspec~o · efeminail_o",-·a ·. 
origem da lenda. das Amazonas. Tudo n4o passaria de mera con· 
fusio de Orellana. e Carvaj4l, que teriam imaginado ver selGs e 
coxa~ e longas ca.beleiras nestes guerreii-os .. .. Barbosa Rodrigues, 
outro estudioso do assunto, cudossava este pOnto de vista. A' gravura . 

é de "Le P ays des Amazones·', de Nery. ~ 
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Chibcha, na Colombia e é assim descrita, pelo arqueólogo 
francés Henry Lehman: 'em Guatavita, o candidato em­
barcava nu1na canoa com quat·ro companheiros e ia até o 
centro de urna laguna e Iá atiravam as águas punhados 

. de ouro e esmeralda. Realizava-se esta cerimonia com 
um estranho aparato: o corpo do candidato era inteira­

. mente recoberto com argila impregnada de pó de ouro o 
que dev~ emprestar-lhe um aspecto "sui generiS" (As ci­
viliza~óes pré-colombianas, pg. 113). 

Para maior azar dos conquistadores, o reino Chibcha 
já estava em .decadencia e nao se realizavam mais as ceri­
mónias do "El Dorado" e, assim, nada foi encontrado. 
Por~m, Guzmán, que ~ambém acabou assassinado - o 
que era norma entre os conquistadores espanhóis - re­
colheu a informa~ao de que o reino do "Hombre Dorado" 
limitava com un1 povo consiituído unicamente por mu­
lheres . 

. A lenda do El-Dorado tem, como se verifica, urna 
. b~se totalmente real . 

Todas· as lendas, aliás, tem sua realidade pois "o mito, 
como ensina Mircea Eliade, nao é ma.is aceito como fic~áo, 
mas pelo contrário, como uma história verdadeira, · tal 
como a compreendiam os povos arcaicos e, ainda. por cima, 
urna história de valor incalculável pois é .. co~iderada , sa­
grada, exemplar e significativa" (<Mito- e Realidade, pá-

. gina 13) . \ p.¡,¡¡_ ¡ .. _ 
Podemos ficar traqüilos, portanto, quanto a realidade 

fundamental dos relatos lendários dos índios sobre as mu­
iheres guerreiras, se insistirmos que Orellana e Carvajal 
nao passavam de mentirosos. E, por outro lado, estas in­
forma~óes sobre as Amazonas, além de variadas, estáo 
entrela~adas, sempre, com um objeto real, uma espécie 

. de prova material: os Muiraquitás .. 
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.. t2 - OS TEMBETA.5 E OS MUIRAQUITAS 

Há, pois, um "algo mais" além das referencias de 
viajantes e lendas indígenas a atestar a realidade das 
Amazonas. Isto náo quer dizer que estas duas classes de 
informa~óes náo sejam mais do que suficientes para ali­
cer~á-la. Signüica, simplesmente, que o problema das 
Amazonas também pode - e deve - ser cestudado a luz 
da arqueolog1a. 

~ sabido que grande parte das tribos indígenas do 
Brasil, nas regióes que limitara coro a área cult~al ama­
z6nica e dentro da referida área, possuem o costu.me de 
ostentar tembetás, que sao adornos labiais~ colocados 
dentro de uma perfura~áo aberta no lábio inferior, ha­
vendo outros que sao colocados num furo que atravessa a 
parte interna das fossas nasais. 

A origem destes costumes é tida, pelos indios, como 
uma imposi~áo de um deus ou herói civilizador. Entre os 
Botocudo, havia um grande receiÓ em tirar tal adorno 
para mostrar aos visitantes, pois tinham ·grande niedo de 
Maret-Khmakniam. Entre os Cariri, na distante margem 
do rio Sao Francisco, este amuleto, além de favorecer os 
homens na ca~a, era um sinal áe . submissáo ao deus e aos 
seus principios. 

Devemos frisar que, na maior parte das tribos, os 
tembetáB eram utilizados ~clusivameQte por hommis. 
As referencias etnográficas sao em grande número sobre 
a festa de inicia~áo, quando os jovens atingiam a puber­
dade, sendo entáo considerados homens e recebendo seus 
tembetás. 

A forma destes tembetás é acentuadamente fálica e 
o "Velho Maret", como acentua Fernando Marques Miran­
da "amea~a castigar quem nao utili.1.ar o tembetá e os ~ 
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toques" (Os indígenas da América do Sul, pg. 309), como 
se a nao utiliza~áo destes talismas pudesse implicar numa 
grave perda na situa~ao dos homens diante das mulheres. 
Estamos mergulhando, agora, como podem ver, no cerne 
da questáo, a grande luta dos "Filhos do Sol" contra as 
"Filhas da Lua". 

É bem verdade que a mitologia Ge é, ainda, confusa 
e a coleta de dados nao está perfeita. Entretanto, como ve­
remos logo adiante, ·estamos, diante dos tembetás, com um 
objeto de significado religioso, cujas origens remontam a 
vinda de um deus ou herói, que ensinou o seu uso aos ho­
mens, debtando as mulheres , de fora. 

Qual a liga~áo dos tembetás, com os muiraquitás? 
Teria sido urna rea~áo, urna demonstra~áo de altera~áo de 
ordem social? É esta a idéia. Vejamos: nao devemos es­
quecer, em primeiro lugar, que os tembetás sao simbolos 
fálicos. 

Sirnbolizam, portanto, uro poder gerador partindo d<? 
homem e nao da mulher. Significa.ro a "potencia" do ho­
mem. Isto nao, apenas, em rela~ao a um plano sexual mas 
sim e principalmente quanto aos papéis desempenhados 
por ambos os sexos no exercício do poder. O homem é po­
tente a rnulher náo é. O homem manda. A mulher obedece. ' . 

Entretanto, os muiraquitas, contam as tradi~Oes indí• 
genas, eram dados pelas mulheres-guerreiTas aos homens 
com quem tinham rela~óes sexuais ou, segundo outras ver­
s0es, soro.ente aqueles com quem elas tinham tido filhas. 
De qualquer forma, eram rela~óes sexuais em que a mu­
lher náo era um objeto comprado, subordinado, mas sinl 
em que ela tinha a liberdade da escolha da ocasiao e do 
parceiro, sem sujeitar-se a qualquet ordem fafu.filar pa­
triarcal, isto é, licen~a de pai ou primogénitos ou chefes 
masculinos ou lá o que fosse. 
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A versáo mais completa da lenda dos muiraquitás foi 
coletad.a por Santa-Anna Nery, entre vários tribos e é 
apresentada por Mário Ypiranga Monteiro, no seu "Rotei­
ro do Folclore Amazónico": 'em determinadas épocas do 
ano, as Amazonas celebravam a data da vitória €obre os 
ho1nens. Elas se preparavam para es.sa celebra~áo gloriosa 
c<>m un1a purifica~áo simbólica. Chegado o dia da festa, 
desciam da sua colina e arribavam aos bandos para as 
margens do lago mais belo entre t<>dos os outros, o lago 
laci--uaruá - O Espelho da Lua. Lá, durante a noite, en­
quanto a Lua refletia sua luz doce no espelho do lago, as 
Amazonas banhavam seus corpos morenos nas águas lus:­
t:r-ais. Depois, purificadas por esse banho tradicional, elas 
invocavam a máe do Muiraquitá, da pedra verde como a 
floresta vizinha, e ela, condescendente, dignava-se apare­
cer no "sabat" noturno. A fada misteriosa presenteava a 
cada urna das suplicantes urna pedTa verde, o muiraquitá, 
portando desenhos simbólicos e com a forma que -a ama­
zona preferisse. A índia levava s.eu talismá que, exposto 
it luz do Sol, aos raios do dia (uarací) , endurecia e guar­
da va a forma definitiva que nada podia mudar. Esse talis­
má mágico, ela nao o conservava para sí. Era o presente 
que reservava ao índio que recebia cada ano, em época 
determinada. O índio levava--0, suspenso no pesco~o, essa 
"ped.ra das Amazonas", que ainda se enoontra nos dias de 
boje (por volta de 1880) entre eles. Ela, a pedra, osi pre­
servava de maleficios e lhes assegurava felicidades nas 
suas empresas.'' 

Acrescenta Mário Ypiranga Monteiro, esCTevendo em 
1964 que "ainda se pode encontrar, principalmente na re­
giao do Baixo Amazonas, d·essas pedras, figurando as ba­
.traquif<>rmes como as rnais raras e verdadeiras" (pg. 104). 

&tamos diante, aqui, de um fato importantissimo: a 
zona de difusao dos ·muiraquitas, pela lenda, pela coleta 
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de inf orméS é -pelas investiga~óes arqueológicas : está sem­
pre restrita aos limites do Tapajós, Trombetas e Nha­
mundá. 

A persistencia da localiza~áo da lenda em um local 
onde a arqueologia eneontra um objeto que lhe está asso­
ciado, faz com que pos·samos ter urna boa certeza quanto 
a urna realidade atrás da lenda das Amazonas. Ao mesmo 
te·mpo, a profunda significa~áo social, religiosa e mágica 
do talisma, ligado de forma total ás Amazonas, nos leva 
a um tenebroso mergulho no passado quase perdido da hu­
n1anidade., quando as f or~as da dinamiica social, movidas 
pela mudan~a . do estado da economia naturista ou de co­
leta para o início de urna agricultura intensiva, levaram 
a ra~a humana a passar por urna grande reviravolta, na 
qual as mullieres vjram a ordem matriarcal e sua ~~áo 
na sociedade, ceder - e brutalmente - diante da ascen­
~áo do primad<> do homem ou seja, da nova ordem patriar­
cal que, desde entáo, acompanha as sociedades. 

No entanto, na Amazónia, esta revolu~áo social nao 
se fez num pas.sad<> muito recuado, a julgar pela lenda das 
Amaz<>nas. E, quando se deu, como nao poderia deixar de 
ser, foi de forma violenta, encontrando urna tenaz resis­
tóncia por parte das mulheres. 

Ao redor desta reviravolta social teriam flor·escido as 
Amazonas, as inim¡.gas d<>S Filhos do Sc>l e , el:as m1esma:s, as 
Filhas da Lua. 

A ado~áo dos tembetás poderla ser interpretado como 
um contra-golpe no plano mágico, opond<> um símbolo "po­
·deroso" a outro consagrado e que refletia a "potencia" 

feminina . ·~.· ~ 1.; :f '~l!! } 
Devemos lembrar que os inuiraquitás sao, sen~pre, re­

produ~óes de animais · sempre batráquios, isto é, sapos ou 
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ras . .t por demais conhecido que a rá é um símbolo femi­
nino e, ainda mais, da fertilidad e da mulher, por excelen. 
cia, sendo os órgáos sexuais femininos conhecidos em mui­
tas regióes do interior, até mesmo no Rio Grande do Sul 
como "sapinho", perereca" e outras denomina~óes que 
tais. . . Nao devemos esqu~er que a rá também é um ente 
místico, que evoca inistério e é muito utilizado nas práti­
cas de feiti~aria e magia negra. Poderíamos apresentar 
várias "reeeitas" de como agarrar um homem e mante-lo 
preso, submisso e fiel, onde o ingrediente principal é rá 
ou sapo. Nao há dúvida que a rá esculpida nas pedras 
verdes é um símbolo teogónico antiquissin10, que figura 
em várias mitologías, inclusive do Velho Mundo, ao lado do 
peixe, e está relacionado com o culto lunar matriarcal da 
Grande Máe Terra, entidade protetora e criadora de onde 
provinha tudo e, ao mesmo tempo, era - e ainda é - o 
símbolo de fecundidade máximo. Isto tudo, bem entendido, 
antes da queda do matriarcado. Depois, tudo foi escondi­
do, disfar~ado, embora continuasse existindo e persistindo 
até mesmo no culto da Virgem Maria, o capitulo final da 
longa história da Grande Mae Terra. Depois, entretanto, o 
f alus assume o lugar principal e, no plano das re1a~s so­
cia is, terlamos urna prova desta altera~áo da ordem na 
prática da "couvade" . 

13 - A COUVADE: O PARTO DO HOMEM 

O pasmado padre José de Anchieta, em sua "Informa· 
~áo dos casamentos dos indios do Brasil" expressava seu 
espanto sobre os costumes que aqui encontrava em voga: 
"o indio nao toma por mulher ou manceba a filha do irmáo, 
mas toma a filha da irma, porque tem para si que o _ P'ª'" 
rentesco verdadeiro vem por parte dos país que sáo os 
agentes, a semente; e que as máes apenas recebem, nao 
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sio mais do qúe uns sacos .. r nao reconhecem na mulher 
nenhuma fun~áo geradora." 

Mais surpreendido, ainda, con1tinua Anchieta em seu 
linguajar seiscentista a descrever o parto e a prática da 
ª'couvade" ou resguardo do homem depois do nascime·nto 
de um filho: "quando a este gentío lhe parem as mulheres, 
a primeira cousa que ellas fazem no instante que acabam 
de parir, e pode ser que ainda sem terem bem livrado, é ir­
se metter no mais vizinho rio ou alagóa de água fria, que 
acham, na qual se lavam muitas vezes e, depois de bem 
lavadas se recolhem para casa, aonde já acham o marido 
lan~ada sobre a rede em que costumam dormir, como se 
fora ele que parira, e ali o regalam, e é visitado dos parentes 
e amigos, e a parida se exercita n<>s officios manuaes da 
casa, fazendo de comer, e indo buscar água no rio e lenha 
no matto, como se nunca parira." 

Fernáo Cardim, no "Tratado das terras e da gente do 
Brasii>' acrescenta alguns detalhes que enriquecem, ainda 
mais, nosso conhecimento sobre esta estranha prática: "as 
mullieres parindo, e pare.m no chao, náo levantam a crean­
~a, mas levanta-a o pai, ou alguma pessoa que tomam por 
seu compadre, e na amizade ficá.o como os compadr·es 
entre os cristaos; o pai lhe cor1ta a vide com os dentes ou 
c-om duas pedras, dando com urna na outra, e logo depois 
se póe a jejuar até que lhe caia o umbigo, que é de ordi­
nário até oito tlias, e até que náo lhe caía o umbigo, nao 
deixam o jejum, e em lhe caindo, se é macho lhe fazem 
um arco com frechas e lho ata no punho da rede, e no 
outro punho muitos molhos de erva, que sá-o os contrarios 
que há de matar e comer, e acabada esta cerimonia fazem 
vinhos com que se alegram todos." 

Urna reviravolta tao grande, isto é, a mulher centro 
do poder passar a náo ser nada para o indio, só pode ter 
ocorrido em · fun~áo de urna resistencia a mudan~a, que 
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.em todo o mundo, Jevou a mais feroz repz:es·sao d.o homem 
contra a mulher e que, agora, em fins do século XX,. na 
n1aior parte do mundo, come~a a ser suplantado. 

Nao podemos deixar de aceitar que a cicatriz desta 
revolu~ao, cuja marca profunda levou muito tempo para 
~er apagada, seria o Reino das Mullieres Sem Lei ou Sem 
Marido, enfim, das Amazonas, as mulheres-guerreiras. 

Já viinos que Carvajal, em. sua crónica da viagem 
pelo "Grande-Río" se referia a outro objeto que poderia 
servir de prova para a existencia deste antigo culto femi­
nino. 

14 - ESTATUAS DE PEORA DA DEUSA-MAE 

D1zia o doininicano que, quando des:eeram numa al­
deia pacífica, sua aten~ao foi chamada para o centro da 
pra~a, onde havia urna estátua. Textualmente, assim se 
expressa Carvajal "numa grande pra~a ofereciam chica a 
um ídolo monstruoso, no qual diziam estar como um em­
blema da grande e poderosa Senhora, que era a rainha de 
urna na~áo de mulheres que eles, como outras tribos, pa­
gavam tributo." 

Dw:ante muito tempo, a existencia de ídolos de pedra 
com forma humana ou mesmo zoomorfos, nao foi aceita por 
grand.e parte dos arqueólogos nacionais que preferiam ta­
char tais evidencias e muitos outros problemas curiosos 
da nossa pré-história como "material suspeito", no dizer 
de Angyone Costa. 

Entretanto, o padre Joáo Manoel, da Missao dos Ta­
pajós, que "desejando afundar com eles por urna vez a sua 

. cegueira e idolatria, mandei j·ogar as cinco pedras que ado­
ravam os índios de Santarém, a quem iinploravam o b<>m 
sucesso nos partos, no fundo do rio Amazonas." 
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Quem conseguiu reunir infor1na~oes sobre estas es­
tátuas· de pedra foi o arqueólogo Frederico Barata, que 
juntou dados bastante precisos sobre a existencia de pelo 
inenos treze estátua.s de pedra na regiáo amazonica e cujo 
centro de distribui~áo é, exatamente, a regiao Tapajós­
Trombetas. 

. . . . . . ... ·:. ' .... 
' ':' .. . .. . . ... . .. . . 
t: (· ' , .'. r • ' ' . 

·.: .. ·~:· ...... · , -.·. · · .· ~ ' •. ·. 

Fig. 5 - O f~ .ídolo antrop.omórfieo etculpido em ~di'.& 
e"encontta4o num ·11ambaqui aa.s margens dO rto· Iguape por 

'Krone~ dese.nlhó baseado náS !otos ori~inais ·de Mendes, .. Conhe• . · 
. . . . . ca a . pré-história ibr.iwileira". . . . . . 

Estas estátuas de pedra sao · pouco divulgadas e- sua 
existencia era, até pouco tempo, quase ignorada pe.la hossa 
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arqueología. Entretanto, recentes pesquisas de campo tem 
revelado novas pe~as deste tipo. No Museu do Patronato 
Industrial de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, foi de­
positado, recentemente, um poste de basalto, com cerca 
de dois metros de altura, grosseiramente trabalhado de 
maneira a representar urna figura humana. O conhecido 
pré-historiador Paulo Duarte teve a oportunidade de obser­
vá,lo pessoa1mente e concordou com esta interpreta~ao. 
O referido poste ocupava o centro de um conjunto de doze 
blocos, alguns de granito, eolocados em alinhamento, se .. 
gundo eixos leste-oeste. (A nota prévia de sua descoberta 
está no Relatório n.o 3 do Programa Naeional de Pesquisas 
Arqueológicas, pg. 49/50.) 

É famoso, também, o célebre ídolo antropomorfo des­
eo berto por Richard Krone a cerca de um quilómetro do 
sambaqui de Morro Grande, no v.!'le do rio Ribeira do 
Iguape, no Estado de Sao Paulo, por volta de 1944. Urna 
reprodu~ao deste ídolo apareceu no recente livro "Conhe­
~a a Pré-História Brasileira", d-e Josué Camargo Mendes, 
um trabalho excelente, a página 90, dizenlo que o mesmo 
:foi encontrado em um sambaqui, <> que nao condiz com o 
relato original de Krone. 

Mas, o mais interes·sante em tudo isto sáo os· relatos 
precisos de Frederico Barata, descrevendo as estátuas 
amazónicas: "o segundo idQlo, de pedra vermelha, apare­
ceu a margem do lago Jacupá, entre o lago Sacupá e o 
rio Trombetas. Mede vinte e sete e meio centímetros e re­
presenta um personagem feminino sentado, com a boca 
aberta e as órbitas vazias, tendo a cavaleiro um animal 
ou dem6nio altamente estilizado .. : o terceiro ídolo, final-- . 
mente, foi descoberto no lago Selé, a .margem direita do 
Amazonas, no lugar denominado Terra Preta. Representa 
urna muJher acocorada que apoia os cotovelos sobre os pés. 
A boca é cerrada e, nas suas costas, montado, . vo-se um 
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animal as~melhado a urna tartaruga. Existe outro, trazido 
para o Museu Nacional pelo general Rondon, que repre­
senta um acará ou urna piranha. Na boca do lago Joá, perto 
de Santarém, foi descoberto um que representa urna tar .. 
taruga e está recolhido ao Museu Goeldi, em Belém do 
Pará." Estas informa~óes eonstam em "A!; artes plásticas 
no Brasil: arqueología", pg. 169 e seguintes. 

Pode se verificar como tais descobertas arqueológi .. 
cas estao bem. de acordo com a descri~áo de Carvajal e 
mais: sua associa~áo com partos, portanto evidente cono­
ta~áó feminina como o grande poder fecundante. Náo se 
trata, como em ciclo posterior, de falos para ajudar a fer­
tilidade da mulher. 

Verifica-se, também, que as estátuas sao, em geral, 
de figuras femininas, deusas portanto e nao deuses. . . E, 
finalmente, a presen~a de tartarugas e peixes, que ao lado 
de sapos e ras sao símbolos femi·ninoo, ligados a água. 

Carvajal, portanto, nao mentiu. Os nossos índios nao 
só realmente possuiam ídolos de pedra como lhe presta­
vam cultos. Teria havido, apenas, um engano ou, quen1 
s·abe, urna altera~áo na parte em que Carvajal se refere 
a e.stas deusas "Grandes Máes"' como a chefe ou r,ainha 
das Amazonas. Tal erro refor~a, inclusive, a autenticidade 
do relato e também pode expressar a perda, já naquela 
época, da verdadeira finalidade da estátua. 

15 - LENDAS INDIGENAS SOBRE AS AMAZONAS 

As lendas incligenas sobre as Amazonas possuem al­
guns elementos básicos que sao, claramente, autóctones e 
que nos pennitem separar o fundo básico dos acréscimos 
f antasistas dados pelos europeus e pelos próprios indios, 
que a receberam como tradi~áo oral. Ao mesmo te.mpo, 
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,. o e:studo atento das lendas serve para con1provar, total­
mente, as informa~óes dos primeiros cronistas como Car­
vajal e Acuñha, além do relato de Orellana na corte es­
panhola. 

Apesar disto, cert<>s divulgadores mais apressados 
procuram invalidar a realidade das Amazonas brasileiras, 
afirmando que tudo nao passa de inven~áo, mera reprodu-· 
~áo da lenda das Amazonas de Heródoto. Em apoio a esta 
posi~áo, citam a pele clara, os cabelos louros e a falta do 
seio direito, que é a origem da palavra Amazona, rendo o 
- a - a pa.irtícula negativa para mazós, isto é, sei·o. Entre­
tanto, as Ama~onas das lendas gregas, como se sabe, nao 
praticavam tal deforma~ao. Prova está nas d,iversas está­
tuas gregas representando estas guerreiras, que exis·tem 
nos museus da Europa e Estados Unidos, nenhuma delas 
mostrando mulheres sem o seio direito mas sim, sempre 
com os seios perf.eitos. Infelizmente, es·te erro correu o· 
mundo e, de imediato, tal particularidade foi incorporada 
as nossas Ama~onas, causando muita confusáo. Prova maior 
deste engano é o grande número de obras de variados au­
tores, que pod·eriam e deveriam ler as lendas esparsas em 
vasta bibliografia, mas nao o fazem, e acabam incorrendo 
neste senao. 

Em 1965, por exemplo, foi editada interessante obra 
de caráter artístico, "Lendas de amor do folclore indígena", 
de Maria Amélia Arruda Botelho de Souza Aranha, onde 
as Amazonas sao representadas .como "índias 1terrfveis, que 
mutilavam o seu própri<> corpo para ·melhor combater." 
É mais do que sabido que as indias podem muito bem uti­
lizar o arco .. sem que seus. seios lhes . causem 9ualquer pro­
blema·. Além diSto, Carvajal, Orellana, Acuñha e · as pró­
prias tradi~óe$ indíg~nas , nao . ·~e ref:~'rem . a tai ~utila~áo . 

Por outro lado, as lendas e os primeiros cronistas sáo 
unanimes em · afirmar que as Amazonas . seriam bonitas, 
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dentro do padráo indígena, e possuiam cabelos compridos 
-e negros. Aliás, as Amazonas da antigüidade clássica e as 
<la Africa náo eram louras. 

Entretanto, este detalhe da pele clara faz com que 
muitos duvidem de todo o relato. ~ curioso que além dos 
·espanhóis, também os índios falam nesta pele mais clara. 

·16 - OS INDIOS BRANCOS 

Aqui, com base em documenta~á·o etnológica, pode­
mos afirmar que ninguén1 mentiu, nem sequer exagerou. 

As nossas Amazonas podiam, muito bem, possuir um 
.aspecto de "brancas". 

Theodoro Sampaio, em "Os naturalistas viajantes e 
:a etnografía indígena" refere-se ao encontro com os índios 
Aimoré - "alguns deles tao brancos como os portugue­
~,, pg. 139). O general Rondon em "Na Rondónia Oci­
·dental", descreve vários grupos como "morenos· claros" 
(pg. 134, 141, etc.) . O viajante Charles Frederick Hartt 

·vai mais além, discorrendo longamente sobre a própria na­
·tureza destas diferen~as de colora~ao de pele entre os in­
·dígenas do Brasil: "a cor do Botocudo é wn cas:tanho ama­
-relado claro, como o d~ um mulato branco, ou, mais cor­
.retamente falando, o de um homem branco um tanto bron­
_zeado, náo quelmado pela exposi~áo ao Sol. A cor, entre­
·tanto, varia muito. Eu diria que os corpos dos OOtocudos 
,que tenho visto ·e!fam, em média, muito mais claros. em 
cor do que os canoeiros brancos do Jequetinhonha, acos­
·t1.tmados a trabalhar quase nus ao Sol, e que, como ra~a 
·eram muito mais brancos do que os descendentes dos 
·tupís ao longo da costa, que diferem muito em sua fisio­
nomía, estatura, etc, dos seus vizinhos nao civilizados." 
E, diz mais este autor. em "Geologia e Geografia Física 
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,. 

do Brasil": "D'Orbigny tem chamado a aten~ao para a cor 
da pele amarelada da ra~a brasíleo-gurani. É intere-ssante 
observar que oo Botocudos, na~áo adaptada a viver em 
florestas sombrias e úmidas, e incapazes de suportar o Sof 
nos campos abertos do interior, sáo de cor muito desmaia­
da, e muito menos escura do que as ra~as que vivem nas. 
planícies ou regioes descobertas. Southey achava que esta 
cor desmaiada era o resultado de urna vida na floresta 
sombria e D'Orbigny sustentou a mesma opiniao, expondo. 
em confirma~ao disto que enquanto -0s Guarani das planí­
cies de Corrientes e do Grao Chaco sao de cor escura os 

' 
Guaraio e Siriono, embora pel'ltencentes a mes1ma ra~a dos: 
Guarani mas que por perto de quatrocentos anos tem vi-· 
vido nas florestas úmidas e sombrias, sao de cor muito­
clara. Gumila diz que as gentes que vivem nas· florestas 
do Orinoco sao quase brancas, ao passo que as das planí-· 
cies sao escuras." (pg. 628/ 629). 

Tais oonsidera~óes que Hartt fazia em 1870 foram in­
oorporadas a Antropologia Física contemporanea. José 
Bas,tos D'Avila, em "Antropológia Física" assinala, no ca-· 
pítulo "antropología racial", que "dois outros fatores, além'. 
do pigmento e fluxo sanguíneo; a luz e o ar, tem ainda 
influencia sobre a cor da pele. ~ de todos sabido que as. 
superficies recobertas do corpo sao mais. claras; que· as 
expostas ao tempo. Assim também, a parte dos dedos por· 
sob os anéis ou dos punhos por sobos braceletes, é menos; 
pigmentada, mostrando-se nívea ou esbranqui~ada." (pg .. 
126). 

Henri V. Vallois, em ·sua descri~áo das ra-;as huma­
nas, salienta que "a pele doo amerindios varia do amarelo· 
muito claro, quase branco, ao amarelado amorenado es­
curo" (As ra~as humanas, pg. 102). Até boje, sao comuns· 
as noticias sobre os "indios -brancos"' pela Amazónia a 
fura. A 10 de dezembro de 1970, por exemplo, o jornal 
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"O Globo", do Rio de Janeiro, noticiava que o sertanista 
_i\ntonio Cotrim Soares, encarregado de pacificar os indios 
Assurini, por causa da constru-;ao da rodovia Transama­
~ónica, comunioou a Funda~ao Nacional do Indio (FUNAI), 
ter mantido contato pacüico com indivíduos da referida 
íribo, que possuiam a pele clara, tendo um deles, até, um 
;pouco de barba. 

Ao tempo do famoso explorador coronel Fawcett, as 
notícias sobre os índios brancos eram tidas como puro de­
lirio. O que nao dizer, entao de índias br.ancas e, ainda 
·por cima, guerreiras! Por isto, tenta-se condenar toda urna 
realidade ... 

17 - AS ICAMIABAS E SEU LAGO SAGRADO 

Existem muitas varia~óes sobre o tema das mulheres 
-sem marido, que foram recolhidas por diversos explorado­
.res e etnólogos. Conforme já deixamos bem claro, nos pon­
tos principais elas pouco diferem, como os leitores pode­
:ráo apreciar pelas cita~óes que farem-0s. 

Barbosa Rodrigues, autor de "0 Muiraquitan" reco­
lheu várias versoes sobre as Icamiabas e seu amuleto. Urna 
nos conta que nas cabeceiras dorio Nhamundá ou Jamun­
dá, numa serra que os indios chamavam de Yací-tapare 
llá um lago sagrado, consagrado a Lua, denominado Yacy 
-uaruá (Lago Espelho da Lua). Anualmente em oorta fa~ 
lunar, provavelmente a Lua Cheia ou Quarto Crescente, as 
I camiabas, que habitavam naqu·eles cerros, faziam urna 
grande festa, consagrada, simultaneamente a Lua e a 
'"Máe do Muiraquitá", que habitarla no fundo da referida 
lagoa. A festa duraría dias e quando a Lua se refletisse 
bem em cima do lago, as mullieres guerreiras mergulha­
riam até o fundo, para receber diretamente das máos da 
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"Máe do Muiraquitá" os seus talismás, e<>m a configura~áO' 
que elas desejassem. Receberiam-nos ainda moles, porém,. 
logo que saiam d'água eles endureciam. 

Já a versáo dos indios Uab.oí, também coletada pelo 
mesmo autor, afirma que no lag<> Yacy-uaruá os amul~tos. 
existiam vivos e para apanhá-los as indias feriam-se e dei­
xavam cair urna gota de sangue sobre o tipo que queriam. 
lsto feito, o animal morria e elas se atiravam na água par a 
buscá-los ... 

Seg11ndo outras versóes, haveria durante os rituais 
anuais, flagela~óes e espia~óes, porém isto nada tinha a 
ver com a forma~áo dos muiraquitás. Era uma purifica~áoi 
ritual, que culminava com a imersáo no lago sagrado e o 
recebimento da pedra verde. Segundo urna outra narrati­
va, esta contada por Ange.Io Guido, antes da noite consa­
grada as pedras verdes os homens com quem as Amazo­
nas haviam mantido rela~óes sexuais juntavam-se a elas 
numa fes-ta final em honra a Lua e a Mae do Muiraquitá .. 
Estando a Lua alto no céu, mergulhavam as Icamiabas nas 
águas, retirando do fundo urna substancia verde pastosa,. 
que modelavam embaixo da água na forma que queriam 
para presentear os seus ·homens. O amuleto, táo logo esta­
va pronto e entra va em oontato com o ar, vira va pedra. 

Esta versáo da lenda era muito difundida, pois o padre: 
José de Morais, em 1860 e, depois dele, o ouvidor da Ca-· 
pitAnia do Pará, Mauricio de Heriarte, referem-se da mes­
ma forma de fazer os muiraquitás. 

O padre Morais, faland<> do rio "chamado Jamundá,. 
célebre por se dizer que nele habitavam as Amazonas, 
que na sua boca acometeram ao celebrado Orellana, pri­
meiro descobridor do Amazonas" diz que "nas ~abeceiras 
deste ri<> há J.llll lago, donde se tiram urnas pedras verdes 
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em muit<>s e variados feitios, de que se infere com grande 
ievidencia ser algum barro, que dentro da água, como 
<!oral, se conserva mole e, enquanto assim está, se for­
mam dela as figuras que querem, mas depois de tirado 
da água se faz táo duro como um diamante, e náo cede 
ao ferro mais duro e de tempera mais forte que pode 
baver. Mostrando-se uma dessas peckas a um lapidário 
de Lisboa, disse que pelo toque mostravam ser pedras 
finas. Dizem que estas pedras sao verdadeiras pedras ne­
fríticas e tem a mesma virtude. ~ certo que Mr. De La 
·Condamine faz um grande apre~o delas e pode ser que 
.os lapidários da Fran~a lhe descubram virtude. Chamam­
se estas pedras, pela língua dos índios Pauraquitan (He­
riarte, mais tarde, em 1874, lhes chamará por Buraqui­
:tans) e, direm alguns, náo acredito, que as mulher~ 
_.i\mazonas as dáo aos h<>men:s, que urna vez po.r ano vao 
~omunicar~ com elas ; O certo é que estas pedras exis-
1em entre os indios, e eu tive urna grande ainda nao se 
.sabe o lugar onde se acharo e donde se tiram. Destas tive 
.algumas e urna de .maior grandeza, que representava o 
pesco~o e cabe~a de um cavalo, que foi para Bolonha 
para o célebre museu do Sumo Pontífice Benedito XIV." 

A propósito da cita~áo acima, retiirada de "História 
da Companhia d·e Jesus na Provincia do Maranháo e Pará, 
podemos verifiC'ar que no século XIX, sem dúvida alguma, 
·-OS indios já ignoravam onde eram as jazidas de pedra 
verde, bem como os proce&')os de trabalhá-la . t su·ma­
mente curiosa, entretanro, a cita~áo da existencia de um 
imuiraquitá que reproduzia um pesc~o e cabe~a de ca­
valo. Em nossa opiniáo, nao deve haver engano e estaría­
mos diante de um muiraquitá moderno. Os cavalos pode­
riam ter sido vistos depois de 1600 e deveriam ter cau­
sado impacto suficiente para um deles vir a ser gravado 
numa pe~a sagrada. É provável que, de inicio, os indios 
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brasileiros, da mesma forma que os Aste<!as, por exemplor 
deveriam considerar estes animais como seres de urna 
categoria toda especial. É sabido que os astecas trataram 
os cavalos como deuses ou demónios, até descobrirem que 
os mesmos morriam e, mesmo asisim, sentiam um pro­
fundo terror ante suas investidas. 

Em 1946, o arqueólogo Joáo Barbosa de Faria, du­
rante investiga~óes em sítios arquoológicos na área do­
Trombeta'S-Nhamundá, recolheu urna tradi~áo corrente 
entre os moradores da localidade de Faro, que poderia: 
explicar a confec~áo de um muiraquitá moderno. Segundoi 
BarbO'sa Faria, os indios U a boí co.ntinuaram por algum. 
tempo a fabricar os amuletos de pedra verde, na regiáo 
do baixo Nhamundá, depois que as Amazonas se retira­
ram para o norte. A tradi~ao sustenta que os referidos 
indígenas teriam dominado a técnica de confec~ao por en­
sinamento das ·~ulheres sem marido . 

O cavalo, que foge ·espetacularmente ao cenário ama­
zónico e está ausente na constela~áo d~s muiraquitas tra­
dicionais, poderia ter sido retratado por estes índios. 

Frederico Barata, no livro que já citamos, "As artes 
plásticas no Brasil", fala da descoberta, na regiao do Ta-· 
pajós, de serrinhas para trabalhar a pedra, de rochas mais: 
duras que o nefrite, bem com·o de perfuradores, - "que 
&e adaptam possivelmente a tabocas de bambú e co.m os: 
quais, cuidad-0samente, produziam os seus mais finos Ia­
vores lítie<>s, auxiliados pela água e pela arei:a" (página 
185) .. Joao Barbosa Rodrigues, que pensou serem os mui­
raquita-s originários da Asia, d-escreveu teoricamente,. 
como poderiam ser confeccionados, com base em um 
achado que realizou na Serra de Piquiatuba, nas proxi­
midades de Santarém, o que lhe permitiu idealizar urn 
barbequim para trabalhar a pedra. Iris Koeler-Asseburg,. 
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no ensaio "O problema do Muiraquita", diz que "a per­
fura~áo talv·ez fosse feita com o auxilio de urna varinha 
.de grelo de pavoca sororoca (Urania Amazónica) e com 
.areia fina e água, prendendo-se a pedra entre os dedos 
polegar .e indicador de um dos pés e fazendo-a girar entre 
as palmas das máos, com jeito, paciencia e tempo ." Tais 
atributos nao faltavam aos índios. É, ainda, Barbosa Ro­
drigues, quem fala da existencia de pequenas lascas e 
fragmentos de pedra verde, junto com cacos de ceramica, 
muiraquitás e outras pe~as, num sitio arquiológico visi­
tado em 1880, nas macrgens do rio Nha:mundá. Por 
outro lado, Frederico Barata dá a conhecer a existencia 
de um grande bloco de nefrite, de uns 5 a 6 quilos, ser­
rado em duas partes e depositado, respectivamente, nos 
Museus de Bonn e Halles, na Alemanha. O tal bloco foi 
recolhido em 1878 no "rio Topayos, no Brasil", segundo 
a etiqueta destes museus . 

O rio deveria ser o Tapajós, alterado durante a trans .. 
missáo da informa~áo até a Europa. 

O nosso já conhecid.o Ouvidor Mór do Governador 
D. Pedro de Melo, da Capitania do Pará, o conhecido 
:Maurício de Heriarte afirma. "até esta província, chegam 
navios de alto bordo, e por este rio dos Tapajós váo 
quatro Jornadas a resgatar madeira, :redes, orueús e pe­
-Oras verdes, que os índios chamam baraquitás, e os es­
trangeiros do norte estimam muito; comumente se diz 
que estas se lavram, a este rio dos Tapajós, de um barro 
verde, que se cria debaixo d'água, e debaixo dela fazem 
certas contas compñdas e redondas, vasos para beber, 
bancos, pássaros, rás e outras figuras·; e, tirando-o feíto 
debaixo d'água, ao ar endurece de tal forma o tal barro­
.que fica convertido em duríssima pedra verde ; é o me­
lhor contrato destes índios e deles muito estimado . " Esta 
talvez seja a explica~áo para a origem do bloco de jade 
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que f oi parar nos museus alemáes. É evidente que o jad.e 
que era buscado o era bruto, pois a rela~áo dos objetos 
feitos de jade, enume·rados por Heriarte é, em parte,, 
absurda, incluindo bancoo, que os indios faziam em ma­
deira e até recipientes para beber, que eram feitos em 
ceramica. ve ... se, também, que nesta época, os muiraquitas. 
nao .eram, seguramente, mais fabricados e recorria-se á 
lenda, já nossa conhecida, para explicar como eram feitos .. 
Enquanto isto, bem ali perto, em sítios que haviam sido1 

antigos locais de habita~óes, há muito abandonados., os ins­
trumentos e lascas que sobravam da fabrica~ao dos mui­
raquitás ainda existiam em meio ao entulho ... 

Aliás, que o sentido original dio.s muiraquitás, por 
volta de 1800 já estava perdido, prova-o a seguinte ci­
ta~áo que faremos do relatório de Mauricio de Heriarte,, 
que nos apresenta os muiraquitás empregados como moe­
das. . . "tem infinitas supersti~óes e agouros comos ani­
mais quando se casam compram . aS mulheres com pedra~ 
verd·es, a que chamam Buiraquitás e as estimam muit-o: e 
se a mulher faz adul·tério contra a sua vontade, as podem 
vender por escravas" (Descri~áo do Estado do Maranháo, .. 
Pará e Rio das Amazonas, pg. 19) . 

Está claro que as lendas, embora divergindo em de­
talhes sem maior significado confirmam que os muira­
quitás foram espalhados pelo Amazonas pelas Icamiabas,. 
que teriam passado ~ segredo de sua confec~áo ·a alguns 
indios amigos, antes de se retirarem mais para o interiors, 
por causas ignoradas. 

Como os indios,, muito depois, guardavam a memó­
ria que as pedras sagradas eram entregues aos h<>mens 
numa cerimonia a margem de um lago, procuraram ex­
plicar a maneira de fabricá-los, algo que eles ignoravam,. 
pela forma mais simples, lógica e fácil, além de perfei­
tamente acessível as suas técnicas conhecidas como a mo­
delagem da argila. 
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18 - MULH,ERES SEM MARIDO OU 

MULHERES SEM LEI 

Existem duas grandes correntes. de interpreta~áo 

para a denomina~áo das mulheres aguerridas da Ama- · 
zonia, com quem Orellana e seus companheir·os f.oram se 
chocar, entre o Nhamundá e o 1rombetas, no distante ano 
de 1541. 

' 

Por um lado, a maioria das lendas indígenas as cha-
1nam de Icamiabas, isto é, mulheres sem homens ou ainda 
mulheres sem maridos e, numa terooira intertpreta~áo, mu­
lheres escondidas dos homens. 

Mas há outra designa~áo, também encontrada no rico 
folclore sobre elas, que as chama de Cunhá-teco-ima, o 
que quer dizer mulheres a margem da lei ou sem lei. 

Urna denomina~áo é . tupi e a outra nao. O impor­
tante é que a tradi~áo estava e ainda es1tá, em alguns 
ca::ios, espalhada entre os indígenas. 

A natureza de tais grupamentos de mullieres, devem 
ter existido, está, parece-nos mais ou ·menos definido exa­
tamente pela forma como sao chamadas: Icamiabas e 
Cunhas-teco-ima. É óbvio o sentido de que elas eram mu­
lheres que viviam sem maridos e a margem da lei ou das 
leis que regiam a sociedade indígena. Porém, nem sem­
pre teria sido assim . Baseado nas lendas, podemos des­
co brir porque se deu a segrega~áo das belicosas mulheres. 

Contam os Uapé que "como era costume de Buopé, 
um cacique, dansar o Iuruparl, todas as noites, na Serra 
·do Iuruparí todos os homens fugiam de su.as mulheres 
ao vir da noite. Essas mulheres que estavam novas aí, 
com elas Iauí, filha de Uauixa, ficaram logo tristes por 
isso. Assim sempre os homens faziam, nao faltavam urna 
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só noite. Duas luas depois Iaui aoonselhou as mullieres 
para fugirem, as.siro elas fizeram. Os homens, · porém, táo 
logo descobriram a fuga, saíram ao eneal~ delas e as 
trouxeram de volta. Elas, porém, se zangaram e disseram 
a Buepé-Tuixia: nós nao queremos ficar nas terras aonde 
nós, mulheres, nao podemos dansar todas as festas com 
os nossos n1aridos. Por isso, deixa-os ir conosco para nossa 
terra, porque lá tudo é mais bonito que na tua; -tudo é 
f eio a qui! Buopé nao respondeu: mando u jogar essas mu­
lheres na cachoeira para comida dos peixes . " 

A tradi~áo demonstra a existencia de um desconten­
tam·ento das mulheres numa nova situa~áo social, onde 
ficam subordinadas aos homens. Mas, como nem sempre 
tinha sido assim, as mulheres teriam pedido aos homens 
para "voltarem a sua terra" ou seja, aos costumes antigos. 

Egon Schaden, em "Mitologia Her6ica de Tribos In­
dígenas do Brasil", conta que "segundo a tradi~áo dos 
indios Mundurukú, o governo da tribo, ligado a guarda 
e ao uso das flautas sagradas, chamadas ~aduke, esteve 
outrora nas máos das mullieres. Dois heróis, Marimarabe 
e Mariburube, irmaos menores de Yanyberi, que era a 
detentora dos símbolos do poder, resolveram apoderar-se 
dos kaduke, justificando a sua iniciativa pelo fato de que 
eram os homens, e nao as mulheres que se entregavam 
aos trabalhos da ca~a. Com a posse das flautas sagradas, 
que passara~ a ser tabu para o elemento feminino, os 
homens adquiriram o poder político, passando a ocupar 
a ek~a, a constru~áo central e principal da aldeia, em 
lugar das mulheres. ''Páginas mais na frente, Shaden 
comenta "entre os índios Txamakoko houve wn morti­
cÍ'nio das mulheres, porque elas haviam d.escobertio o se­
gredo dos anaposo, que antes fora das mulheres, mas que 
os homens haviam descoberto e tomado das mullieres" 
(pg. 160). 
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Alfred Métraux, o grande antropólogo belga que 
estudou primitivos no mundo inteiro, inclusive no Brasil, 
afirma que este mito dos Txamakoko, ao lado de outros 
iguais, espalhados por todo o Brasil, "pertencem a cate­
goria das história narradas para se explicar porque as 
mulheres sao excluidas das festas dos homens e porque 
os homcns representam o papel de espíritos para aterro­
rizá-las. É esta a signifiea~ao social do mito." 

Existe outra versáo dos Uaupés, sobre um antigo 
poder das mulheres, a sua derrubada e a ascensao dos 
homens, algo tornado possivel pela interven~ao do "Filho 
do Sol", o mítico Iuruparí: "no principi-0, após a morte 
do filho da virgem, erallll as mullieres que tocava:m paxiúba, 
v·estiam (} maccaraua, evocavam o Iuruparí. Mas este 
tinha, sem dúvida, as guas razóes para nao amar as mu­
lheres. Um dia desceu do céu e perseguiu urna delas, 
que tinha a macacarau a e as paxiúbas (máscaras e ins­
trum·entos de sopro sagrados) . Ela p·arou para urinar e 
depois para lavar ... se . Iuruparí afinal a alean~. Deitou-a 
sobre a pedra, violou-a e tirou-lhe as paxiúbas e a ma­
cacaraua. Desde essa época, as mullieres nao devem ver 
o macacaraua, sob pena de morte, e Iuruparí instituiu de­
finitivamente a casa dos homens e a festa dos homens." 
Tsto segundo a ver.sao recolhida por Métreaux, pois já na 
maneira de contar a lenda, recolhida muito antes por Joáo 
Barbosa Rodrigues, as mulheres teriam. usurpado o poder, 
originariamente conferido aos homens, e o herói teria re­
conquistado para os homens os símbolos do governo e 
devolvido, assim, o poder. Para realizar este golpe de es­
tado, as mulheres ter1am seduzido os velhos, descoberto 
os segredos e proclamado .... se chef es. O herói, depois de 
retomar o poder, obriga todos a jejuar, a~oita os anciaos 
e mata a que tinha os instrumentos de sopro e máscaras, 
depois ·de copular com ela a for~a. 
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Provavelmente, estas versóes ligeiramente conflitantes 
sao o produto de uro mal entendido no momento da co­
leta, por Barbos Rodrigues. Foi a sedu~áo, utilizada como 
maneira de ret<>mar o poder, perdido para os homens e 
que, nas orígens estivera nas máos das mullieres. Prova 
disto é a primeira narrativa, dos Uaupé, onde as mulheres 
pedem para nao voltarem a terra, como pensa:ram os oole­
tores ou já teriam alterado os .próprios indios, mas a an­
ti ga ordem, sendo, naturalmente, mortas por isso. Por 
outro lado seria ótimo, para tudo justificar, inventar que 
as mulheres deviam ser castigadas porque haviam rou­
bado algo que antes pertencia aos homens. . . O fato de 
isto nao ser verdadeiro, pois Q antigo exercício de poder 
era legitimo, nao quer dizer nada. Todos estarnos acos­
tun1ados com estas deseulpas e inven~óes no plano bem 
histórico e muito próximo de nós, para justificar atos de 
exce~áo. 

Angelo Guido menciona, a propósito deste problema, 
o mito do Pai-Tunaré: "apareceu, outrora, na regiáo da 
Serra do Erere, urna horda de mulhe:res que tinham aban­
donado todos os homens, conservando consigo apenas um 
anciáo, chamado Pai-Tuna. Os filhos ·nascidos do consór­
cio entre essas mulheres e o velho Pai-Tuna eram todos 
sacrificados, salvando-se, únicamente, as meninas. Urna 
das mulheres, porém, teve pena de matar seu filho e, para 
conservá-lo, o escondeu numa gruta no ·meio da floresta. 

Alf o menino cresceu até se fazer 1m~, ignorado por 
todos. Certo dia, porém, tendo as outras mulheres esprei­
~do os passos da mae do rapaz, descobriram o esconderijo 
de Pai-Tunaré, assim se chama va o m~. Sequiosas de 
desejo, foram as mulheres entregar-se a Pai-Tunaré. Este, 
receos-0 de ser descober.to pelo velho Pai-Tuna pediu a sua 
máe que o escondesse eru outro lugar. Depois de muito 
procurarem resolveu-se que Pai-Tunaré, transformado em 
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peixe, se escondesse no fundo do lago. Quando a máe 
queria falar com ele, ia a beira do lago e gritava: Pai-Tu­
naré! Pai-Tunaré! E, entáo, um enorme peixe aparecia na 
margem do lago e, transformando-se num belo jovem, ia 
conversar com sua mae. Nao tardaram as outras mulheres 
a descobrir a nova morada dele e, chegando a beira do 
lago, chamavam-no. Aí, o mo~o aparecia e elas o arreba­
tavam para a satisfa~ao de seus anseios. O ciumento Pai­
Tuna, porém, descobriu ·a existencia de Pai-Tunaré, pes­
cou:..o com urna rede feiita com os cabelos das mulheres·, 
matou-o e pendurou seus orgá-os sexuais a entrada de 
urna gruta. 

As mulheres acabaram fugindo novamente, desta vez 
abandonando Pai-Tuna e constituindo urna comunidade 
feminina, que vivia sem homens." 

A única explica~áo plausível para estas lem bran~as 
perdidas no tempo é que as mulheres possuíam um do­
mínio social, exerciam a ginecocracia, isto é, um governo 
de mulheres. 

Portanto, na Amazonia, imperava o matriarcado, mas 
as mulheres perderam o poder e o "Filho do Sol" instituiu 
novas leis sociais. Entáo, as mullieres passar.am a uma 
condi~áo de inferioridade. Nao conformes oom ist<> teriam 
tentado em diversas ocasióes, a retomada do poder. Como 

' 
náo conseguissem alcan~ar seu objetivo e ero vista de uma 
forte repressáo feita pelQs homens, fugiram ·nao sem, 
em alguns casos, matar todos os home11JS e filhos, oonf orme 
outras versóes deste ciclo lendário, e foram construir 
tribos onde viviam sós. 

As tentativas dos homens de dominar iais comuni­
dades nao sao muito lembradas, mas é quase certo que 
se deram. Daí a belicosidade das mullieres, que estabe­
leceram uro grande poder para se defenderem. Isto teria 
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se passado, pensamos, quando os antigos costumes ainda 
estavam bem vivos na lembran~a dos indios e as "novas 
leis" nao estavam perfeitamente consolidadas. 

Mais urna evidencia a favor desta tese está no fato 
de Carvajal dizer em suas memórias que os indios que 
avisaram Orellana de que logo mais entraria no Reino das 
Amazonas, eram adoradores do Sol, que chamavam de 
Chise. Nem por ilsto, entretanto, haviam deixad-0 de cultuar 
a divindade fe minina a tal estátua ou "horrendo ídolo" 
qu.e simbolizava a "rainha das Amazonas". Deveria se 
tratar de urna divindade feminina, urna Grande Máe lunar. 
Portanto, tratava-se de urna época em que o culoo ligado 
as entidades femininas ainda nao desaparecera, embora 
o cuJ.to solar, masculino, já fosse preponderante. 

Julgamos que está bem claro, para todos os leitores 
a razáo de os indios denominarem as mulheres amazonas 
de Icamiabas· e Cunhas-teco-imas: além de nao terem ma­
ridos elas viviam a inarg.em das novas leis. Portanto, as 
designa~oes refletem de forma perfeita sua realidade ser 
cial e política . 

Note-se, também, que a desi.gna~á-0 Icamiaba era, na 
época da conquista a mais difundida. Já a den'Otllina~ao 

Cunhas-teco-imas era m·enos referida. lsto pode signifi­
car que a causa da existencia das mulheres guerreiras já 
era algo bem remoto e estava oo~ando a se apagar na 
m·emória indígena . As novas leis, a ordem patriarcal, já 
estavam bem incorporadas a realid.ade e a antiga ordem 
S-OCial já nao tinha mais qualquer significado. A velha 
ordem matriarcal seria, entre 1550-1600, um passado irre­
v.ersível e muito distante. Pode ser, até, que l-0go depois 
- passadais algumas gera~óes - as jovens tenham can­
sado de sua condi~ao ou que a antiga tradi~áo tenha per­
dido seu significado e os grupos de amazonas acabaran1 
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desagregando-se, incorporando-se as descendentes das 
Amazonas, ao longo de suas .andan~ais finais, as tribos 
achadas pelo caminho ... 

O certo é que as tradi~óes estavam perdendo seu sig­
nificado original . Por exemplo, os ·muiraquitás eram 
"pedras das Amazonas'' e nao símbolo da fecundidade 
feminina e, como tal, expressáo do mais alto poder das 
mulheres. O caráter fecundidade :foi, apenas·, mantido va­
ga1nente e boje permanece na tradi~áo popular incorpo­
rado com cren~as religiosas, vindas da Europa e Africa, 
lembrados no culto da "Virgem Maria" ou "lemanjá". 

19 - IURUPARI, O FILHO DO SOL 

Iurupari, J1:1ruparl, Uruparí e outras variantes é a 
principal denomina~áo pela qual é conhecido o herói mi­
tológico civilizador dos índios da Amazonia, que teria 
transformado as le is sociais, introduzindo o predominio 
do homem sobre a mulher, que eram - antes- as chefes. 

É claro que Iuruparí nunca existiu, como todos os 
deu.ses civHizadores, redentores, salvadores, é uma in­
ven~ao que serve para explicar e justificar a ordem social. 

Tomado como um demonio e identificado com 
Anhangá, Curupira ( ou Caapora) pela maior parte dos pri ... 
meiros estudiosos do folclore, con10 Basilio de Magalháes 
(O Folclore Nacional, pg. 85) e pelos padres, esse herói 
está presente na tradi~áo · de todas as tribos da Hiléia, 
inclusive sob outras denomina~oes sendo conhecido tam­
bém como o "Fiiho do Sol" . Nao é esta a ocasiáo de abor­
dar a· importancia do Sol para a forma~ao das religióes 
patriarcais nem o seu papel, duradouro até boje, na pró­
pria religiáo crista. 
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Vejamos, logo, como surge tal personagem nas tra­
di~óes amazónicas: "um dia", conta Brandáo de Amorim 
nas "Lendas em Nheengab1 e Portugues,' ' apareceu no 
meio dorio um rapaz, que trouxe a Mae do Quente (repa­
rem a impJica~ao rnatriarcal), que é o fogo e lhes anun­
ciou a vinda do Filho do Sol: O Sol, dono desse f ogo que 
agora rnesm.o deixei nas máos de voces, mandou mudar 
os costumes de tódas as gentes da tterra por costumes 
novos . Nesta Lua Nova (ainda a alus·áo a velhos ritos fe­
mininos) aparecerá no meio de nós quem haverá de mos­
trar a vontade do Sol. Só os homens é que teráo que saber 
a vontade do Sol, por isso, é bom mandar as mulheres fi­
carem na aldeia, cuidando do f ogo para ele nao desa­
parecer." 

"Correram os rlias, prossegue a lenda e, na vé-spera 
da vinda do anunciado, o enviado chamou o tuchana (o 
chefe) e disoo: amanhá, quando o dia sumir, há de che­
gar o Filho do Sol, é ele quem traz os Costumes Novos . 
Ele há de vir com fuma~a do céu, descerá nesta mesma 
ilha aonde eu fiz aparecer o fogo ... " 

"O outro dia chegou. Com a tarde passaram todos 
para a ilha. Quando a noite chegou eles come~aram ou­
vindo longe, para as bandas do céu, a voz dos instru­
mentos. Bonito, contam, vinha essa voz. Todos ·segura­
vam bem a respira~ao, para ouvir -a voz dos instrumentos. 
Dai a bocadinho eles ouviram a voz já pertinho. Entáo, 
o mo~ correu até <> local aonde tinha surgido e gritou: 
Eh' Eh' Eh' D . . ., . i' . í . . . . . . epo1s, soou: gu1n. gwr . gwr ... , que 
abalou a terra de verdade. Aí~ entáo, o Filho do Sol des­
ceu com a sombra da sua máe (a sombra da Lua, alusáo 
implicita e nao proposital a antiga ordem feminina) . 
Junto dele, aí ficaram todos calados. Entáo, ouviu-se sua 
voz dizer: Filhos do Sangue do Céu! O Sol já mandou a 
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vocés o fogo antes de mim! Trago agora os costumes dele, 
para costumes de voces, homens! Todos cuidaráo das mu­
lheres para farer delas gente boa . Ela há de ter grande 
cora~ao, nao será curiosa, saberá guardar segredo, nao 
quererá provar o que nao é para ela . Amanhá, de noite,, 
eu mostrarei os instrumentos do Sol, que só os homens 
podem ver . Entáo, eu direi tudo o que toda a gente tem 
de fazer." 

"Assim somente ele disse. Todos estavam mudos no 
1neio do silencio grande. Eles sentiam seu cora~áo aman­
sar-se. No dia seguinte, <> Filho do Sol deu <>s instru­
mentos sagrados, que seriam utilizados na festa e·m sua 
honra e que as mulheries jamais poderiam olhar." 

"Aquela que os vir ou ouvix será morta e assim, 
também, quem contar as mulheres os segredos do Iuruparí 
C-0araci Raira" (Iuruparí, o Filho do Sol). 

20 - AS LEIS DO IURUPARI 

AJs duras leis do Iuwparí baixaram., entáo, sobre as 
mulheres, que ficaram relegadas a urna situa~áo de total 
inferioridade e subordina~áo aos home-ns. A sua simples 
existencia de.monstra que, anteriormente, a sd.tua~ao da 
mulher deveria ser outra. 

Em 1909, Don 'Frederico Costa, hispo de Uaupés e 
regióes vizinhas, conseguiu ree<>lher urna das versóes mais 
completas desta legisla~áo de escraviza~áo feminina, como 
dirao as integrantes do "movim·ento de liberta~áo das mu-
lheres" . 

1 - A mulher deverá conservar-se vírgem até a pu­
berdade; 
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2 - Nunca há de prostituir-se e será sempre fiel ao 
seu marido; 

3 - Após o parto da mulher, deverá o marido abster­
se de todo o trabalho e de toda a oomida, pelo 
espa\o de urna Lua, afim de que a for~a desisa 
Lua passe toda para a crian~a. (t o estabeleci­
mento da "couvade", para retirar os direit-0s de 
propriedade sobre os filhos das mulheres e no­
tem como está, ainda assim, associado a urna 
apropria~ao dCl símbolo do poder fecundante fe­
minino que "fluirá", agoira, a través do ho·mem ... ); 

4 -- O chefe fraco será substituido pelo mais valente 
da tribo; 

5· - O chefe poderá ter tantas mulh·eres quantas pude:t 
sustentar; 

6 - A mulher estéril do chefe srerá abandonada e 
desprezada; 

7 - O homem deverá sustentar-se com o 1trabalho de 
suas maos; 

8 - A mulher nunca poderá ver o Iuruparf, afim de 
que assim seja castigada por alguns de seus tré-s 
defeitos dominantes: 

a) a incontinencia; 
b) a curiosidade; 
e) a f acilidade em revelar s·egredos. 

Etnbora náo se deva confiar muito em informa~óes 
de padres. que sempre alteram com a finalidade de condu­
zir os dados pré-históricos em geral ao favorecim1ento de 
sua cren~a particular, estas inf orma~óes sao consideradas 
bastante seguras, por coincidirem com o conteúdo do ciclo 
lendário e com outras f ontes. 
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21 - SIGNIFICADO DO IURUPARI 

1= evidente que Iuruparf ou também Izf, é um Grande 
EspíritQ. Nao se trata de um Ser Supremo, um Criador. 
Este é o Sol. Iuruparí é, apenas, um espirito, seu filho, que 
serve de guia e protetor aos indios, particularmente aos 
homens. t invocado e se faz presente, podemos dizer -
"baixa" - nas grandes festas rituais secretas. 

Como palavra indígena, o sentido de Iuruparf pode ser 
perfeitamente conhecido, consultando-se os diversos dicio­
nários de língua indígena preparados por viajantes, missio­
nários, militares e cientistas que viajaram pela Amazonia. 

O general Couto de Magalháes, referindo ... se ao assun­
to diz "o que nunca encontrei entre· os selvagens foi uma 
conce~ao de um espírito sobrenatural, cuja missao fosse 
exclusivamente para o mal, com<> é entre nós a concep~áo 
de Satanás. Ist-0 sim, isso é que nao duvido asseverar que 
nao existe. O próprio Iuruparí nao está nesse caso; as tra­
di~óes que tenho colhido a esse respeito e que só se en­
contram boje no norte do lmpério, nao sáo completas, mas 
a palavra Iuruparf (ou Juruparf) equivale a isto que no·ssas 
amas de leite nos descrevem como pesadelo. t, segundo os 
fndios, um ente que de noite cerra a garganta das crian~as 
ou mesmo dos homens, para trazer-lhes afli~óes e maus 
ronhos. A palavra Iuruparí parece-me corruptela da pala­
vra Jurupoari, que ao pé de letra traduzi.riamos por boca, 
mao, sobre; ou tirar da boca. Montoya, Tesoro, fl. 202 ver., 
tras esta frase: "che Jurupoari", isto é, "tirou-me a pala­
vra da boca." Iurupari ou Juruparí visita os homens em 
sonho.s, traz·endo-lhes imagens de perigos horríveis, os im­
pede de gritar, isto é, tira-lhes a faculdade da voz." (Citado 
conforme "O Selvagem", edi~ao provavelmente de 1913, 
pg. 149). 
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O escritor gaúcho Angelo Guido fui mais long.e no es­
tudo etimológico da palavra. Afinna que "o erudito Couto 
de Ma.galháes nao reparou que na oomposi~ao do vocábulo 
iuruparí nao entram nem o substastivo po ou pu = mao, 
nem a preposi~áo arupi ou iurupi = sobre. Entretanto, o 
vocábulo corresponderá aro exato sentido da tradi~ao se lhe 
dermos a tradu~ao de boca fechada; de iurú = boca e pari 
= tapume de varas con1 que, na Amazonia, se fecha a 
booa dos igarapés para reter o peixe" obr.a citada, pag. 
119). 

E, d·e fato, sobre a palavra parí, diz Raimundo Morais 
em "O ineu dicionário das coisas da Amazonia": 

"Parí: pano de talas e varas com que se· oonstrói o 
cacuri, que é un1a e.spécie de tapagem armada nas 
praias e onde o peixe que desee ou sobe a marg1em es­
barra, resvala. proeurando o fundo e cai logo no saco." 

O Conde Ermano Stradelli, por sua vez, assim se refere 
, 

a par1: 

"gradeado feit-0 de pequenas mad·eiras, de preferen­
cia de espiques de palmeira paxiúba, armarradas com 
cipó, com que barram a boca dos lagos ou dos igarapés, 
para impedir a saída do peixe, ou com que constroem 
os currais ou cacurís." 

As lei:s do Iuruparí impunham silencio total sobre os 
segredos do culto. Um pai deveria matar o filho, segundo 
a tradi~áo, se este descobrisse, antes de ser iniciado pelos 
rituais e estar vivendo na casa do.s homens, qualquer par­
ticularidade sobre as festas sagradas. 

Nestas ceri·monio de inicia~áo, os Uananá, por exem­
plo, cantavam urna longa ladainha, onde destacamos o se­
guinte verso, que bem ilustra o conceito de "boca fechada", 
associado ao nome luruparí: 
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"Sol, faz valentes séus cora~oes! 
Lua ado~a suas falas! 
Sete-Estrelo (Ceucí) ensina-os a fugir 
De um dia tudo c<>ntar!" 

A cantiga pede aos iniciados que mantenham suas · 
bocas fechadas, de acordo co-m as leis e nao esquece de in- . 
vocar a prote~áo das Sete Estrelas ou Ceucí, a máe do Iu­
ruparf, que correspondem ao aglomerado 1estelar· · aberto 
das Pleiades, na constela~ao do Touro, próximo As "Tres , 
Marias", o ci.nturáo da conste1a~áo do órion. E9te gn1po · 
estelar é visif vel alto no céu pela madrugada no inverno 
e na pri.mavera ·e veráo no ineio da noite. ~ também pe.dida 
a prote~áo da Lua para "ado~ar suas falas", i-gto é impe~ 
di-los de contar os segredos as mullieres. 

O Iuruparí é, portanto, o responsáv.el pela insititui~áo 
da secreta Casa dos Hom"8ns .e também pelo invento dos 
instrumentos sagrados, máscaras e da f.esita reservada ex­
clusivamente ao elemento msculino, o que servia para 
manter o caráter de domina~áo patriarcal no seio dais tribos. 

Da mesma forma que eJn rela~áo ao .ciclo· de lendas 
cliretamente relacionado co·m as Amaronas, exiSltem diver­
sas variantes sobre a vinda dos "Filhos do Sol" que, abso­
luta·m·ente em nada alteram o ·sentido geral de sua atua~áo 
social revolucionária. 

22 - IZI E OUTROS HER61S SOLARES 

Os indios Tariana, do grupo Aruak, referem-se ao "Fi­
lho do Sol" como lzí, que quer dizer Sol. 

Nesta versáo da lenda, Iuruparí ou Izi nao surge entre 
os homens oomo tendo vindo do céu. Izí nasceu de urna 
virgem, exatamente como no caso dos heróis solares e sal-
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vadores de outras religióes, entre as quaís nao devamoo 
esquecer o mítico Jesus Cristo. 

A vfrgem em questao teria sido fecundada pela inter­
ven~áo de un1 suco de urna fruta do mato que era "fruto 
proibido" a t~dos os jovens. ..A.. fruta, chamada purumá ou 
uacú, foi comida pela mo~a e o seu caldo, es.eorrendo pelo 
seu corpo nú foi alcan~ar o "caminho das crian~as", en­
gravidando-a. Assiln, teve origem Iurupari Izi. 

Outra tradi~ao, que tero evidente rela~áo com a antiga 
ordem matriarcal rompida pelo herói, assim como liga-se, 
tambérn, ao problema das Amazonas, diz que "em tempos 
remotos apareceu 110 rio Ucaiari urna horda de mulheres, 
acompanhada de alguns velhos impotentes. Impossibilita­
das de terem filhos, as mullieres andariain muito tristes, 
porém, ao se banharem um dia, num lago, foram fecunda­
das pela Cobra Grande. Dessas mulheres nasceram muitas 
crian~as e, dentre elas, urna linda menina, muito mais linda 
do que as outras, que, ao crescer se tornou deslumbran~ 
mente bela. Já mo~a, foi um dia para o mato comer a fruta 
uaucú. Depois disto, sua barriga cresceu e, em nove Luas, 
teve um filho. Este era Izi, o Filho do Sol, que tornado 
adulto saiu a ensinar entre os homens os costumes novos." 

Como vemos, a esséncia da lenda é mantida e, o que 
é mais importante, o seu significado social, político e reli­
gioso se mantém inalterado. 

Em variadas tradi~óes recolhem().S, sempre, o mesmo 
tipo de len1bran~a: antes de luruparf ou lzí, enfim - o . 
Filho do Sol - haveria um culto, urna predominancia da 
mulher. Sua vinda foi efetuada exatamente para terminar 
com tal estado d·e coisas. t para i.sso que se instituí a "nova 
ordem" ou seja "os costumes novos" e as mulheres sao 
castigadas. . . Há urna vingan~a, pois, e que dura milenios. 

-74-

Os mais interessados poderáo con·sultar o eapitulo es­
pecial, em apendic.e ao final desta obra, dedicado a apre­
sentar várias versóes destes cultos de heróis solares. 

Por enquanto, os elementos expostos sáo suficientes 
para assentarmos mais urna base para a tese central deste 
livro. Afim de nao ficarmos, apenas, nos elementos lendá­
rios, devemos apontar ou-tro detalhe, importante. de cará­
ter arqueológico puro e que vem refor~ar a idéia de urna 
ordem e um culto de natureza feminino, anterior ao culto 
solar masculino. 

' '' !"' 1 ·"' · •:1 ~-. # ... ~ ~ 

23 - A PEORA DAS VULVAS 

Somos de opiniao que urna pesquisa arqueológica séria 
pode e deve ser empree·ndida afim de recolher elementos 
que possibilitem avaliar a extensáo da existencia, tanto no 
tempo como no espa~o, de um culto feminino na nossa 
pré-hist6ria. A descoberta ou levantamento, junto a mu­
seus do que já houver é outra tarefa importante. Podemos 
apontar, em favor da possibilidade da existencia de ele­
mentos arqueológicos identificáveis com tal tipo de tradi­
~áo cultural, a fotografia que aparece na página 229 do 
livro "Pré-história de Suramérica", do professor Juan 
Schorbinger, da Universidade de Mendoza, Argentina. Ali 
vemos urna rocha inteiramente coberta de representa~óes 
do órgáo sexual feminino. A descoberta foi feita na mar­
gem do rio Pachene, Bolívia ·oriental. Schorbinger coloca 
a descoberta como datando do Período Pré-ceramico Tar­
dío, também conhecido como Período de Transi~áo, que 
teria come~ado para a regiao por volta do ano 300 da 
N ossa Era. Tal período pode ser comparado ao Protoneo­
lftico na Asia, quando ainda nao se f azia ceramica, mas a 
agricultura já seria praticada. 
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Mais recentes sao as figuras que Treodoro Sampaio 
estudou em várias regióes da Amazonia e Nordeste do 
Brasil. 

Por exemplo: "a figura de luruparf, que se enoontra 
esculpida freqüentemente nos rochedos das grandes ca­
choeiras. ~ um horrendo simio de dentu~a arreganhada a 
presidir cenas de desasitre nessas paragens pe.rigosas dos 
rios. No rio Correntin, na face de um gigantesco penhasco, 
de·nominado Timeri, se apresentam enormes figuras, niti­
dam·ente esculpidas, urna delas representando um vulto 
humano com mai1s de dez pés de altura e tendo a cabe~a 
um ornato que a circunda como se fosse a auréo1a de um 
santo. Numerosos sao os exemplos desta espécie que se de­
param ao viajante no Território da Guiana e no vale do 
Amazonas" (Naturalistas viajantes, pg. 58/ 59) . 

Fir. 6 - A peflra. das vulvas, totalmente eoberta por representa­
~óes de órgáos sexuais femh>inos, representando um estágio de 
predomlna.ncla da for\& geradora. feminlna. 80ibre o fahJS mascullno 
e assoclada ao horizonte das célebres "pedras crisóis", em noaa. 
oplnláo. Extraído de Juan SChobinger, "Preh!st<>ria de suramerlca,.. 
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Mais adiante em seu livro, Theodoro Sampaio. enumera 

inúmeras figuras humanas, que ele atribui a Iuruparl, c-0mo 
a ernorme figura ou ídolo do Serrote da Loja, no vale do 

Paraguassú, onde os indígenas coloriram um grande bloco 
natural oom aspecto de face humana, aperfeic;oando-o. Isto 
já é bem para o sul, na Bahia. Exisitem ainda, diversas re­

ferencias e ilustra~oes nesta obra sobre figuras pintadas 

e esculpid.as, sempre humanas, com o falus proeminente, 

exi:&tindo, também., apenas pinturas ou inscri~óoo fálicas, 

isoladas de figuras humanas. De . particular interesse, é a 

111r11111 \ 

Fig'. 6-A - A famosa fnscri~áo clescrita. por Theodoro Sa.mpalo, que 
mostra um Individuo, pintado em vermelho~ com um cocar na. ca.­
be~ e o br~o estendido em dire~áo a nove t~os verticais, termi­
nando numa pequena curva que lembra mna cobra. f: possível, em 
nossa opinláo. que lsto seja uma represent&9io gráfica. de umá das 
vers6es do nasclmento mítico do Iurupa.ri, concebido, conforme uma. 
versáo, por urna índía que comeu um fruto prolbldo. Que a figura 
tem grande simbolismo salta. a vista, pela manelra como foram de­
!:enhados os pés~ o que af asta o personag~m retratado do ordlnárlo 

das pessoas. ~Os natura.listas viajantes, pg. 165). 
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figura da página 165, onde un1 pérsonagem, com algo sobre 
.a cabe~a, urna aureola ou cocar, estende a máo para um 
fruto que pende de um galho. Embaixo estáo nove tra~os 
peque·nos e um grande. Urna rela~áo d.ireta com a lenda de 
Izi? A fecunda~ao pelo fruto? Náo devemos esquecer que 
Ceuci tern, na cabe~a, na lenda, urna grinalda oom as sete 
estrelas, apanha a fruta de uacurú e, ern nove meres tem 
um filho que é invisfvel (o tra~o grande?), conforme urna 
das verso.es lendárias sobre o mítico herói solar. Como dizer 
que sim, como dizer que nao ~ mais provável que sim, 
pois tais figuras sao de fundo religioso e, evidentemente, 
s,eu conteúdo nao será gratuito, antes relacionado com algo, 
no caso, a lenda do lzf. 

Mas, há mais: por exemplo, urna clara pintura que 
reproduz uma dan~a ritual, na página 173. No centro, ve-se 
urna grande figura com os bra~os elevados para o céu, 
em atitude invocatória, cercado por quatro figuras meno­
res, que parecem dansar ao redor, também realizando in­
v-0ca~oes. Urna representa~áo de urna dan~a, no decurso 
de uma grande festa do Iurupari? 

~ curioso lembrar que esta regiáo Baiana é um dos 
locais no Brasil onde foram encontradas jazidas de nefrite, 
a célebre pedra verde das Amazonas, utilizado na coníec­
~áo dos muiraquitas, machados, tembetás e outros objetos 
sagrados. 

Finalmente, nao podemos deixar de lembrar que o 
herói solar foi confundido, pelos primeiros missionários 
com o lendário Sao Tomé. . . Os Illisisionários tinham a in­
comoda mania de interpretar tudo o que ouviam e viam 
de acordo co-rn suas cren~as. Por isto mesmo, Iuruparí é 
tido como demonio e Sun1é, outra figura lendária indígena 
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muito conhecida no norte e nordeste do Brasil tarnbém íoi 
identificado com Sao Tomé e, também, oorn Sao Bernardo, 
só faltando lembrar o Sao Cornélio ... 

As semelhan~as que se apresentam entre os dois ci­
clos de lendas, o indígena e o crista(), revelam, apenas, 
urna maneira de o homem reagir de forma sem·elhante 
diante de problemas similares. O paralelismo cultural é, 
boje, urna doutrina que superou o difusionilsmo e um1a 
de suas provas comprova~oe-s é a semelhan~a de certos 
cultos amerindios c<>m os de outras partes do mundo. 

Para finalizar a questáo da busca de provas arqueo .. 
lógicas, relacionadas com a questao das Amazonas, que­
remos chamar a aten~áo para a descoberta anunciada 
pelo engenheiro-químico W. Je.seo Von Puttkamer, que 
participou da pacifiC'a~áo dos Cintas Largas e cujos tra­
balhos ven1 s·endo publicados pela "National Geographic 
Society". Numa nota, publicada no Boletirn n.º 3 do C.I.A., 
Ce-ntro de Informa~ao Arqueológic~ do Rio de Janeiro,, 
informou ter visitado, guiado pelos referidos indígenas, 
cavernas nos Estados do Mato Grosso e no Território de 
R.-0ndónia. 

Nas pal!edes de urna destas cavernas, enoontrou inú­
mera:s grava~óes tendo, naturalm1ente, . perguntado aos 
indios se conheciam o significado dos mesmos e eles res­
ponderam que sim, ·em alguns ca.ros. Entre dez simbolo1s 
que o sr. Puttkamer decalcou das paredes da caverna e 
m-0strou aos indígenas, estes conreguiram recordar-se do 
significado de seis e que eram, fato notável: mulher, mu­
lher-chefe, muita:s mulheres, umbigo ou Sol e umbigo e 
casa das flautas. Eis o material apresentado no boletim 
do CIA, incltlsive símbolos cujo significado nao f.oi recor­
dado pelos informantes a que o viajante recorreu: 
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SÍMBOLO S!CNtt!CADó 

m u 1 h e r 

m u l h e r - g u e r r e 1 r a 

m u 1 t a s m u l h e r e s 

o u m b 1 g o o u s o l 

'V umbigo 

e a s a d a s f 1 a u t a s 

1 1 

s i n a i s -n a o e x p l i e a d o s 

Fig. 18 - Slnals achados numa caverna do Terrltórlo de Rondonia 

Se isto nao constitui urna forte evidencia de que as 
lendas ainda hoje recolhiclas na regiáo dizem respeito a 
urna realidade social, extinta, o que será preciso en tao? 

Capturar algumas Amazonas? 
Notem que há estreita rela~áo entre: mulher-chefe 

e casa das flauta!&, muitas mulheres e umbigo e, final-
1nente, surge vagamente a expressao - Sol. Será uma 
alusáo ao Filho do Sol e a rerolu~ao dos costumes novos 
cias lendas? 

Parece que siro. E, finalmente, o que dirao os outros 
símbol·os O triAngulo virado para cima pode ser homem, 
em oposi~ao ao tri~ngulo virado para baixo, que f oi iden· 
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tificado com-o mulher. U m triangulo virado para cima 
sobre u.m triangulo virado para baixo, unidos por dois 
tra~-OS, significará submi:ssao das mulheres? Ou atos sexuais 
numa festa sagrada·! E o quadrado, notem bem, oom o ras­
gáo indicador do sexo feminino? Será virgem? 

~ urna pena que novos relatos do sr. Puttkamer, que 
visitou quatro cavernais na Rondonia, todas situadas a uns 
100 metros acima do ·nível do mar, nao tenham surgido. 
O exce1ente bolefün informativo do CIA, allás, deixou de 
circular já há bastante tempo. Em todo o caso, aguar­
damos nivos resultados deste pesquisa:dor e de outros que, 
por acaso, tenham a oportunidade de recolher .material 
original ou encontrar referencia e·m relatos já feitos, que 
poss1am fornecer mais elementQs comprova dores, de na­
tureza arqueológica, para a tese de que as Amazonas real­
n1 ente existira1n. 

24 - A CASA DOS HOMENS E O FIM DO MATRIARCADO 

As tradi~oes lendárias sáo claras. Náo é necessário 
subterfúgio, apelo imaginoso ou torcer o que quer que 
~eja, para demonstrar qu.e na Amazonia e, em outr.as áreas 
da América e do mundo, o conflito resultante da trans~ 
forma~ao de uma sociedade em que 1as mulheres desfru­
tavam de uma posi~áo importante era ai:nda lembrado ao 
tempo da deseo berta e conquista. Ao contrário de no 
Velho Mundo, onde as tradi~óes estavam situadas numa 
época remota, aqui a história social do homem recém 
havia terminado mais um capitulo. As Amazonas sieriam 
um resquicio vivo, ao lado da descendencia matrilinear 
em rnuitas tribos, de tal período. 

O que assinalou a abertura do novo periodo, da nova 
vida social, chamada de Novos Costumes dos Filhos do 
Sol, foi a institui~ao da Casa dos Homen.s, totalmente ve-
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dada as mulhe:res, que eram punidas com a morte e cons­
tantemente aterrorizadas, em fun~áo de festas sagradas 
em honra do Iuruparf . A finalidad·e destas festas era 
manter, pela intirnida~áo, urna atitude passiva e submissa 
entre o mulherio, para maior tranqüilidade dos homens. 

Evidentemente, ao aprofundairmos a abordagem desta 
questáo, caímos no problema da antiga existencia de um 
matriarcado puro. Tal questáo é teórica, em ·antropologia 
cultural. Para muitos autores e escolas·, sua existencia é 
inegável. Para outros, entretanto, nao pode ser provado. 
Achamos que este livro é uma contribui~ao, pequena é 
verdade, mas o melhor documento possfvel, em vista de 
nossas condi~óes de trabalho, para comprovar que um ma­
triarcado, longe de corresponder apenas a uma posi~áo 
teórica f oi urna realidad e . 

Podemos invocar provas clássicas ou evidencias for­
tfssimas, invocadas pelos defensores deste ponto de vista 
e que, ainda boje, se encontram mundo a fora. 

a) a descendencia matrilinear, em que a linha de· des­
cendencia se conta por linha materna e náo paterna; 

b) o casamento matrilocal, em que o marido vai viver 
na casa da esposa (matrilocalidade). 

Os rela1tos colhidos no tempo da conquista, demons­
tram que e·m grande número de sociedades tribais brasi­
leiras, a linha de descendencia regia-se pelo sistema ma­
trilinear. Existiam la~os de uniáo muito fortes entre ir­
mao e irmá e, por outro lado, liga~ao muito fraca e1ntre 
marido e mulher. Além disto, datalhe muito importante, 
as crian~as geradas no casamento nao pertenciam ao grupo 
familiar do marido e sim ao da esposa. Por outro lado, a 
posi~áo do pai, perante os filhos, é de um simples amigo. 
Ele nao exerce S-Obre seus filhos os conhecidos direitos 
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de autoridade paterna . Esta ·autoridade é reservada ao tio 
materno, que sendo o irmi da mie das crian~as, é quem 
vai lhes deixar os seus bens quando morrer. Ao mesmo 
tempo, é o tio materno que exerce a autoridade sobre as 
crian~as e tem a responsabilidade sobre a educa~io e vida 
em geral das mesmas. Assim, embora a crian~ saiba 
quem é seu pai, chamado tubute ou seja, pai verdadeiro, 
trata-o por tio, já que nao pertence ªº grupo da máe por 
descendencia mais f oi, digamos, adotado, em fun~áo do ca­
samento. E os v·erdadeiros tíos sao chamados pelas orian­
~as de, através da palavra tuba, igual a pai-tio irmáo ou 
primo da máe. t claro que tal tipo de orgainiza~áo ma­
trilinear de organiza~ao de parentesco e familiar nao ron­
f ere as mulheres qualquer poder de natureza político. 
Tal situa~io, entretanto, lhe conf ere enorme poder social, 
especialment·e nos negócios familiares. A uniio das irmás 
contra os marido-s pode decidir qualquer qwestao. 

Até me·smo sob o ponto de vista psicológico o sistema 
social anterior a vinda dos costumes novos dos IFilhos do 
Sol seria mais sadio . Os distúrbios neuróticos entre o·s 
grupos mai:s primitivos seriam menores antes do surgi­
mento do patriarcado, pois, entáo, nao era exigido a vir­
gindade antes do casamento. Existem, mesmo boje, algu­
mas tribos onde a liberdade sexual é total, antes do casa­
mento. Depois sim, o adultério passa a ser castigado por 
urna série de san~oes· que podem ir até a morte. Antes 
da v.inda dos Filhos do Sol, isto é, antes da ascen~áo do 
poder do homem sobre as mulheres, estas teTiam ·total li­
berdade e gozariam d·e urna posi~áo social igual ao ho­
mem. Aventamos tal hipótese porque as leis do Iurupari 
sao bem claras, em exigir a castidade da mulher e do con­
texto se conclue que antes nao era assim. 

Por outro lado, um atestado da posi~io superior do 
homem está no fato de ele poder se iniciar na vida sexual 
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antes do casamento. Depois de iniciados, nas F\stas do Iu­
ruparf e admi.tidos como hom1ens ou guerreiros, escon­
didos os instrumentos mágicos, sao introduzidas ·mullieres 
que perderam seus marid()s, prisio111eiras ou escravas e ser­
vem para a filstifa~áo dos jovens. A grande pl"eocupa~áo 
dos heróis solares é fazer com que as Jovens casero vir­
gens, urna situac;áo que, claramente, reforQa a submissáo 
da mulher que fica, também no importante plano da vida 
sexual num nível inferior, sube>rdinada e tem que apren­
der com o seu marido que já é "sabido". Ao mesmo tempo, 
a proibi~á·o do adultério, lhe im.pede qua.lquer outra chance, 
legf tima, de satisfa~áo e experiencia sexual. 

Dataria da vinda do herói, allás, o u&> da liga ou 
a~orca, sf.mbolo de virgindade. 

25 - A VIRGINDADE DA MULHER INDIGENA 

Ai·nda nos primeir()S temp~ da conquista, diversos 
cronistas tiveram a op()~tunidade de recolher o funciona­
mento de~as instirtui~oes entre as no.ssas indias . 

O padre Gabriel Soares de S<mza em "Tratado des­
critivo do Brasil em 1579", assim se refere ao assunto: 
' por nenbum caso se entrega a dama ao seu marido en­
quanto nao lhe vem o seu costume; e como náo lhe vern 
é obrigada a mo~a a trazer artado pela einta um fio de al­
godáo, e em cada bucho dos bra~os outro, pania que venha 
a noticia a todos. E como o marido lhe leva a flor, é obri­
gado a quebrar estes fios, para que seja notório que é 
feíta dona; e ainda que urna m~a de:stais reja dieflorada 
por quem nao seja seu marido, ainda que em segredo, 
há de romper os fios de sua virgindade, que de outra 
maneirü cuidará que a leve logo o diabo (já sabemos que 
Iuruparf era considerado "diabo" pelos padres), os quais 
desastres lhe aconiece muitas vezes. " 
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E nao eram só as mulheres que dev1am manter-oo vir­
gens. Os homens, pelo menos teoricamente, até os 25 anos 
de idade, ~stavam sujeitos aos pais, em diversas ttibos do 
Brasil e deviam permanecer virgens aité o momento do 
casamenito . ~ possível que dentro de uma lógica que pre­
sidia as Festas Sagrad·as,, as rela~óes sexuais no decurso 
das mesma nao tornassem o homem 'impuro" e, asim, se 
conciliaria a Lei do Iurnparí com a superi.oridade que 
a prévia experiencia sexual concedia ao ho1mem sobre a 
sua mulher. Segundo as tradi~óes, era só depots dos 25 
anos, também que o jovem podia beber, sendo-lhe reco· 
m·endada, porém, muita prudencia. 

Iuruparí nao podia, logicamente, ser benquisto pelas 
mulheres, que achavam "duros" os novos cositumes, se­
gundo narram as lendas. Por outro lado, elas ficaram es­
pecialmente "tristes" porque náo podiam participar da to­
talidaicle das cerimonias sagradas (liberdade sexual), que 
ficava reservado exclusivamente aos jovens. 

Entretanto, nas cerimónias que as Filhas da Lua fa· 
ziam na beira do Lago Espelho da Lua, os homens partici­
pavam ativamente daqu1elas Festas Sagradas, dentro dos 
Velhos Costumes, lado a lado com as mulhe~es. Eles, in­
clusivie, tomavam parte na invoca~áo a Grande Má,e, que 
reconhectam. Com a Nova Ordem, isto i:nudava. 

Antigam•ente, as mulheres possufam um poder, elas 
eram férteis, elas itinhan1 os filhos e, romo o papel do ho­
me,m nao era bem !"econhecido na fertiliza~áo, a cren~a 
era que as mulheres tinham, o que era óbvio, um_ poder 
especial, dado pela DeUS'a Máe do Muiraquitá. Eria oonhe­
cida a rela~áo entre o ciclo menstrual e o ciclo lunar. 
Ambos coincidiam, o que esprestava enorme aooita~á.o 

para tal cren~a. Este poder especial, que .só as mullieres 
possufm, se estenderia a própria organiza~áo da sociedade, 
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onde cabia as mulheres o preparo dos alimentos, a orga­
niza~ao da casa, o cuidado com a familia. Enfim, era em 

· torno das mulheres que tudo girava. 

26 - O MEDO DAS MULHERES 

Mesmo c<>m a submissáo das mulheres, um medo e, 
em especial, um receio dos poderes ocultos que elas pos­
suíriam continuou existindo. 

A proibi~ao das rela~óes sexua:i:s para as mulheres, 
antes do casamento, teria dado nascimento, a situa~óes de 
pressao psicológica, em especial sobre as mullieres, já que 
os homens tinham suas válvulas de escape sancionadas 
pela nova ordem, mas para as virgens, nada restava, senáo 
aguar.dar. 

Este receio de um poder secreto, inerente a mulher 
e os modos diversos que influíam s<>hre a estrutura social 
e religiosa pode ser exernplificado pela5 informa~óes que 
o antropólogo Ad·mson Hoebel dá, com rela~ao a-0s xamás, 
Tais feiti~eiros se abstinham de rela~óes 1sexuai5, com 
medo de perder sua capacidade de .comunica~ao c<>m os 
"espírit<>s", que poderia ser 6Ubtraído, durante o ato, pela 
companheira. "A .menos que se ocupem do rito diz ele, 
se submetem quase universalm·ente ao celibato temporal 
quando precisam invocar seus podooes místicos. A cren<_;a 
é que a fiisiologia ~eminina está dotada de um pod·er mís­
tico de grande potencia. Neste ·mundo <dominado pelos 

· .homens, o único poder feminino ( fertilidade) é oons:ide­
rado como maligno e perigoso, perigoso especialmente para 
os poderes místie-0s dos homens. A contamina~áo do po-

. der sobrenatural de um homem pelo poder negativo de 
urna mulher, l."esulta da uniáo sexual. Quando esta at!­
tude é exagerada, conduz ao ascetismo sexual de alguus 
cultos clássicos do fim do Mundo Pagáo e come~os da Cris-
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tandade, ascetismo que sobreviveu no celibato dos padres 
católicos e no rece.io sexual do puritanismo, de que está 
táo in1pregnada a nossa cultura. A Sociologia pode apou­
tar escas-sas razoes de ordem funcional a favor d:e sua 
existencia . A Psiquiatria e a Psicologia podem apontar 
múltiplos casos de disfun~Oes em consieqüencia destes c<>S­
tumes, entre os quais, as evasivas psicóticas e neuróticas 
de uma personalidade reprimida." 

Esta cita~áo de Hoebel, professor da universidade de 
Minnessota é de "O homem no mundo primitivo", pg. 314, 
onde se encontram muita:s outras informa~oes valiosas 
sobre o assunto. 

Ve·mos como a pe·squisa a.nitropológica, em espe,cial 
a r-ealizada junto aos povos primitivos de todo1 o mundo 
confi.Tma as tradi~oes ligadas as Am0azonas e a sua rela~áo 
com o herói mítico solar Iuruparí. Os homens, contan1 
as lendas, se afastavam todas as noites das mullieres e iam 
para suas festas e isto as desagradava ou, como diziam 
as mulhe:res "entristecia". Trata-se de urna alusáo a falta 
de rela~Oe.s sexuais, para nao haver perda de potencia má· 
gica durante a festa sagrada . 

jlíloi por is.to que as mullieres, dizem as próprias lendas;, 
passaram a 1entrar num estado de revolta e tinham razao 
d'e ·sobra para i&to, pois continuavam a . realizar os· mais 
importantes trabalhos, inclusive muitos novos e mais pe­
sados, mas haviam perdido seus direitos e r.egalias, com os 
Costumes Novos. A!s mulheres, em suma, náo poo1suía1n 
prestigio algum. Eram, agora, igual a zero; objeito de 
uso, nada mais. 

A Sociologia já estudou esta siitua~ao a fundo, como 
dizem Rumney e Maier no seu "Manual de Socio logia": 
"o papel desempeuhado pela mulher nos tempos ·primi­
tivos, quer na agricultura, indústria, r~ligiáo ou nas artes, 
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. 
f oi bem ·maior do que geralmente se if:em imaginado. Tem 

sido cada vez mais reconhecido que o aparecimento da 
propriedade privada .teve um impact<> revolucionário na 
vida social. Goldenwai,ser salientou claramente esta ten­
dencia androcentrica da propriedade e datS prerrogativas 
do proprietário ao longo da História: em toda parte e se1n­
pre, ela tem reflietido e intensificado aquela sistemática 
priva:~áo de direitos da 1nulher, que constitui um dos as­
pectos menos agradáveis da civiliza~ao moderna" (pg. 121). 

Ora,, achamos que os Costumes N ovos de Iuruparí 
apanharam a mulher num ponto crucial, que só poderla 
1evá-la a declarar guerra de ódio aos homens. Era a ter­
ceira lei, sobre a atitude do homem após o parto ... 

27 - AS MULHERES PERDEM SEUS FILHOS 

As mullieres perdiam, até mesmo, o direito de tere1n 
os seus filh<>s, que, agora, passavam aos home ns . 

~ inc.-rível -como, até bem recenitem1ente, figuras ob~­
curantistais, como o arqueólogo brasileiro Angyone C-osta 
podiam referir-se a este fato da seguinte forma: "com os 
mitos do Iuruparí, tao espalhados pelo Brasil, através de 
urna imensa área, pode-se farer Uffial observa~áo diferente. 
Ne1es predomina , a velha tendencia dos povos exogamicos, 
ao passariem pelo matriarcado, atiViando a ·Capacidade de 
rea~áo para integrar o homem no seu legitimo destino, 
elem~nto por excelencia criador, germinador, único ser 
que co1nanda" (Migra~óes e cultura indígena, pg: 156) . 

O mesmo autor, tr.a.tando da organiza~á.o familiar 
entre os nossos indígenas explica que "o indio nao toma 
por ·mulher ou manceba a filba do irmáo, mas toma a 
filha da irmá, porque tem para si que o parentesco ver­
dadeiTo, vem pela parte dos pais, que sao Os agentes, se-
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mentes e que as ·maes receben1 "nao s~o mais do que 
u.ns sac-OS", -segundo Anchieta. O índio ve na filha do 
irmáo seu próprio sangue; náo o bebe, evita o incesto. 
Com a filha da irma nao distingue o parentesco, porque 
náo reconhece na mulher nenhuma fun~áo geradora. O 
útero é um saco onde a semente se desenvolve indepen­
dente da coopera~áo ou desejo da mulher. E1a fica es­
tranha ao fenon1eno da gesta~áo, que passa a ser atri­
buído ao agente exc1usivo que é o pai", ronfonne "In­
trodu~áo a Arqueologia Brasi1eira, 3~ edi~áo, pg. 302/303." 

Nos "Diálogos das Grandezas do Brasil", de Brando­
nio, existe a infonna~áo, impressionante que se urna índia, 
feita prisioneir.a de guerra "aoorta de fugir, e vai prenhe, 
depois de estar entre os seus posta a salvo, e chega a 
parir, o próprio avo, e ainda a mesma máe, m-aitam a cria­
tura . nas-cida e a comem, dizendo que o fa:rem ao filho do 
seu inimigo; porque a mae foi somente um bolso em que 
e1a se criou e aperrei~ou a ial seemente, sem tomar nada 
dela; e por este modo usara mil crueldades em owtros 
casos semelhantes ... " 

O próprio costume da "couvade" ou "choco", a que 
já nos referimos, é, nada mais nada menos, do que a coi­
sifica~áo da mulher. Entre os nOtSSos indios, a mulher dava 
a luz no ·chao - "nao levantando a crian~a, mas levanta-a 
o pai. O pai lhe corta a vide com os dentes, ou com duas 
pe®as, dando com uma na outra, e logo se poe · a jejuar 
até que lhe cai o umbigo, que é ·de ordinário até oito dias" 
(Cardim). "As mulheres, a primeira coisa que elas faze1n 
no instante de parir, pode ser que ainda sem terem ben1 
Iivrado, é ir-se meter no mais vizinho rio ou lagoa de 
água fria que acham, na qual se lavam muiltas vezes e, 
depois de bem lavadas se recolhem para casa, onde já 
acham o marido lan~ado sobre a rede em que cootuma1n 
drmir, que se fora ele que parira, e alí ·o re.galam, e é vi-
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sitado pelos parentes e amigos, e a parida se 1exercita no-s 
ofícios manuais de casa, fazendo de comer e indo bus·car 
água no rio e lenha no mato, como se nunca tivera um 
filh-0" (Brandonio) . 

28 - A CERIMONIA DE "COUVADE" NO RESTO 
DO MUNDO 

Diversos autores que estudaram a forma~áo das reli­
gióes e a evoln~áo geral da sociedade humana focalizaram 
a ·cerimoniá da "oouvade", relacionando"'la, exatamente, 
com a !f:ransforma~áo que estamos focalizando. 

Charles HaincheUn ou Lucien Henri, um de seus pseu­
dónimos mais famosos, falando sobre este costume entre 
os Bascos diz, e-m "As .origens da religiáo": "data dos prin­
cípios do part:rí_arcado urna curiosa oerimónia, a incuba~ao, 
que intrigou tantos viajantes; é um rito do nascimento 
que até pouco se praticava nos paises basoos. A esse pro­
pósito, Kleringer descreve: a mulher, ±mediatamente de­
pois .do nascimen.to, se levanta, deposita o recém nascido 
no leito do pai, fo ge a seguir e volta a solidáo. O pai 
deita-se, grita como se fosse ele próprio que tivesse parido, 
como se sofresse de dores terríveis; recebe a visita de 
a1nigos, do médico, que cuida dele. A incuba~áo .me parece 
urna sobrevivencia da época em que o patriarcado subs­
tituiu o matriarcado. A crian~a pertencia a tal 1mulher, 
porque dela havia naS'cido, segundo resultava de sinais 
externos, comprovados por todos. L<>go que os costumes 
mudaram, pretendeu-se criar entre o pai e a crian~ os 
la~os que anteriorraente o haviam unid·o a mae. Da mes­
ma forma, o pai nao disporia do poder que a máe .tinha 
primeiro sobre o filho, senáo quando nele observados exa­
tament·e as ·mesmas atitudes, os mesmos caracteres. ~ 

míster que se conduza como se a crian9a tivesse nascido 
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dele, e a incuba~ao, representada mimeticamente como 
um nasci·mento do qual o pai · teria sido o autor, tem, por­
tanto, como objeto, fazer o pai o chefe d.a familia e a 
crian~a com que entre sob o seu poder" (Citado conforme 
1~ edi~áo brasileira, pg. 115/ 116). 

A ·mulher chegaria a sofrer, até mesmo, um processo 
total de af.astamenito de seu filho que, com o tempo, seria 
enorme, levando ao cas<> de uma revolta das mullieres, 
surgindo, assim, as tribe>s de Amazonas americanas que, 
ainda por cima regeitavam seus filhos homens .. 

Que deviam haver condi~oes para tal tipo de revolta, 
como nos descrevem as lendas, nao há dúvida nenhuma, 
devido ao tratamento que, em muitos casos comprovados, 
a mulher sofria. 

O geólogo a'mericano Charles Frederick Hart.t, em 
viagem pela Amazonia por volta de 1868, conta escandali­
zado: "os Botocudos só tero geralmente urna espósa. Os 
maridos sao muito cruéis e gros31eiros pan suas esposas. 
O marido, quando irritado com a es¡)ósa, bate-lhe desapie­
dadamente e corta-a com sua faca. Nunca vi uma mulher 
casada que nao estivesse coberta de cicatrizes, · em sua 
face, costas, peito e bra~s; é a c-0isa mais coonum ver 
cicatrizes de seis ou mais polegadas de oomprimento, e 
urna mulher chega mesmo a ter marcas de tantos feri­
mentos terríveis, que parece maravilhoso ter-lhe sobre­
vivido A mulher é realmente escrava de seu marido, 
e todos os trabalhos pesados recaem .sobre ela. Nas ca­
minhadas, ela carrega 0s pertences da familia, ou sua 
m.aior parte, arrumados num saoo, que é ,suspenso nas 
costas por urna faixa que passa por cima da testa. A máe 
carrega o filho nas costas, sentado em uma presilha de· 
casca de madeira que passa por cima da testa, a crian~a 
abra~and·o-lhe o pesco~o" Recordamos que o herói solar 
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d°'s Botocudo é Maret-Jikki, que ditou as mesmas leis que 
o luruparí. Mas, voltando as observa~oes de Hartt, des­
tacamos mais esta pass~gem: "as erian~as sáo carinhooa­
mente tratadas, mas o vínculo entre pais ·e filhos náo é 
forte . Em Sao Maieus havia, na farenda, urna jovem mu- · 
lher que tinha duas crian9as. Urna, um menino de poucos 
anos de idade estava doente, de comer terra, impedido 
de crescer, amarelado e inchado. A outra, -era uma orian­
cinha de peito. A máe estava ansiosa por vender o mais 
novo e eu podía te-lo comprado por urna bagatela. Um 
dia, o m1ais mo~o morreu repentinamente. A ·máe imedia­
tam·ente cavou u~a sepultura para ele no ·chao do rancho 
e foi satisf e ita para o trabalho de costume. o único efeito 
que causou a morte foi decidí-la a nao vender o filho que 
restava" (pg. 640) . Hartt também l"efere ... se ao fato de 
as maes venderem seus filhos, freqüentemente, aos f azen­
deiros, que os utilizavam como escravos e que tais indiios 
morriam sempre, quiando estavam por chegar a ioode 
adulta. 

A máe botocuda, ao final de 1800 se sentirla, portanto, 
um simples saco, nada tendo a ver com seus filhos. Ou 
se trataria de um caso extremo, talvez ditado pelo fato de 
os Botocudo serem, como homens, sob o ponto de vista 
físico, despvezfv·eis ~ com um ar de fragilidade que cons­
trastava com o aspee-to de su.as mullieres, segundo o tes­
temunho de Hartt? Teriam eles urn. complexo todo espe­
cial? t mais prováv1el que exeroossem este mando fer-0z 
por causa da Iei da vingan~a contra as mulheres. 

29 - VESTIGIOS DO MATRIARCADO NA AM~RICA 

Entre os nosros indios também foram encontrados 
vootígios de um antigo e forte matriarcado, perdurando 
miuitos deles em alguns grupos até hoje. Fernarndo Mar­
ques Miranda, reconhece o fato de forma d.ireta. "A vida 
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familiar, diz ele, era influenciada por alguma sobrevivencia 
matriarcal. A esposa mats antiga entre certas tribos tupi­
guarani dispunha de autoridade sobre as outvas e os filhos 
que tivessem. Os homens se casavam pela primeira vez, 
geralmente, aos vinte e cinco anos e, até entao os pais 
exerciam sobre elies poder absluto. Em algumas tribos, o 
ho·mem só recebia autoriza~ao para casar depois de haver 
tomado parte numa guerra, ou feito um prisioneiro, ao 
qual podia considerar como eser.avo, como se o agregado 
S'OCial necessitas1s1e desta pr.ova de 1sua capac~dade· gue=r­
reira, de sua iniciativa varonil, para re:conhecer-lhe o d.i­
r·eito 1e ·a iresponsabilidade de manter filhos . As. ~la~oes 
entre pais e filhos eram es·treitas e afetuosas." (Os Aborí­
gene·s da América do Sul, pg. 289) . 

Estas alusóes, bem ao final aos es.cravos, assim com9 
outras referencias a escravidáo que nao devem ter pas­
sado clesapercebidas a<> leitor nos levam ao centro da pro­
bleinática que estamos abordando: a evolu~ao social, a 
modifica~ao das rela~oes entre homens e mulhere.s. Estas 
podiam ·ser trocadas por seus maridos quando fica~"em 

mais velhas, que compravam outra, novinhas em folha, aos 
país. Nao teria ísto levado a r.evolta de grupos que os 
levou -a f.ormar as na~óes- d'e mulhe:ves, as Amazonas? 

Já Enge1s dizia que, quando sie dava a passagem do 
m·atriarcado para patriarcado; "a escravidáo já tinha sido 
inv·entada.. O escravo nao tinha valor algum para os bár­
baros da fase inferior . Por isso os indios americanos, re­
iati v am,ente aos seus inimigos vencidos, agiam de maneira 
bastante diferente da usada na iase superior. A tribo 
vencedora matav.a os homens derrotados ou adotava--os 
cQmo innáos. As mullieres eram tomadas como e siposias 
ou, juntamente com ·seus filhos sobreviventes, adotadas 
de qualquer outra forma. Nessa fase, a for~ de trabalho 
do homem ainda náo produz excedente apreciável sobre os 
gastos de sua manuten~áo. Ao introduzirem-se, porém, a 
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cria~áo do gado, a elabora~áo dos metais, a aTte do tecido 
e, por fim a agricultura, as coisas ganharam outra fisionomia. 
Deu-se com a for~a do trabalho o mesmo que havia su­
cedido com as mulheres, antes táo fáceis de obter e que 
agora já tinham seu valor de troca e eram compradas. 
Agora, eram necessários mais pessoas para os cuidados 
com a cria~ao, podia--se utilizar para isso o prisioneiro de 
guerra que, além, do mais, poderia multiplicar-se tal como 
gado ... " (A Orígem da Propriedade Privada, da Familia 
e do Estado, pg. 46). Nascia, pois, também entre os nossois 
índios, a escravidáo. 

Evidentemente, os acontecimentos descritos. por Engels 
nao se deram de um ella para o outro. Na Amazónia e 
no restante da América do Sul, o processo de transi~áo 
do matriarcado triunfante para o patriM"cado também nao 
se deu de um momento para o outro. A institui~áo ma­
triarcal foi sendo minada pelo crescimento técnico, a me­
dida que a mandioca ia sendo cultivada de forma mais 
intensiva e a oa~a e a pesca já nao eram mais, ao lado da 
coleta, a única forma de sustento dos grupos. O sistema, 
ainda observável, de planta~oes sucessivas, em que os ín­
diios sobem determinados cursos d'água plantando ro~s 
de mandioca urnas depois d315 outras, a uma certa dis­
tancia e, ao cabo do te·mpo necessário para o am:adureci­
mento d:a prim•eira, voltam1 ao ponto de partida, tornaiva 
a s-0ciedade mais estável. O homem já estavia mais pre­
sente na aldeia e precisava de auxiliares, dre bra~s para 
a derrubada e para a selvagem "queimada", que até hoje 
continua arrasando os nos.sos recursos flwestais e esgo­
tando a fertilidade do solo por todo o país, a dotada que f oi 
pelos colonos brancos, os nossos "caboclos", apesar de proi­
bidas pela Legisla~áo em vigor. 

A transforma~ao social, com~ aoentua Engels, foi um 
pr.ocesso lento: "convertidas ·todas es;sas riquezas em pro-

--94-

priedade particular das f amíHas, é áüméntadas depois ra· 
pidamente, assestaram um rude golpe na sociedade ali­
c.-er~ada no matrimonio sindiasmieio e na gens baseada no 
matriarcado." E, mais adiante, frisa o grande filósofo e so­
ciólogo: "de acord.o com a divisáo do trabalho na familia 
de entáo cabia ao homem procurar a ali:ment~áo e os ins­
trumentos de trabalho necessários para isso; oonseqüen­
temente era, por direito, o proprietário dos referidos ins­
trumentos e, em caso de separa~ao, levava-0s consigo, da 
mesma forma que a mulher eonservava seus utensilios do­
mésticos. Assim, segundo os cosrtumes daquela sociedade, 
o homem era o proprietário dos novos mananciais de ali­
menta~ao e rnats, do novo instrumento de· trabalho, o es­
cravo, mas consoante o uso daquela mesma sociedade, 
seus filhos nao podiam herdar dele." (A orígem da pro­
priedade .. . pg. 46/ 47). 

Tal estado de coisas deveria ter acarreta.do um c:res­
cimento das tensóes sociais, o que acabou em choques e o 
hO'mem, sentindo-se numa posi~ao forte, tratou de domí­
na!l" a situa~á'O, invertendo os papéis. Esta inversáo de 
posi~óes, em alguns casos, poderla rer exrtremamente dra­
mática. O prof essor Michael Haberlandt e,m seu "Etnogra­
fia~ ' diz que "oonhecemos algumas trlbos. nas quais, o ho­
mem figura como urna espécie de escravo da mulher, sendo 
obrigado a executar os servi~os mais baixos e sem que seus 
filhos possam considerá-los pais. Sabemos de outiros casos 
nos ·quais o homem nao permanece constantemente na 
casa de sua mulher, senáo que se limita a farer-lhe visita 
( sáo os chamados "matrimonios furtivos". especialmente 
conhecidos na Malásia) . A explica~ao para estes casos se 
dificulta consideravelmente se, seguindo Estrabáo, os acei­
tarmos debaixo da categ-oria de ginocracia, quer dizer, 
dominio das mullieres; ou com-o, na Pré-história, as mu­
llieres for.am chefes de ·sua casa e os maridos estavam de­
baixo de seu poder" (pg. 105). 
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Talvez o cas-0 entre os noss-0s indios nao chegasse a tal 
extremo, mas as lendas, o mito do Filho do Sol e as "duras 
le is do Iuru parí", ao lado da existencia das Icamiabas, 
deixam bem claro que a mulher aborígene foi retirada de 
todas as posi~óes de importancia e significado na socie­
dade, nada lhe re9tando, nem mesmo, em certos casos, 
lhe era reconhecida a maternidade! 

Sob tal pano de fundo podemos entende,r, perfeita­
ment1e, as Amazonas e dar-lhes razáo, algo que o já citaido 
Br1andonio, no sieu "Diálogo das GrandezaS' do. Brasil" nao 
·podia compreender de forma alguma, registrando por 
isso - "há muitas dionzelas entre eles, que amam suma­
mente a castidade, como sao urnas que totalmente fogem 
de te,r ajuntamento viril, prerendendo se con:servwre,m vir­
gens e, para que possam melhor f azer, se exerciJtam no 
arco e na flecha, com andarem de ordinário pelos campos 
e bQlsques, a ca~a de brutas feras, nas quais fazem grandes 
presas, recreando-se neste exercício, pelo qual despresam 
todo outro." Trata-se, a nosro ver, de um apanhado inge­
nuo da reaUdade das Ama~onas, que deveriam manter-se 
castas se seguissem as leis do Iuruparí, o que nao faziam. 
Achamos que este autor, da ép·oea, f,ez algumas confusóes, 
mas isto só r.obusrtece a f or~a de sieu rela•to e a nossa 
idéia, aliá:s - partilhada por muitos outros - de que as 
A'mazonas brasilei:ras real1mente existiram. 

30 - O PENSAMENTO DE ENGELS 

t; útil, antes de pasarmos a mais um ponto de grande 
valor arqueológico em apoio a esta idéia, acompanharmos 
a ev-0lu~áo do pensamento de Engels, quanto a passagem 
do poder, dentro da familia e de todo o corpo social, da 
mulher para o homem. 
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Diz este renomado autor, e·m "A Orígem da Família, 
da Propriedade Privada e do Estado": "a medida que os 
meios de produ~áo nas maos dos home·ns iam aumentando 
davam, por um lado, ao homem, u·ma posi~áo mais impor­
tante que :a da mulher na família 1e, por outro lado, fazian1 
com que nascesse neles a idéia de valer-se destas vanta­
gens para modificar, em proveito die seurs filhos, a ordem 
d~ heran~a recebida. Mas isto náo se poderla fa~er en­
quanto permanecesse vigente a filia~ao s1egundo o direito 
materno . E·sse direito teria de ser abolido, ,e o foi . . . E 
com que faciUdade verificamo-lo em muitas tribos índias, 
onde acaba de efetuar-se, <>u se está realizando, em parte 
pelo influ~o de inciiemento das riquezas e modifica~óes 
do genero de vida, com mi:gra~óes dos bosques par.a os 
pr.ados." 

E, mais adiante, concluí Engels: "no desmoronamento 
do direito materno, a grande derrota histórica do sexo 
feminino e·m todo o mundo, o homem apodieTou-se tam­
bém da dire~ao da casa, a mulher viu-15e degradada, con­
vertida em servidora, em escrava da luxúria do hoinem, 
em simples instrumento de reprodu~ao." (pag. 47/48). 

t; óbvio que ,rrem todas as mulheres podiam concor­
dar com tal novo estado de coisas. Mas, ele deve ter evo­
luído de · forma tal que quando f oram declatradas as le is 
do luruparí, isto nada mais 1siignificaria do que o s1anció­
nam1ento da nova or.dem. Ou a sua institucionaliza~áo, 

paTa us:ar urna palavra mais •em moda. . . Mas, aC'ham-0s 
que muitas, ainda assim, se revoltaram, tornando-1se Ica­
miabas e Cunhas-teco-ima 'isto é, mulheries' sem 1narido e 
sem lei, em oposi~ao clara e violenta a nova ordem, a<ls 
"novos costumes" ... 

Algumas velhas lendas, que apresentaremos neste tra­
balho, referem-se, exatamente, a urna oposi~ao tao vio­
lenta, que as mulheres matam os homens, seus maridO!, 
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os velhos e as crian9as do sexo masculino, antes de aban· 
donarem suas aldeias. 

Finalmente, é curioso como as idéias de Engels, dedi­
cadas a problemas teóricos muito amplos, sáo atuais, no 
descrever a situa~áo social da mulher, em rela~áo ao cha­
mado "movimento feminista", que prega urna liberdade 
para a mulher e sua valoriza~áo de outra forma que náo 
"objeto sexual" ou, como ele diz, "esar.ava da luxúri:a do 
homem" . t <> caso de as feministas elevarem Engels a 
posi~áo de precursor de seu movimento, ao lado de outros 
vultos históricos . . . 

31 - FUN~AO DA "CASA DOS HOMENS" 
' .. ... . i .,_ , 

Vejamos, agora, este outro elemento importantissimo, 
por apontar para a existencia de um antigo matriarcado, 
que i·nclufa um poder muito grande para as mulheves, que 
acabou sendo roubado pelos home.ns. 

Trata-se da "Casa dos Homens" . Para entendermos 
o seu significado, devemos nos vecordar, perfeitamentc, 
da organiza~áo social antes da vinda dos Filhos do Sol. A 
terra e a habita~áo é propriedade oomum. O ho1n.em é 
criado pela·s mies, na casa da familia desta e, quando sai 
de c~a é pelo casarnento, indo residir junito a um outro 
grupo familiar, sendo os seus filhos subordinados ao tio 
materno. .~ oo.mida, tOda ela, er~ ·dividida entre todos. 
Náo haveria regime de trocas. A situa~áo se apresenrfaria 
de uma forma tal que o homem n!o possu.iria mobilidade 
alguma, nem independencia ou qualquer poder social. 

Ora, sob os Novos Oostumes, os jovens só permane­
cem na casa de ·sua familia até a puberdade. Alcan~ada 
esta, sao submetidos a urna cerimonia de inicia~áo e pas­
sam a morar, depois de admitidos, na Casa dos Homens. 
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Fl&'. '1 - Daguerreótipo. scm malores referenclas, mostrando 
um mlssionário, ao final do século XIX, nas selvas aimazo­
nlca.s, com os chef es e f eitlceiros de uma trlbo, aJgwis Jovens 
e a grande fl~uta do Iuruparí. Provavelmente tomada du­

rante a realiza~ de uma festa de inlcla9á<> dos jovens. 
Foi publicada na Enciclopédia Delta-Larousse. 
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A Casa dos Homens, por sua vez, é o edifício princi­
pal da aldeia. Nas aldeias· Bororo, por exempl-0 as casas 
das familias distribuem-se erií torno do pátio central (bo­
ro ro) e é justamente no centro deste que se encontra, 
altaneira, a Casa dos H-0mens . 

Alí, todos se guiam, firelm·ente, pelos mandamentos do 
Filho do Sol, especialmente o sétimo: o homem deverá 
sustentar-se com o tra balho de suas máos, isto é, ter inde­
pendencia em rela~ao as mullieres. ~ de se recordar, que 
as rela~oes· sexuais estao, formalmente, pro:iibidas até os 
25 anos de· idade. Porém, desde que o jovem entrou na 
Casa dos Homens, já tem acesso as cerimonias . sagradas. 
Portan.to, a respeito da proibi~ar0 sexual, já vimo!s como 
os homens co.nseguem ludibriá-la, :ao me·sm.o tempo que 
na.o ofendiam Iuruparí, pois a lei dizia que· a mulher ·nao 
dev·erá prostituir-se contra a vontade de seu esposo. Mas, 
nas festas orgiásticas e em meio a bebidas, valla tudo· ... 
~ a raiz da situa~ao social atual, na qual pretende-se que 
a mulher chegue virgem e inexperiente ao casamento, ao 
passo que o homem, depois de já ser "grandinho" pode 
arriscar-se em aventuras, "para ganhar experiencia", na 
verdade, para gozar a vidra. 

Entre os Munduruku, também no centro da aldeia 
ergue-se :a Casa dos H<>mens, ou Ek~a. Alí sao guardadas 
as flautas sagradas que abrigam o espírito do Iurupari e 
que as mulheres e ·CTian<;as1 (de qualquer sexo) nao po­
dem ver, sob pena de morte. ~ de.sneoessário dizer que, 
elas nao podem entrar na eclifica~ao principal de sua pró~ 
pria aldeia ... 

Observamos entre as tribos indígenas brasiLeiras exa­
tamente aquela maneira de exercer o poder e liquidar a 
influencia materna e, portanto, das mullieres sobre os ho-
1nens, que fui extens-amente estudada para outros povos 
primitivos do mundo pela Etnografia e Etnologia. 
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Jean Bouret em "O homem a procu·ra de sí mesmo" 
sintetiza e,$'ta questáo de forma admirável: "quando se 
trata do exercfcio do poder, .as sociedades primitivas tem 
grande cuidado en1 separar os sexos e em excluir as mu­
llieres da política. Na Melanésia e na Polinésia, os homens 
agrupam-se ·numa sociedade particular com sua casa pró­
pria. No interior da sociedade estabeleoe-se um regula­
mento· em rela~áo com as cla$es agrupel!das segundo a 
idade. Esta sociedade está habilitada a regulamentar as 
condi~oes dos casam·entos, da inicia~ao, da categoria, na 
hierarquia militar e social; é a detentora do poder judicial 
e delibera sobre as quest<>es religiosas. A sociedade dos 
homens apresenta-se, realmente, como o veroadeiro meio 
de governo." (pg. 84/85). 

32 - BOLARO, O GINIO DO MAL 

Está: portamo, claramente visto que a institui~áo da 
Casa dos Homens marca a tomada total e definitiva do 
poder da mao das mulheres. 

Para tanto, quebrou-se a principal linha ·de dominio 
do elemento f.eminino, a educa~ao dos jovens para a vida 
adulta, que passou a ser feita de forma secreta pelos pró· 
prios homens. E qualquer homem que rev.elasse os segre.­
dos desta ini·cia~ao, seria punido com a rnorte. Iurupari, a 
mitifica~ao do próprio ho:mem, é durq. A pena q~e siem­
pre decreta é a morte. Isto só pode datar de uro estágio 
de transi~ao do matriarcado para o patri~H~cado, em que 
este último ainda nao estava suficienremente consolidado 
e neces.5itava apoiar...se no terror para maniter~. Daí as 
festas do Iuruparí e o sopro das flautas ou trombetas sa­
gradas, cujo som cavernoso é, realmente, inquietante, tudo 
cercado de mistérios, sortilégios e tabus. Os locais onde 
os instrumentos eram depositados ficavam guardados pelo 
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Bolaro, um espírito encarregado de sua vigilancia e defesa. 
€ aqui que devemos encaixaT as figuras aterrorizantes en­
contradas nos locais mais perigosos dos cursos d' água, que 
Theodoro San1paio, em "Naturali&tas Viajantes" observou 
estarem alí para presidir desastTes. 

Náo é assim. Iuruparí nao é um genio do mal, como 
pe.nsava aquele grande etnólogo e a finalidade daquelas 
graiva~óes rupestres é o de indicar, isto sim, o local-proibi­
do, a existencia do tabu. A n1ulher ou e·stranho que desa­
fiasse tal tabu se veria frente a frente com o Bolaro. 

Tal espírito é descrito pelos índios como tendo os pés 
virad'Os para trás, afim de poder iludir e emboscar quem 
tentasse espreitá-lo. Se encarregava de chupar o cérebro 
das mulheres e crian~as· que vissem o Iuruparí, isto é, os 
instrume·ntos sacros. Por ver -0 Iuruparí devemos entender, 
para muitas tribos, até me¡smo ouvir o som dos instrumen­
tos, pois o Heirói vivia no instrum.ento mesmo e era invo­
cado pelo sopro do mesmo-, paTa se fazer presente nos ri­
tuais, incorporando--se num dos pagés mascarados tendo 
a máscara, justamente, o efeito de permitir tal troca de 
pers:onalidade. 

Táo forte era o terror espalhado pe1os homens en1 
torno dos locais de esconderijo dos símbolos do poder, que 
o padre salesiano José Dimitrovich nan:a o caso de uma 
mulher que, estando as portas, da morte, confessa ao mis­
sionári~: "eu esitava . ~ab,alhando nwn igarapé e, escondido 
embrux:ó da ~eia eu 'ví o Iuruparí." A cren~a da india Tu­
~ano, habitante da n1argem do Papuri, afluente do Uaupés, 
era que sua morte se devia ao fato de ter divisado o Iuru­
patí, ainda que sem querer. 

:. Hoje em dia ·sabemos muit9 bem que a sugestao pode 
de~ermilnar, sobre o próprio in:dividu9 .um estado tal de 
tensio qu eacabfl acarretando a própria. m9rte, se ele real .. 
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mente acreditar nas maldic;óes .... Náo devemais, portan to, 
duvidar que aterrorizadas mulheres morressem, de fato, se 
vissem o Iuruparí. 

A for~a do espírito protetor Bolaro é táo grande que 
até boje subsiste nas t:radi~óes populares, ·oob o nome de 
Kurupira. 

33 - A FESTA DO IURUPARI 

Theodor Koch-Grümberg, que visitou o alto rio Negro 
e o rio Yupura, em princípios do século X.X, vierificoru. por 
toda aquela regiáo a existencia das cerimonias do Iuruparí 
nas quats se tocavam grandes trombetas, por vezes chama­
das de flautas sagradas, feitas de n1adeira de paxiúb~, runa 
árvore da familia das Palmáceas (Iriat'ltea exorhiza, von 
Martius). 

A descri~áo que dá desta cerlmónia sagrada é a se­
guinte, esquematicamente: 

"1. A festa é dedicada a um herói, Koai, filho de 
Iap~uhí, legislador das tribos arnak da regiáo. 

1 

2. Realiza-se a festa quando estáo maduros' os fru­
tos da palmeira a~aí e dos bacaba ( espécies de 
palmeiras'; a última ·se ,notabiliza por forne.cer a 
'"bacabada", alimento feito com a polpa de seus 
cocos). 

3. Mulheres· e meninos nao podem 1as1sistir a ceri­
mónia, nem ver os instrumentos sagrados, s·ob 
pena de morte. 

4. Os dan~adores tocam as flau~s sagradas, de pa­
xiúba ou t:rombetas de casca de árvore, flagelan­
do-"se mutuamente, até verterem sangue em 
·abundlncia. 
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5. A danc:;a nao é acompanhada de canc:;óes. 

6. A danc:;a religiosa seguem-.se danc:;as profanas, 
orgiásticas, das quais participam as mullieres, 
depois que os instrum.entos sagrados e as más­
máscaras sao escondidos." 

Os indios tinham urna forte crenc:;a de que o seu herói­
deus vivía entre eles e que se invocado., "baixaria" em mn 
pajé, no meio da cerimónia sagrada. Os Mundurucu o.fere-

Flg. 8-A - A primelra de uma série de rarisslmas fotogrartas de 
urna cerimi>nla. de iniciac;áo dos jovens, entre os Ona, da Terra do 
Fogo, obtldas entre 1907-1908. O individuo aclma, além de pintado, 

está oolccando uma máscara. ~grada! 
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ciam, em sacrificio ritual, beberagem de mandioca fermen­
tada, derramand0-a por u1n lado das trombetas sagradas e 
apanhando-a do outro lado numa vasilha. A bebida é, logo, 
passada de boca em boca. Depois, quando fazem soar o ins­
trumento, eles acreditam tratar..;se realmente da voz do 
espírit<>. Além disto, ao representarem papéis de anima.is 
ou de heróis tribais, os índio-s o farem com convicGao e C'om 
urna oonvicc:;áo tal que, na maior parte dos casos, a festa 
do Iuruparí ou outro herói solar com suas características, 

Fig. 8-B - Outro membro do grupo de pajés que inJclam os Jove_ns 
guerreiros, se apresenta vestindo u:ma completa vestilmenta, fé1ta 
de fibras vegetafs, exatan\ente como descritas para o caso das ce-

rlmonias do Iurupari, nas selvas amazonicas. 
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ter·minava, como se viu, e·m flagela~óes que eram impostas 
pelo próprio "herói", incorporado em um pajé que, de sú­
bito, irrompe no mieio do círcul·o da dan~a a~oitando feroz­
~ente . Isto serve, apenas, como sinal p¿n-a o desencadear 
de um pr-0cesso de auto-flagela~áo, mais violento por parte 
dos recém iniciados. Constitui~, ao mesmo tempo, a cul­
minancia do processo iniciáitico, no qual os jovens foram 
ensinados a viv·er sem as mulheres, inse·nsíveis· a sedu~ao, 

FJg. 8-C - Estranha. ~01ubfna~, obtida pelo emprego de uma más­
cara e de pintura sobre o corpo. O pajé posou exa.ta.mente na befra 
de um rio, pi·óxtmo a urna grande clareira, distante da aldeia onde 

a cerim0nia foi realizadJ!. apenas oom os homens presen~s. 
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fortes e corajoso·s. Terem de passar por tai experi~ncia, cie­
pois de serem sub1netidos a um prolongado periodo de 
jejum, no mínimo de cinco dias, deve torná-los definitiva­
mente homens e homens de boea f.echada, hQmens "iuru 
parí" , sufieientemente endurecidos para mandar matar as 
mulheres que nao obedecessem as lei'5 do Renovador. 

. Estas mulheres, aliás, seriam conhe·cidas pelo jovens, 
já agora homens, em rela~óes sexuais na orgia que se se~ ., 
guia a cerimonia sagrada. 

Flg. 8-D - Traje oompldo, tamhém com ca.seas de árvore, que cobre 
o Individuo da cab~ aos pés, empresta.ndo-lhe um aspecto fan­
~tlcl. E·sta série foi reproduzida em "A Evolu~áo", B iblioteca da 

Natureza Life, R:o de Jainciro, 1969,_ pg. 34/35. 
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Nem é preciso chamar a · aten~áo para as alucina~óes 
de que deviam ser objeto todos os homens, em e.special os 
jovens. Em jejum prolongado, cheios de bebidas alcólicas~ 
ouvindo sons rit-micos e dan~ndo para, finalmente, supor­
tarem dores imensas, d·evia deixá-los num verdadeiro esta­
.do de aliena~ao, em que náo podiam distinguir, claTamente, 
a realidade da irrealidade. 

Poderiam jurar, convencidos, pelo resto da vida, que 
haviam visto e ouvido e até conversado oom os deuses. A 
isto se seguirla a tremenda descarga das primeiras rela~óes 
sexuais, em meio a um banquete, mais danQas e . muita be­
bida. Devia ser algo merr1orável 

A lenda recolhida por Griiinberg, sobre a origem desta 
festa conta que "há muito temPo que da grande casa 
d'água, a pátria do Sol, vero um menino que encantava a 
gente, por suas belas cantigas, de ·sor~ que, consolava os 
que, de perto e de longe vinham para ve-lo e ouvi-lo. O 
menino era índio e chama-se MjJómáki. · Tendo a gente, 
que o ouvira, voltado para casá e .. comido·j>eixe, todos caí­
ram mortos. Entao, apoderavam-se-os varentes de Milomá­
ki, que, entretanto, s~ torn~ adolescente e o que:imaram 
numa grande fogueira, ¡>Otqile .. era mau ' e matou seus 
irmáos. O jovem C9-ntinuou a cantar belas can~ües até a 
morte e quando as, c_ha~s já ,µµñbiam sua pele cantou: 
agora eu morro, meu.;lilho. agora ·deix<> ~e mundo! E con­
t.inuou a cantar beJ.aS--,pie1odia~ .a~ ·qu~ seu rorpo intumes­
ceu com o calor· e e!itao·,;ele ' ~antou: ·'agora quebra-se meu 
e<>rpo, agora estou ~orto! E~ cotj>O 3!1"ebent-0u. M<>rreu 
e foi devorado pelas,·.~Chamas; · sua almia, .porém, subiu para 

~>• ... t. ~ . . '.-. ' , 

o céu. De suas ci'nza§:~'ai.nda·: ho .meslOO'. dia ·brotou uma folha 
verde comprida. C~ a olhos . vistos, · ·1eviantou-se e ao 
dia sieguinte tornou"'\Se urna árvore alta, a primeira palmei­
ra de Paxiúba; pois antes nao havia paxiúbas. A gente fazia 
de sua madeira grandes flautas e estas repetiam as encan-
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tadoras melodia.s que Milomáki outrora cantara. Os homens 
as tocam até boje, todas as vezes que amadurecem as fru­
tas ingá, pupunha, castanha, umari e outras e dansam em 
honra de Milomáki, que as oriou. 

As mulheres, porém, e aos rapazes pequenos, nao. é 
permitido ver estas flautas. Aquelas morreriam e estes co­
meri:am tterra e morreriam também." 

Segundo outras informa~óes etnológicas, a grande fes­
ta do Iurupari deve ser celebrada quando "urna cunhá-tem 
apare~a deflorada pela Lua"; isto é, quando urna jov.em, 
vírgem, tiver sua primeira menstrua~áo; ou, ainda, quando 
uma virgem comer o fruto do pican ou purumá ou, ainda, 
qua·ndo a t·ribo se alimentar de certas ca~as, grandes peixes 
ou pássaros em voos hibernatórios. lsto tudo possui impli­
ca~óes com as diversas lendas sobre o nascimento ou a 
vinda do he~ói, conforme a tribo. 

Verifica-se que nao há uniformidade, entre as diver­
sas tribos, quanto a origem da festa, assim como o culto do 
Iurupari sof:re notáveis varia~óes, ficando se·mpre, entre­
tanto, o patrimonio oomum da renova~ao dos oootumes e-1n­
bora, as veze:s, a orige·m das cerimonias já esteja perdida. 
No caso da len da reoolhi:da por Koch-Grümberg e antes 
reproduzida, oonvém citar esta observa~ao do próprio au­
tor: "interroguei um informante indio sobre . a origem da 
festa e ele respondeu: Nao sei. Nossos antepa\Ssados assim 
já faziam antigo no mundo e, por isso, ai.nda boje assiln 
fazemos." 

o que importa, no entanto, é que a fun~áo social do 
mito, a submi.ssáo das mulheres, é recordada e pe·rdura. 

Só para que se possa melhor apreciar as varia~óes que, 
modeTnamente, sofrem as recorda~óes sobre as orígens 
destais festas, vejamos a versáo apresentada pelo Dr. E. 
Biocea e Egon Schaden e recolhida entre os indios Tukano, 
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do ri() Tíquie, referente ao herói Uaktí, que é o seu Iuru­
parí; "existia, outrora. um espirito malvado, que violava 
e pervertia as mulheres. A mulher que o encontrasse fica­
va imund:a e doente. Os homens reuniram-se e decidiram 
captura¡- vivo o Uaktí para depois destruí-lo. Com grandes 
troneos armaram uma armadilha e, ,de fato, Uak:tí caiu nela. 
'l'inha formas hwnanas, mas era horrendo e tinha o corpo 
cheio de bul'lacos. O vento, passando por esses huracos, pro­
duzia um som soturno e lúgubre. Uak!tí foi morto e sepul­
tado. No mesmo lugar nasceram tres altas palmeiras que 
abrigavam. o espirito do Uaktí. Desde aquele tempo, os ins­
trumentos do Uaktf sao feitos dessas palmeiras e abrigam 
o espirito do Uaktí. O som dos instrumentos é o mesmo 
que o vento produzia ao passar pelo oo.rpo do U ak!ti. As 
mullieres que vissem os instrumentos ficariam i·mundas e 
doentes, como no te·mpo em que vivia o Uaiktf. Tero de ser 
eliminadas e sáo mortas com veneno. Dessa forma punem­
se as tres mai<>res culpas das mulheres: · a loquacidade, a 
curiosidade e a conscupicencia." (Mitologia heróica de tri­
bus indígenas do Brasil, pg. 153/ 154). 

O mes·mo Schaden assinala que certas tribos, como os 
'ru.kano do rio Tiquie nao conhecem a máscara do Iurupari 
e também nao realiza-in ·mais as flagela~oes cerimoniais. 

34 - AS MASCARAS DAS DAN~AS SAGRADAS 

As máscaras de dan~a, por sua vez, apresentam varia­
~oes notáveis. Os Tucano e Aruaque as Confecctonam de 
pano, do vegetal tapa. Esta máscara, na verdade, cobre o 
corpo todo. 

Há também, máscaTas feitas de entrecascas de árvores, 
numa só pe~a, complernentadas por um saiote de fibr~, 

que oobrem os dan~nos dos pés a cabe~a, na regiáo do 
alto rio Negro. 
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Geralmente, elas apresentam uma fisionomia asSl\lsta­
dora e nao possuem orifíci-0s para os olhos, já que é pos­
sível enxergar por entre as fibras. 

As máscaras costumam ser pintadas de preto, verme­
lho e amarelo. As tintas. sáo preparadas coon fuligem do 
fundo de panelas, extrato de urucu ou carajuru, duas fru­
tas do mato e argila terrosa, respectivamente. 

Em média, estas grandes máscaras levam de 10 a 12 
días para serem preparadas. 

Entre os Tariana e outrras tribos do cwso médio do 
rio Caiari, aparece, também, as célebres' 1macacarua, lite­
ralmente, pele d·e macaco. Sáo máscaras em feitio de do­
minó, feitas pela uniao de várias peles de macaco e cosidas 
c-0m cabelos de mulher. Ao oontrário das grndes· máscaras, 
que sáo queimadas nas festas profanas ou para propiciar 
colheitas e apaziguar espíritos, estas ·máscaras sagradas só 
aparecem nas festas invocatórias a Iurupari. Supóe-se que 
cada tribo só possua dois ou tres exemplares, cuidadosa­
mente escondidos durante o intervalo entre as· grandes 
festas, juntamente coro as flautas sagradas. Comume·nte 

Fil'. 9 - Proclná:o ritual das máscaras totemtcas, lmpresslonante 
rravura de Debret. que cUs que, na. frente, la uma mulher, ba.tendo 
num instrumento felto de ca~ de tarta.ruga um tan-tan rítmi­
co . . • Colllf orme a reproducáo de S&lomá.O Sellar, em. "BrMil hist.órico 

e ~ográf·ico", 1.0 vol~. Codil, Sáo Paµlo, sem data, pag. 63. 
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só duas ou tr~s péssoás, pajés e chefes, em cada aldeia, 
conhecem seus esconderijos. 

Os Ticuna e outr.as tribos do alto Ama.zonas, fazem 
másiearas e capacetes de cascas de árvores, com re·produ~ao 

dos mais variados tipos de animais, para as festas do Iuru· 
, 

pan. . . . 
Entr.etanit-0, devemos distinguir as máscaras, através 

das quais QS entes sugeridos se oorporificam, em tres gran­
des categorías: 

1 ~ categoría. máscaras· de culto 

2~ categoria máscaras de ju.sti~a 

3~ categoría - máscaras funerárias 

Pelas inform·a~óes disponh11eis, as primeiras náo seriam 
que¡.madas nunca, enquanto as do segundo tipo sempre. 
J á as más<!.aras utilizadas em enterros seriam queimadas 
afim de fazer os espíritos pa·ssarem para um ootro mundo, 
o Taiku. Nao devemos esquecer que dentro do ·quadro men~ 
tal dos nossos índios, as másearas tem a serventia de fazer 
com que seu portadoir mude de peroonalidade e se converta 
na.quilo que representa. Ele atraí para sí, por intennédio 
da máscara; o espírito ou a "alma" dos· animais~ Urna ve·z 
i1noorpora~o em sí, fica present·e - ·na verdade - na más­
cara 

~ªº· 
e, queimando a mes·ma, o índio Iivra-5e da incorpora-

.. . . 
~· ~ .. 

~ 

35 A ~RUEL VINGAN(:A DOS HOMENS 
• . 4 .. ~ 
. · . • '~A 

·'~ t_ · ·~: .... ': ' 

·A instihii~ao· da .Casa dos HomenS' e se;us ritos sagra-.... ...__' ( 

dos é urna institui~áo so~ial e como o aspecto religioso {! 

acessório, pelo menos no início, sendo só positeriormente 
institucionalizado e perdendo-se suas origens, podemos du­
vidar da autenticidade das e:Ten~as em e-spíritos e incorpo-
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ra~óes. Pelo menos, podemos duvidar disto quanto ao pe­
ríodo inicial, quando os índios deveriam representar urna 

Fig. 10 - Rara f otografia de uma flauta sagrada, utilizada nas da.n­
~s do Iuruparf. Feita pelo engehelro Ma.noel Rodrigues Ferrelra.. 
depols de 1943, entre indios cuja trlbo náo é espooificada, apresenta. 
e ~aclque Utamapu, mostrando a flauta. do "Jacui". O local é mar­
gens do rio CUluene, afluente do Xlngú, (P.Ublicado em cenas da 

vida indigena, Melhoramentos.. Sáo Paulo, 1951, pg. 2'1). 
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v·erdadeira comédia, muito seriamente, entretanto. Mais 
tarde, veremos os elementos que sustentam tal ponto de 
vista. 

Na fase final é que o culto pasrou a ser sus-tentado 
apenas quanto ao seu aspecto místico, perdend<>-se as suas 
origens sociais e, o que é mais importante, passou a ser 
preservado pela casta dos pajés, ou intermediários e·nit.re os 
espírit<>s e os demais hom.ens. Até que ponto iria tal casta 
evoluir é urna questao teórica sumamente interessante. 
Ternos visto, em diversos momentos, o rn1ec~nismo gerador 
das classes sacerdotais do Período Neolítico e geral, para 
todo o mundo, que f oi culminar; com o surgimento das ci­
dades em colégios de pawes e, finalmente, na cria~áo de 
verdadeiras religióes oom suas igrejas. Esta é urna vasta 
matéria, que abordaremos em outros livros em preparo 
sobre a origem das religióes e o nascimento do cristianismo. 

O curioso, entretanto, é que o embuste pM"a manter 
as rnu.lheres numa situa~áo de sujei~áo poh1tica, econ&nica 
e social é plenamente justificado por muitás lendas sobre 
os Filhos do Sol, que relatam que era desta mesma forma, 
semeando o terror, que - antigam·ente - as mulheres 
agiam para manter-se no poder ... 

Vejamos, sobre isto, o mito dos heróis Marimarabe e 
Mariburube, reoolhido entre os Mundurukú e que é muito 
esclarecedor. 

Segundo ele, antigamente a ek~, a casa ce·ntral e prin­
cipal da aldeia, boje a Casa dos Homens, era ocupada pelas 
mulberes, que detinham o poder dentro da tribo, pois pos­
suiam as flautas sagradas. Mas, os dois heróis, depois de 
deliberarem com os outros homens, resolveram apoderar­
se dos instrumentos sagrados, símbolo da autoridade, pois 
- justificaram - eram eles e náo as mulheres que ca­
~avam. Foi-lhes fácil conseguir o ~ intento, pois os dois . 
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eram irmáos menores de Yanuberi, uma espécie de sacer­
dQtisa-chefe das festas das flautas• sagradas. Desde entáo, 
os homens passaar1n a ocupar a ek«;a. Todavía, a "socieda­
de das mullieres" nao foi desfeita mas, pelo menos, per­
deu sua importancia politica e as flautas passaram -a ser 
tabu para mullieres e c.rian~as, já que estas, esquanto nao 
iniciadas e retiradas do convívio das mulheres, poderiam 
revelar os segredos. 

Pode-se observarr a grande semelhan~a entre este mito 
e o já referido mito do Iuruparí, colhido pelo naturalista 
Henri Coudreau e·ntre os indios do Uaupés: "no principio 
eram as mulheres que tocavam paxiúba, vestiam o maca­
caraua, invocavam o Iuruparí. Um dia ele desceu dos céus, 
perseguiu a que tinha os instrumentos e máscaras sagra­
das e tirou os símbolos do poder da mulher, depois de vio­
Ientá-la. A partir de entáo, as ·mullieres nao podiam mais 
ter a~sso quer as máscaras' quer aos instru100ntos que in­
vocavam o Iuruparí e as grandes festas passaram a ser rea­
lizadas sem o concurso das mullieres." 

Em resumo, observamos se.mpre a seguinte rela~áo: 

l.º - o poder era antigamente das mullieres 

2. o - os homens revoltaram-se contra isto 

3.º - um herói ou ma1s de um encabe~a ·a rea~áo dos 
homens 

4.º - o poder passou para os home.ns 

5.º - as mulheres ficaram relegadas a um estado de 
inferioridade que reflete, em muit-Os casos, urna 
verdadeira vingan~. 
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36 - O óDIO DAS AMAZONAS .. 

Qual a causa deste generalizado sentimento de vingan­
~a que encontramos entre os homens, depois que eles to­
mam o ~er? Por que as Amazonas tinham ódio contra 
os homens? Estas questóes podem ser :respondidas pelas 
}e.ndas. Urna resposta vamos buscar entre as tradi~óes de 
tres tribos be·m distantes, os Selknam; os Yamana e os 
Alakaluf, da Terra do Fogo, segundo versóes colhidas por 
Alf·red Métraux. 

Segundo ele, os Selknam e os Yamana associam a sua 
Grande Festa o ritual de inicia~áo dos irapazes, enquanto 
os .i\lakaluf nao observara este particular. No mais, entre­
tanto, a tradi~áo que se segue é igual entre as tres tribos: 

"As mulheres governavam antigamente, enquanto os 
homens ficavam em casa, realizando trabalhos servís. 
A fim de assegurar o seu domínio, as mullieres pu­
·nham máscaras e amedrontavam os homens, os quais 
julgavam tratar...ge de espirito§ ferozes. O Sol ouviu, 
entao, como duas jovens se riam da simplicidade dos 
homens. Revelou o segredo aos companheiros da tribo, 
que se puseram a lutar com as mulhere's. Algumas 
foram m1ortas, outras transformadas em animais ou 
objetos naturais. Os homens pouparam apenas as me­
ninas de pouca idade. D·ecidiram, entáo, a-dotar o es·· 
quema feminino de poder. Desde este tempo, sao os 
homens que tocam o kin ( a tr<>mbe·ta sagrada) , para 
asmstar as mulheres e mante-las subordinadas aos 
homens." 

Se estas lutas se repetiram na Amazonia, aoompanha· 
das de matan~as, é muito ~ível que algumas mulheres 
que tenhan1 escapado tomaram-se as Amazo.nas, cul·tivan­
do um verdadeiro ódio aos ho'mens. 

- 116 -

Nao é necessário demonstrar ·mais, através destas tra­
di~óes, que tanto a Casa dos Homens, romo a Grande Festa 
do Iuruparí, o Filho do Sol, é conhecida entre a maior parte 
dos índios, embora com muitas variantes. Refletem., por­
tanto, um period<> de transi~áo, em que o matriarcado, o 
governo pelas mulheres ou ginecocracia, existiu e acabou 
sendo substituído pelo patriarcad<> cujas bases económicas 
sao a institui~ao de urna agricultura efetiva e o surgimento, 
conseqiiente dos escravos. Foge, ao ~mbito deste trabalho, 
estudar a origem da religiao sob tal ponto de vista, assi­
nalando seus fundamentos económicos e sociais. Apenas 
<levemos deixar bem claro que aquele ciclo de lendas e mi­
tos que podemos chamar de "Cicl<> Solar", sempre faze.m 
referencia ao antigo poder das miulheres e colocam a ques­
táo da transferen~ia deste poder como urna luta, a qual 
o hornero venceu, passando, desde entao a tiranizar a mu­
lher. 

Por isto as Amazonas e seu ódio. ~ possível que as 
mulheres que escaparam desta luta tenham se retirado 
para certas áreas, que se oonverteram em "reinos", por 
elas governados e aos quais, muitas tribos em suas mar­
chas de semi-nómades, tinham que prestar tributo, quando 
necessitavam cruzar pelos territórios por elas considerados 
como seu território de ca~a . 

37 - DE ONDE VIERAM OS FILHOS DO SOL 

Quem era Iuruparí? De onde veio? Para onde foi? Os 
tenebrosos abismos do tempo, que apagam os fatos da me­
mória dos homens para conservá-los apenas na forma de 
mitos n<>s ajudam a esclarecer a questáo. Iuruparf e todos 
os dernais Filhos do Sol, na verdade, nao existiram. Sáo 
figuras míticas criadas pelo corpo social para justificar leis 
e costumes. Por vezes, poderia se esconderi entremeado 
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as tracli~óes, alguma referéncia a algum personagem que 
tenha se destacado em particular nesta luta contra as mu­
lheres. t possível, até mesmo, encontrar distantes rela­
~óes coro áreas culturais diversas, de onde as mudan~as 
sociais poderiam ter sido importadas ou que, pelo menos, 
teriam ajudado na transforma~áo dos costumes. 

Como todo herói mítico, aqui no caso especificamente 
um Herói Solar, Iuruparí ou qualquer outro nome que ad­
quira em outra tribo, nunca existiu, da mesma fo~ma que 
o Herói Solar da religiáo crista, o mítico J esus Cristo . 

Os pontos de semelhan~a entre um e outro sao, allás, 
bem evidentes. 

Iurupari veio do céu. Ele é Coaraci Raia, Filho do Sol, 
um equivalente ao "filho de deus". Em./ grande número 
de vers.Oes, nasce de urna virgem ... 

Em muitas lendas, sua interven~áo se faz de forma 
direta sobre as mulheres, para retirar-lhe o poder. Noutras 
ocasióes aparece simplesmente para anunciar ou sanciona!' 
os Novos Costumes. Náo falta, até mesmo, ser morto, isto 
é, ser sacrificado, para a salva~á.o dos homens, que só de­
pois disto passam a governar . Segundo, ainda, a maioria 
ria das versóes, Iuruparí estaria vivendo como espf.rito, no 
m·eio dos próprios hom·ens, tendo como morada as trom­
betas sagradas. Quando das grandes festas, incorporaria 
num pajé, mas num tipo especial de pajé, o "pajé per-
feito". ..· .., ... , ..... , ··· '. 

' .. J ,,·to,. .. j ; '! : .. -.....,¡ 

Os pontos de contato sao evidentes: ·também Jesus 
Cristo permanece, como espirito, presente e pode ser en­
contrado na hóstia e no vinho, devidamente invocados, 
através d·e um sacerdote, podendo falar apenas, entretanto, 
pela boca de um ''pajé perfeito", o sumo-sacerdote ou 
Papa. . ..•. -· ' . 
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Como budo o que é institucionalizado, a Gra:nd·e Festa 
demonstra, com o tempo, ser mais urna causa para o apro­
fundamento das diferen~as nas rela~óes dos homens entre 
si, bem como na divi'Sao do poder. Urna hierarquía ter­
mina por desenvolver-se entre os homens que participam 
das· festas. t por trajes, em especial, que se idenitficam 
as tres grandes categorías sociais dentro da coimunidade, 
excluindo-se, naturalmente, as mulheres, crian~as e escra­
vos que. como na "democracia" grega, ·nao tem direitos. 

Assim, nas cerimónias os participantes dividem-se em; 
1.0 - os pajés e os caciques 
2.º - os guerreiros 
3.º - os jovens recém iniciados 

Por sua vez, os pajés possuem a sua estratifiea~ao 
própria, dividindo-se em: 

1.0 - pajés-perfeitos (uarussú) 
2.0 - grandes-pagés (assú) 
3.º - os recém iniciado:s na arte (mirim) 

É muito possível que, sem a interven~áo do hornero 
branco, em algumas centenas de anos, o corpo de pajés, ao 
lado dos caciques, fosse evoluindo para formas rnais altas 
de sacerdócio e administra~ao e que os nossos indios vies­
sem a atingir um estágio de confederac;óes de forma ge-­
neralizada e náo como exce~óes, como ·no caso da "Confe­
dera~áo dos Tamoios" . Este seria o grande pass:o para 
urna estabiliza~o da nossa sociedad.e indígena, que a le­
varia, nao obstante a grande hostilidade do ambiente, a 
lan~ar as bases de urna v,erd.adeira civiliza~áo, pois as cul­
turas já eram bem extensas. 

Que a revolu~áo social revestiu-se das mesmas carac­
terísticas em toda a regiáo amazónica, levando a esta pri­
meira e grande transforma~ao social, a que outras pode­
riam seguir-se, prova esta pequena rela~ao de títulos, com 
que os i!4'ilhos do Sol sao conhecidos em QJve.rs~.s :re~ióes: 
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1 ·- Iuruparí, versa Dacé ou dos Tu.kano (rio Uaupés 
e Ukaury) 

2 - Izí ou Iuruparí, versáo Jauaí ou · Tariana (rio 
Uaupés) 

3 - Cunhan eta maloca; a aldeia das mulheres (ria 
Branco) 

4 - .Jurupary cunhan mucu eta iruma; o Iuruparí e o 
menino (Solimóes) 

5 - Iurupary camundu~ara irumu; O Iuruparí e o 
ca~ador (Tapajós) 

6 - Anhangá dos índios Mar ano (área da cidade de 
Manaus) 

7 - Mererena Jurupary; o tinhoso Iuruparí (Manaus) 
8 - Jurupary maaiua; Iurupari, a coisa ruim, indios 

Baré (Manaus) 
9 - Poronominare, também dos índios Baré (Ma­

naus) 
10 - os irmáos Marimarabe e Mariburube contra a 

irmá Yanyuberi. 

:f; interessnte observar, também, como conservou-se 
a natureza fe·minina, e·m muitas lendas, da orígem do herói 
masculino. De fato, Iuruparí, Izí e outros, sao Filhos do 
Sol ou se ja, Coaraci Raía. 

Mas, a palavra Coaraci, segundo Barbosa Rorigues é 
de significado feminino . Segundo ele demon:stra, em seu 
"Vocabulário Indígena'', publicado como ~uplemento a 
"Poramduba Amazonense", em 1894, a de·composi~áo da 
palavra revela: 

a) co = verbo ser 
b) ara = o dia 
e) ci = máe 

donde, simplificadamente, Coarací quer dizer a Máe do 
Dia. Sempre a recorda~áo de u·ma antiga proeminencia 
f eminina, a atestar a radical mudan~a dos costumes ... 
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Nao podemos, porém, coiocar úirt Pó·hto finai tiestas 
considera~óes sem lembrar que é possível associar a revo­
lu~áo social com influxos culturais que teriam descido 
desde os Andes . Assim, juntamente com o conhecimento 
da ceramica, que teria vindo da regiáo andina, podem ter 
vindo, tmbém, s idéias revoluctonárias, que teriam apres­
sado e determinado a grande mudan~a social. 

Henri Lehman, na "Pré-história da América do Sul" 
lembra as grandes semelhan~as de estilo entre as cera­
micas amazónicas e as da regiáo do rio Madeira e N apo. 
ambas no atual Equador e, ainda, lembra a existencia <le 
alguns e,&tilos bem assemelhados com aqueles que eram 
praticados na decora~áo das regióes dos Andes Peruanos. 

38 - QUANDO FOI POVOADA A AMAZONIA 

Talvez os leitores se surpreendam, mas até o mo­
mento, a arqueologia brasileira nao conseguiu demonstrar 
que a Amazonia era povoada muito antes da introdu~áo 
da própria ceramica . A data mais antiga de povoa~óes, 
que conhe~o até agora, é para um sítio arqueológico na 
Ilha do Marajó de urna fase arque·ológica ceramista cha­
mada Ananatuba. O carbono-14 revelou 980 com urna va­
ria~áo para mais <>u para menos de 2.00 anos, isto é, o erro 
provável desta pode aumentá-la ou diminuí-la em 200 anos. 
Por.tanto, éste sítio dem·onstra que o homem esitava pre­
sente, na Amaz6nia no ano 970 da nossa Era. 

Para chegarmos a esta data devemos considerar que 
as datas de carbono-14 sao medidas tomando como ponto 
padrao ou de partida o ano 1950 da nossa Era. Assim; 
1950 menos 980 é igual a 970. Computando .. s·e a varia~áo, 
em virtude do erro desta medi~ao, ternos os seguintes ex­
tremos: 
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1 - data mais recuada: 970 menos 200 ou seja 770 
-NE 

2 -- ~t~;iais avan~ada: 970 mais 200 ou seja 1.170 

Ambas as datas nos colocam dentro da nossa Era por­
tan.to, um período de tempo bem recente. No enta~to o 
ma1s recente manual de pré-história da América, cal~a 
~ue desde. pelo menos 3 mil anos antes da nossa Era 
tANE) , existiam tribos coletoras localizadas, pelo menos 
ao longo dos cursos dos grandes rios que ~Pl'V\15· . t 
lno 6 t . ' u-.t'" , a1un a­
. s n s, er1am recebidos - em épocas recentes - o 
influxo cultural ceramista e experimentado entáo as tr ... _ 
forma - . . ' ' ano ~oes soc1a1s. 

O livro a que nos referimos é "Pré-Histó · d N 
Mundo" d s d . na o ovo 

.' e ~ ers e Marino, cujo originl é de 1970, 
tendo s1d.o p~blicado no Brasil, em 1971, contando ao final 
com elucida ti vas tabelas e mapas . 

. Afirm~m os referidos autores, ainda que "urna eco­
n?m.1a agr1cola (sem ceramica) que já tenha alcan~ado os 
ruve1s de chefia, estava presente na Bacia Amazónica entre 
1000 e 500 A.C." (pg. 168). 

39 ·- AS ANTIGAS TRADl~OES TIRIYO DESVENDADAS 

Este trabalho já estava, praticamente terminado 
quando chegou o relatório do professor Protásio Frik i' 
sobre arqueologia do Tnmucumaque, que lan~ou mais :1~ 
gum~ luz ~b:e a questao, fortalecendo aquele nosso ponto 
de v1st.a in1c1al que a pesquisa arqueológica pura pode 
traze~ Importantes provas para a tese de que houve um 
:.nt t~nor poder. das mulheres e que estas chegaram a cons-
1 u1r-se em tri bos com chefias suas. 
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Os estudos de Frikel foram efetuados na área da Serra 
do Tumucumaque, que se inicia na altura do rio Trombe­
tas e vai terminar na Guia na Brasileira . O referido pes­
quisador, trabalhou ali na coleta de tradi~óes orais dos 
índios Tiriyó, cuja estrutura ainda estava intocada pela 
branco e, ao mesmo tempo, fez vários reconhecimentos de 
campo . 

Seus resultados revelam que tai·s indios possuem urna 
extensa · tradi~ao tribal, que remonta ao tempo em que 
naquela regiáo existia uma popula~áo pré-ceramista, vi­
vendo a base de coleta, com ca~a e pesca, sem casas e sem 
aldeiamentos definidos. O autor registra que tal popula­
~áo era "auióctone", mas no sentido de que os Tiriyó te­
rem vindo de um outro lugar e éncontrado aquela antiga 
popula~áo ali estabelecida já há muito, tanto que se per­
deram suas origens. 

Sáo muito importantes os informes recolhidos sobre 
os antepassados na regiao que, além dos pré-ceramistas, 
incluem dois povos, que os Tiriyó chamam de Aibüba .. 
O que eles denominam de "primitivos ancestrais", os pri· 
meiro Aibüba, visitavam, ocasionalmente, as matas, mas 
viviam essencialmente nos campos. O resumo que Friekel 
dá para estas popula~óes e seus costues, excluindo-se os 
pré-ceramistas, sobre os quais nada mais pode recolher 
além da recorda~áo de sua passada existenéia. em tempos 
muito antig-0s e, naturalmente, do fato de náo terem co­
nhecido a ceramica, é o seguinte: 

A - AIBOBA ANTIGOS 

1. Moradias nos campos, preferencialmente no 
alto de morros e serras descampadas, de di­
ficil acesso, e, por isso mesm, lcmge de água. 
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2. Grupos pequenos, instáveis, com grande mo­

bilidade espacial dentro de um território m·ais 
ou menos fixo. Nota-se a ausencia de aldeia­
mentos e casa.s propriamente ditas. O tipo de 

habita~áo era o de acampamentos móveis, 
compostos de para-ventos de constru~áo sim­
ples . Onde havia possibilidade, aproveitavam­
se também grutas, lapas e cavernas. 

3. Os instrumentos de trabalho eram confeccio­
nados a base de pedras, complementados por 
artefatos de osso, madeira e outros materiais . 
O fogo tirava-se da pedr.a e era mantido vivo 
continuamente. 

4. Havia urna agricultura primitiva. 
Esta situa~ao mudou, psteriormente, com C'hegada de 

gente de outras terras, os segundo Aibüba. Todavía, a 
antiga popula~ao e suas tradi~oes náo foram perdidas to­
talmente, já que a nova popula~ao adotava muitas ma­
neiras usuais ·aos "mais antigos ancestrais" . Os novos es­
tabeleceram-se de acordo com o seguinte esquema: 

B - AIB08A NOVOS 

1 . Moradias em regióes de matas,, nos vales e nas 
beiras de rios e igarapés, em lugares planos, 
mas bastante elevados, para ficar fora do al­
cance das águas nas enchentes. 

2 . Os grupos tornaram-se mais estáveis com aldeia­
mentos definidos e tipos de casas semelhantes 
as atuais, se bem que nao tivessem abandonado~ 
ainda, as entradas de grutas e as lapas como 
local de pouso. 
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3 . O instrumental de pedra, de osso e de madeira 
continua em uso, ao que parece, mais aperfei­
~oado. A maneira de f azer f ogo empregando 
urna madeira que é friccionada contra um furo 
numa pedra dura, dentro do qual se colocam 
palhas e pequenos gravetos secos, é a mesma da 
fase anterior. 

4. A agricultura entrou numa fase mais dese.nvol­
vida. Aparece o plantío da maniva (mandioca), 
embora de espécies silvestres. 

5. A ceramica torna-se mais elaborada em suas 
formas e na ornamenta~o, apare.cendo lou~a de 
vários tipos e feitios, inclusive loo~a finissima, 
de som•ente 2 a 3 milímetros de espessura . 

Os Tiriyó distinguem, cuidadosamente, os Aibüba do 
campo dos Aibüba do mato. Os primeiros, dize·m, sao os 
mais antigos e já tinham a sua cerAmiea, embora ru·dimen­
tm-. Os acampamentos destes antigos Aibüda sáo descritos 
pela tradi~áo oral da seguinte forma: "ficavam no topo 
dos morros e ·sempre voltados para o lado leste, do Sol 
nascente. Pela tradi~ao, estes acampamentos sao com­
postos por várias fam.ílias, cada urna com o seu próprio 
tapirí ou paravento. Estes ficavam agrupados ao redor de 
um lugar aberto e limpo, que fazia as vezes de um terreiro, 
em cujo centro se mantinha urna fogueira. A noite, d~ 
costas contra o fogo e de bodurna em riste, ombro contra 
ombro, parte dos homens ali se sentavam e, enquanto os 
demais homens, crian~as e mulheres dormiam, vigiava1n 
o grupo contra assaltos de feras ou de inimigos. Frikel 
afirma que eneontrou sí!ios, como se chama os locais ar­
queológicos, que confirmam tal tradi~áo. O mais surpre­
endente, no entanto, é que Frikel reeolheu urna tradi~ao 
positiva de que estes locais isolados náo eram o centro 
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populacional. Havia grandes centros, de onde os grupos 
saiam para ·suas atividades de coleta, de cura~áo indeter­
minada e que lhes serviam de base permanente, para 
aonde voltavam sempre. A popula~áo destes grandes cen­
tros, embora pertencendo a um mesmo povo e falando a 
mesma lingua, teriam possuído urna autonomia (grupos de 
parentesco igual) ou linhagens . 

"Muitos dos nomes dos chefes daqueles centros de 
popula~áo antiga entraram no rol das figuras históricas dos 
Aibüba e sao conhecidos ainda boje pelos Tiriyo", diz 
Frikel. 

40 - RECONSTRU~AO DA PRé-HISTóRIA 
AMAZONICA 

Passemos, agora, a parte final deste trabalho, sem dú­
vida, a mais ambiciosa e a mais pas·sível de posteriores mo­
difica~óes, conforme a evolu~áo do conhecimento arqueo­
lógico: tentemos reconstruir, em linhas gerais, a evolu~áo 
da pré-história na Amazonia, procurando identificar a época 
de transi~áo de urna atividade pré-ceramica, só coleta, 
para o início da agricultura ou proto-neolítico e, final­
mente, chegada da tradi~áo ceramica, admitindo ·que estes 
diversos estágios correspondem a um periodo matriarcal, a 
luta entre o matriarcado e o patriarcado e, finalmente, ao 
triunfo do patriarcado . Sugeriremos, finalmente, que as 
Amazonas poderiam ter existido entre o final do proto-neo­
litico e os inícios do periodo ceramioo. :E; urna hipótese. 
Para inicio de sua exposi~áo, utilizru-emos os dados de 
Frikel. 

A seqüencia, naquela área do Tumucumaque, que ex­
trapolaremos como urna possibilidade aceitável para o con­
junto amazónico é a seguinte: 
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1.0 
- popula~óes pré.ceramicas estabelecidas nao sa­

bem os Tiriyó desde quando sao encontradas 
pelos seus ancestrais, que eles chamam de Ai­
büba. Já havia agricultura e. quase certamente, 
ao inicio, estas popula~óes náo praticava1n 
a agricultura mas táo somente a coleta, co·mo 
sustentam os já citados Sanders e Marino . 

2.0 
- surge:m os Aibüba do camp-0, tipo tribal que 

já domina urna ceramica primitiva, terminando, 
pois, a fase anterior, proto-1J1eolítica. 

3.0 
- aparecem os Aibüba do mato com ceramiC:'a e 

agricultura mais desenvolvida, cuja extin~áo é 
avaliada em menos de 200 anos atrás, pois entre 
os seus restos mortuários, Frikel encontrou mi­
~angas de lou~as, que poderiam ser portugue­
sas ou holandeses e machados de ferro, estilo 
séculos XVII e XVIII. Além disso, um índio 
rnostrou ao pesquisador o túmulo da "máe da 
máe de sua avó", isto é, sua tataravó, portan to, 
urnas cinco gera~0e-s atrás o que darla u·ns 150 
a 200 anos, ainda assim, século xvm para a 
cultura dos Aibüba do mato estar viva. 

4. 0 
- chegam outras popula~óes que entram en1 

choque corn os Aibüba, estes desapare·cem e, 
também lutam com os Tiriyó, que se retraem, 
final do século XVID até século XIX. 

Fernando Altenfelder Silva, conhecido arqueólogo na­
cional e um dos mais imaginosos pré-historiadores, que 
nao teme manipular dados brutos para tentar inferir urna 
visáo realmente pré-histórica e nao, apenas, arqueográfica, 
enumera tres horizontes pré-cerimicos para o Brasil: 
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l. o - o antigo pré-ceram1co, qué éome~a há c'eréa 
de 10 mil anos atrás, representado pelos acha­
dos de Lagoa Santa e certos sambaquis antigos, 
como o Maratua, em Santos, Sao Paulo, 

2. o - o segundo pré-ceramico, que come~a há uns 
6 mil anos atrás, 

3.º - o terceiro pré-ceramico, que se inicia entre 2 
a mil e quinhentos anos antes da nossa Era . 

Seguem-se os períodos ceramicos: 

l.º - primeiro horizonte ceramico, que tem início 
há uns 1. 200 anos atrás e abrange os antigos 
povos Tupi-Guarani, 

2.º - o ceramico recente (lou~as finas) que come~a 
há uns 800 anos atrás e inclui os Tupi-Guaraní 
mais recentes, 

3.º - o horizonte de contato com os Eu.ropeus, a par­
tir de 1. 500 da nossa Era . 

Pois bem, sabemos que os Aibüba do mato, o-s mats 
re,centes, surgem com ceramica fina, isto é bem elaborada; 
com evidentes sinais de influencia andina. Podemos, pois, 
datá-los como tendo chegado entre 700 da a 1. 200 da 
nossa Era, respectivamente, a data do início do ceramico 
mais recente no Brasil e a data dos movimentos finais de 
influxo cultural partido dos Andes pela calha Amazonica, 
até alcan~arem Marajó. Os Aibüba antigos, que aprecem 
com as · primeiras ceramicas podem ser datados, entao, 
como de 800 da nossa Era, no mmimo, já que esta é a 
data mais antiga, até agora admitida, para a ceramica na 
Amazónica. Elasticamente, podemos admitir sua vinda 
para até o ano mil antes da nossa Era e sua chegada a 
regiáo, trazendo ceramica, ainda primitiva para o ano 500 
antes da nossa Era. 
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Como sabemos que os povos anteriores, que ¡Frikel 
cham<>u de "autóctones" (sem com isto querer sugerir 
que sejam originários da América), estavam estabelecidos 
há um tempo imemorial, já que se perdia a ·memória de 
sua entrada naquela área, acho que podemos recuar estes 
pré-.ceramicos para o período que o professor Juan Scho­
binger batizou de "pré-ceramico tardío" ou "período de 
transi-;ao". Por esta defini~áo, Schobinger refere ... se a um 
ciclo cultural surgido no final do pré-ceramico, desde Con­
quimbo, ao norte, até o Chile Central, ao sul, que seria o 
substrato sobre a qual se ass·entariam as posteriores popu­
la-;óes que come~aram a praticar a agricultura, ainda que 
de forma incipiente. Estas popula~óes, diz Schobinger, te­
riam semelhan~as comos povos amazonicos: estavam orien­
tadas para urna economía de pesca e coleta, sem conheci­
mento da técnica ceramista ou desenvolvimento agrícola. 
Associados a este estrato cultural, Schobinger coloca as 
célebres "pedras de crisóis" ou "pedras tacitas" com fina .. 
lidades rituais e que tem, pela sua forma, de furos, urna 
possivel conota~ao com o feminino. 

Schobinger data este periodo como se situando por 
volta de 300 antes da nossa Era em diante, isto em ter­
mos de arqueología sul-americana em geral, especialm,ente 
andina e pampenana, como ele mesmo frisa, já que nao 
estudou a regiáo amazónica . 

Vemos, entretanto, que esta estimativa se enquadra, 
mais ou menos, dentro do quadro temporal que existiu na 
área do Tumucumaque, aplicand-0-se, portanto,aos pré-ce­
ramistas que ali existiram, antes da chegada dos Aibüba 
antigo, o que só pode ser de 800 da nossa Era em diante; 
confor1ne dá a entender a tradi~áo Tiriyó e as datas para 
sitios ceramicos na Amazonia obtidas pelo carbono-14. 

Reunindo o quadro de Altenfe1der Silva, o ensaio de 
Schobinger, as pesquisas de Frikel e o conteúcl9 deste tra .. 
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balho, podemos datar, com certa marge·m de certeza, as 
popula~óes pré-ceramistas registradas de forma vaga na 
tradi~áo oral dos Tiriyó como se enquadrando dentro do 
terceiro horizonte pré-ceramico brasileiro o qual, dentro 
do quadro geral da pré-história sul-americana se enquadra 
perfeitamente, a nosso ver, como um pré-ceramico tardio, 
pois já entáo, a ceramica era conhectda na America do 
Sul, onde foi introduzida entre 3 mil a mil anos antes da 
nossa Era, conforme as descobertas na área do golfo de 
Guaiaquil, no Equador e na Colombia . Desde u·ns 1 . 200 
antes da nossa Era, as pesquisas já m·ostraram que a ce­
ramica era conhecida, também, nos Andes Centrais e Ve­
nezuela. 

Recordemos que <> terceiro horizonte pré-ceramico no 
Brasil com·e~a entre 2. 000 .a 1. 500 antes da nossa Era e 
que os povos que Schobinger coloca como chegando ao 
centro do Perú e dalí se estendendo até o Chile e mais ao 
sul, teria come~ado seus · movimentos por volta de 700 
antes da nossa Era em diante. 

Portanto, há urna aproxima~áo de datas entre o ter­
ceiro-pré-ceramico no Brasil e a movimenta~áo dos povos 

, A • -pre-ceranucos que vao emergir no Perú. 

t o caso de perguntarmos se náo se trata de popu­
la~oes saida do i·nterior do Brasil as que váo atingir o 
centro do Perú e se espalhar até o Chile. . . Se recordarnos 
que podemos datar a entrada dos povos ·na área do Tumu­
cumaque, portanto em toda a Amónia como variando de 
um máximo de 1. 000 anos antes da nossa Era a um mí· 
nimo de 500 depois da nossa Era, teremos, sem dúvida, 
urna rela~ao interessante, que aponta os povos pré"'Cera­
micos tardios emergentes no Perú e· em movimento pos­
terior que os leva até o Chile como povos expulsos da 
A·mazOnia pela entrada ali dos cerAmicos, que teriam, por 
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sua vez, descido em parte a calha amazónica e, em parte 
estariam subindo pelo território brasileiro depois de te­
rem penetrado no mesmo, pela altura do Rio Grand·e do 
Sul - Santa Catarina - Paraná, vindos das faldas an­
dinas. 

Como estes movimentos sao rnais ou menos conhe­
cidos, podemos supor que a única rota de retirada dos 
povos expulsos pelo avan~o dos ceramistas seria subir o 
Amazonas o que os levaria, sem sombra de dúvida, a dar 
no Perú ou Equador. 

Ora, parece~ a primeira vista, que tudo é fantasia. 
Com'O ass-ociar culturas do 'Iiimucumaque com culturas 
do Pe~? A Arqueologia pré-histórica da América, como 
no resto do mundo, conhece associa~óes ainda mais dis­
tantes, como no caso dos povos das estepes asiáticas ou 
~.nfluencia grega na Espanha. 

No caso presente, tive·mos tal idéia em f ace das re· 
íerencias de Frikel, que fala em pedras crisóis no inte­
rior de urna caverna por ele explorada naquela regiao . 
a gruta Mawáime. Relata que encontrou machados com 
orifícios, os famosos e discutidos "quebra-coquinhos" ou 
f.>edras com cavidades e, mais ainda: "na superficie plana 
das pedras do rneio da gruta, acham-se 15 cavidades cir­
culares de 10 a 15 centímetros. Dez delas, com cerca de 
5 centímetros de profundidade possuem um polimento 
interno acabado, enguanto as restantes 5 sao rasas e pro­
vavelmente somente principiadas. Estamos para tomá-las 
como polidores de instrumentos líticos quando os Tiriyó 
nos informaram que estes huracos antigamente exerce­
ram fun~ao de pilao. De fato, desenterramos duas máos 
de .piláo, feitas, porém, de barro cozido e um pouco ava­
riadas. "Nem é preciso comentar que sendo tais instru­
mentos de barro, nao serviriam para trabalhar a pedra 
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e, possivelmente, -0s Tiriyó associaram o que viram com 
algo que para eles teria aquela fun~áo. Os indios ·moder­
nos utilizam almofarizes de pedra como pilóes para ·moer 
gráos, mas sao recipientes portáteis que eles podem car­
regar consigo para onde f-0rem. Ná-0 lhes seria de uti­
lidade urna mao de pilao intransportável e seria pouco 
orovável que fizessem furos em pedras para esta fina­
lidade em todos -0s locais para onde f.ossem. Ao contrário, 
as pedras crisóis (crisol vem a ser o no me brasileiro para 
tais lajes cheias de furos e a palavra foi adotada por 
designar os cadinhos de pedras, muito em uso pelos alqui­
n1istas para triturar suas misturas) deveriam estar rela­
cionados, segilndo o mesmo Frikel acentua, com um culto 
pré-ceramico, cuja presen~a nós estudamos no Rio Grande 
do Sul (ver F'.G. Sampaio - "O templo pré-histórico de 
Montenegro" Anais do III Seminário de Arqueologia Sul­
Riograndense). 

Schobinger, baseado em estudos feítos na Argentina, 
Chile e outros locais pré-históric-0s da América do Sul, 
relaciona de forma clara e efetiva o pré-ceramico tardío 
com as pedras crisóis ou "tacitas", bem como a pedra total­
mente coberta de órgáos sexuais femininos , a que já nos 
referimos anteriormente. 

Diz ele, no capítulo sobre o pré-ceramico tardio, ou 
período de transi~ao; "o mais n-0tável destes sitios e que 
revela a existencia de urna corrente de tipo ritual ou re· 
ligiosa, é a existencia de rochas com cavidades cupuli­
f ormes, os já citados morteros ou tacitas (crisóis), de 
1naior ou menor profundidade, as vezes, como em Las 
Cenizas e outros sitios do Chile Central, associadas a en­
terramentos. No caso chileno, sua introdu~áo d·eve-se 
atribuir ao povo protoneolftico s-em cer~mica, substrato 
dos povos agricultores que floresceram posteriormente e 
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A • ' ' que mostram semelhan~as com os povos amazon1cos . .. 
(Prehistoria de Suramérica, pag. 228/ 229). 

Acho que o pesquisador Protásio Frikel topou com 
urna verdadeira riqueza e, felizmenfe. gra~as ao Dr. Mário 
F. Sim0es. do Museu Paraense, obtive todos os trabalhos 
de Frikel e acho que podem revolucionar a arqueologia 
ou seria melhor dizer, a pré-história amazónica, com evi­
dentes reflexos sobre o restante continente sul-americano, 
no que diz respeito ao conhecimento di.reto, isto é, ar­
queológico, das primitivas popula~óes pré-ceramicas. 

Podemos deduzir isto pelo fato de Frikel ter anun­
ciado a descoberta de grandes pedras alisadas, a que os 
indios Tiriyó chamaram 'pedras para dormir", isto é, camas 
líticas! Poderiam ser. também, pedras para sacrificios hu­
manos ou outro ritual. 

Na entrada d·e muitas cavernas, Frikel eneontrou tam­
bém, nichos escavados nestas. ped.ras ·ou em outros blocos 
de rocha, onde urna pessoa pode-se acomodar perfeitamente, 
permanecendo sentada e virada para a entrada das caver­
nas e grutas . A tradi~áo Tiriyó diz que tais nichos sio os 
locais onde "os muitos antigos ficavam de guarda a noite". 
Encostos fUncionais, escavados na rocha ou, novamente, lo 
cais rituais? 

Como se isto tudo nao bastasse, Frikel soube da exis­
tencia de cavernas cemitérios, nas quais os indios se re­
cusaram a introduzf-lo. Descreveram, porém, de aoordo 
c·om suas tradi~óes, que tais cavernas abrigam sepulturas 
dos "ancestrais dos Aibüba, mas dos bem antigos". Tais 
sepulturas seriam líticas! Algumas seriam feita em nichos 
na rocha e depois fechadas com pedras. Outras sao mais 
extraordinárias: "fazia-se um recipiente de pedras, pakará­
apóro, igual a urna caixa, foi a expressáo, e·m cujo vá~ era 
deitado o rorpo. C<>bria-se, depois, a "Caixa" com lajes 
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maiores. Finalmente, os informantes falam numa posterior 
fase de enterramento em "panelas grandes, com ossos dos 
an~igos" e, finalmente, em Sepulturas dos Tiriyó e outros 
moderno. feítas diretam·ente no solo . 

' 

~ quase certo que as sepulturas de pedra pertencem 
aos tetnpos quase perdidos dos pré-ceramistas. A explora­
~ªº de tais cavernas seria um grande marco, pois abrirla, 
página após página, os capítulos mais esquecidos da pré­
história da regiáo. 

Frikel encontrou, também, cavernas que serviram como 
centros rituais e cujas· paredes estavam totalmente recober­
tas por gravuras. 

41 - A "VELHA", DONA DO FOGO 

"Na maioria, diz ele, trata-se de desenhos geométricos, 
lineares, mas aparecem também volutas e desenhos quase 
circulares. Outrossim~ -nao f altam representacóes zoomorfas 
que, as mais das vezes, ocupam lugares de destaque; formam 
freqüentemente, o centro das gravuras parietais, como o 
sapo cururu da lapa menor ou o passar~áo da gruta maior 
de Tühtakariwal. Outras vezes, ficam situadas em faces 
de pedras que formam as esquinas dos corredores, dentro 
das. grutas maiores. Os "sapos" ali representados foram 
identüicados pelos indios como "a Velha", a saber, a Velha 
que nos mitos era dona do fogo e que, na sua encarna~áo 
zoomorfa, se rnanifesta no sapo cururu ... " (pag. 489) . 

Será preciso lembrarmos as tradi~oes dos muiraquitas 
em forma de batráquios, símbolo do -poder feminino e das 
Amazonas? Será preciso lembrar que, segundo as tradi~óe~ 
das-- Icamiabas e Cunhas-teco-ima. este símbolo representa 
a velha deusa Lua, a - Ci ~ ou seja, a máe de todas as ' 
coisas? Será necessário cham·ar a aten~áo para as inúmerás 
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referenrias sobre o assunto no ciclo mitológico dos Filhos 
do Sol, que veio arrebatar o poder antes nas máos das mu­
lheres (a velha dona do fogo)? 

Que eaminhos obscuros se abrem diante de nós frente 
a estas vagas referencias concoraantes ... Tudo, porém, le­
vando a um tempo diferente. Um tempo em que as mullie­
res nao eram desprezadas. Nao eram, inclusive, cxcluídas 
das festas das tribos . 

Si:m, os indios Tiriyó guardam também urna tradi~ao 
re1notíssima e mareante, a dos inito dos Omentanímpe, ou 

1 

"dos transformados". 

Os leitores entedem, agora, porque esta longa cita~áo 
das descobertas de Frikel? Elas sao mais um elo, na longa 
cadeia de evidencias que reunimos para demonstrar a exis,.. 
tencia das Amazonas e tentar situá-las no tempo, no tempo 
em que as manifesta~óes religiosas centravam sobre as 
· mulheres, daí a representa~áo da "Velha" e em que elas 
eram poderosoas "senhoras do f ogo" ou do ·poder . 

42 - OS TRANSFORMADOS EM PEORA 

Frikel conseguiu, até, reunir mais uma evidencia etno­
lógica a favor da nossa idéia que, voltamos a .frisar, é com­
partilhada por muitos outros estudiosos, de que, antiga­
mente, as mulheres tomavam parte das festas sagradas . 

Este mito está relacionado co·m urna série d.e sítios­
cerimoniais que Frikel visitou ao longo do reconcavo do 
Tumucumaque. 

Trata-se de fileiras de pedras de maior ou menor ex­
tensáo, situadas sobre lajedos abertos em pleno campo. 

Segundo as tradi«;óes, aquelas pedras representain ~n ... 
cestrais muito antigos, transformados em pedra. 

. <\ 
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Os "transformados,, ou "encantados" remontam a un1 
tempo que os indios chamam de "noite comprida". na qual 
os homens tinham medo. Saiam, entáo, de suas aldeias 
para aqueles locais onde realizavam cerirnonias místicas, 
denominadas de ''W arúnu", para f azer o Sol nascer e ter­
minar a n-0ite comprida. 

O local e a disposi~áo das pedras, afirma Frikel, cor­
respondem a tradi~áo e sugerem a realiza~áo de uma ceri­
mónia relacionada com o nascimento do Sol . 

~ para o maior interesse da tese deste livro a i·nfor­
ma~áo que se segue: nestas cerimónias havia a participa~áo 
das mulheres, o que se sabe, "pelo fato de os índios ainda 
boje explicarem quais as pedr.as dos chefes, quais as dos 
h0mens ou das mulheres." 

Diz o pesquisador ainda: "isoladamente, em alguns 
destes lugares, existem gravuras rupestres muito simples, 
mas nao se pode afirmar seja da época da fila de pedras 
ou posteriores. Abstraindo-se delas, estes sitios se desta­
cam por urna falta absoluta de indictos concretos que os 
situem, com seguran~a, e·m urna das fases culturais obser­
·vadas no Tumucumaque. Até hoje ali nao se acharan1 
fragmentos de cerAmica ou <le outros materiais, nem mes- · 
mo de lític-0s. Ademais, estes sítios eerimoniais possuem un1 
aspecto tao primitivo em toda a sua instala~ao, que dei-

Ffg. 11 - Esquema do sítl-0 eerlmonial da lenda dos "'Transforma­
dos" ou lagedo do Watpa. por estar próximo a boca dest.e rio, abaixo 
da serra. cto Turnucumaque, fronteira ~ Suriname. 
O si¡'lliflcado das letras e números é o seguinte: 
A - Penátono ema: o camJnho dos Alhüba. ; 
B - Penátono pa.tá: o lugar dos Aibüba, ( ou aeampamento ou a.l-

de1a); · 
1 - Penátono oripó: o torrador dos Albü]la, gravura. rupreste cir­

cular· - ' 
2 - Penátono ma.há: a panela de bebidas dos .Albüba.; 
3 - Penátono lmenú: pbttura ou desenbo dos Aibüba; 
4 - Penátono pallará: o b,alaio dos Aibüba; 
5 - Penátono ou penatóno tépu: a fileira de pedras dos Albüba! 
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xam a impressáo de urna época de nivel cultural bastante 
ren1ota, qui~á pré-ceramica. . Outros relatos tribais li­
gados aquelas fileiras de pedra, nos conceitos de "longa 
noite" e "espera do Sol", sugerem por um lado a exis­
tencia de migra~oes daqueles grupos primitivos de reli­
gióes qui~á bastante setentrionais." As informa~aes . de 
Frikel foram obtidas de "Tradi~áo tribal e arqueologia do 
Tumucumaque", em anais do Museu Paulista, volum·e XIV, 

de 1963. Posteriormente, Mário Simóes, do Museu Para­
et1se~ remeteu-me "Ometanimpe, os "Transforn1ados" e 
"Tradition and Archaelogie im Tumul-Humak/ Nordbrasi­
lien", ambos de Frikel, de 1961 e 1969, com maior número 
de forma~óes, diagramas mapas e fotografias . 

Sabemos que as festividades mais modernas as mu­
lheres nao tomam parte, exceto no final. Neste caso, nao 
haveria necessidade de possuírem um local. tao marcado 
nos sitios cerimoniais, pois nao. tomariam :parte no ritual. 

Nas festas modernas do Iuruparí, as mulheres parti­
cipavam, apenas, das dan~as orgiásticas que culminavam, 
como já sabemos, em rela~óes sexuais em geral e, e~­
cialmente, com os jovens iniciados, mas istó depois de 
a festa sagrada, na sua parte mais importante ter termi­
nado . 

Mas, aqui na.o. No caso relatado por Frikel, estamo.! 
diante de festas nas quais as mulheres tinham local fi.xo 

onde as informantes de Frlkel ldentlficaram os llel1JinteS loca.is, se-
gundo á tracli~: · 
l . Penátono óripo: o torrador dos Aibüba, ama rravura rupestre, 

circular. 
2 . Penátono mabá: a panela de bebidas c1oe Albüti&. 
3. Penátono lménu: a pintura ou desenho dos Aíbüba. 
~ . Penátono pakará: o balalo dos Albüba.. 
5. Penátono ou penátono tépu : a flleira de pedra dos Albüba <•ue 

sáo os ba.ncos onde se senta.va.m durante a cerlmónla). 
A: Pená.tono éma.: o caminho dos Alfiüba. 
B: Penátono patá: o Jug·ar (aldeia.-acampamento) dos Albüba. 
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durante o ritual. Além disso, era urna época em que os 
homens tinham medo e, por outro lado, há também a 
tradi~áo da Velha Máe do Fogo, que poderia ser identifi­
cado como Sol, no sentido exato de Coaracf, onde cié igual 
a máe, aqui máe de todas as coisas, levando-nos ao tempo 
em que o Sol era urna entidade feminina. 

O quadro está, portan to, formado. TemQs mais um 
elemento a favorecer a tese de que a passagem do matri­
arcado para o patriarcado náo f oi algo tao antigo . 

t ocioso lembrar que sendo os rituais urna expressáo 
de poder, intimameate relacionados com o governo, "ipso 
fato", a situa~áo das mulheres, na época destas cerimo­
nias náo era subordinada como o será depois do advento 
dos Novos Costumes do Filho do Sol que acabam trans­
formando este mesmo Sol em entidad e masculina, em pai 
sem mudar·lhe, entretanto, seu nome originariamente fe ,. 
minino em muitos· casos. 

E apenas para que os leitores possam fazer urna idéia 
mais precisa da rela~áo entre estas "pedras dos ances­
trais'' e um culto lunar (e nao solar) , no plano mais geral 
da pré-história sul-americana, lembramos a referencia que 
Henri Lehman, do Museu do Homem de Paris, faz ·Sobre 
o assunto em "As civiliza~óes pré-colombianas". ·-

Referindo-se aos Chimús, cultura que atingiu o seu 
apogeu por volta de 1. 200 da nossa Era, no centro do 
Perú diz: "os chimús vener~vam igualmente certas pedras 
a que chamavam "Alee Pong", que significa "deus na 
pedra". Consideravam-nas como seus antepassados, assim 
metamorfeseados pelo ·Sol que, tendo um dia ficado fu­
rioso com a morte de sua mulher, quis vingar-se, da hu­
manidade, voltando mais tarde a sentimentos mais justos. 
Esse mesmo Sol teria permitido a cada familia venerar a 
pedra de que se originou." 
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Mas nao é só. Lehman informa também que o prin­
cipal herói mítico chimú, Naympal, é representado de pé 
sobre urna espécie de machado ou faca em forma de meia 
Lua . Além disto, a principal divindade Chimú era a Lua, 
considerada mais f orte do que o Sol porque é vista de 
noite e de día: "sacrificavam-lhe crian~as, chica e fru­
tos ... " (pag. 88/89) Os leitores nao sentiram, aqui, a se­
melhan~a com o relato de Carvajal das oferendas de chica 
a estátua da '"rainha das .Amazonas" ou como ele mesmo 
diz, Coniupuiara (a grande senhora) e os reflexos óbvios 
sobre a evoca~áo da morte dos filhos homens? 

Náo é demais lembrar que em toda a Amazonia e re­
gioes limftrof es, surgem machados, especialmente de pe­
dra verde, com o formato semi-lunar, também chamado 
de ''em forma de ancora". Tais machados sao considerados 
~imbolo de chefia. Que tais machados eram rituais náo 
resta, aliás, dúvida alguma, já que em sua maioria estáo 
perfeitos, sem sinal algum de uso, além muito finos e 
frágeis, para serem realmente utilitários e apresentare1n, 
também, um acabamento muito poerfeito, mais do que 
seria necessário para um objeto de uso cotidiano. Trata-se, 
no nosso entender, de outro elo a nos levar a antigas tra­
di~Oes, cuja dispersáo é quase continental e que apontam, 
sempre, para urna época de predominancia do mito lunar 
e nao solar (pelo menos náo solar no sentido masculino) . 

Flg. 12 - Dan~ Sagrada com participa~ de mulhe~ .~ figura 
cm preto - Lapa do Chapeu, Segundo Lueiana Pallestr1n1, Pinturas 

ruprestes brasileira6"". 
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~3 - QUANDO EXISTIRAM AS AMAZONAS 

Em resumo, somos de opiniáo que o antigo poder das 
rnulheres, com as·cendencia sobre os homens, coexistiu 
com o pré-ceramico tardio ou terceiro horizonte cera-
1nico brasileiro, pelo menos na regiáo Amazonia, até o 
início da nossa Era, no mínimo. Tal situa~áo f oi favore­
cida pelo atraso na introdu~áo da agricultura e da cera­
nüC:'a. Para as popula~óes semi-nómades que até entáo 
existiam, urna coleta natural bastava pra atender as ne­
C(~ssidades . 

Entretanto, nesta mesma época, no resto do conti­
n~nte, já nasciam as primeiras civiliza~óes. Eram as de 
San Augustín. na Colombia, Teotihuácan 1, no vale do 
México, para nao falar no apogeu da cultura Chavín, no 
Perú e, ainda, na célebre cultura olmeca de La Venta 
que, já entáo, erguia seus templos dedicados a.o Deus Ja­
guar. Enfim, d·elineavam-se na Mesoamérica o período 
proto-clássico e nos Andes, os diversos estados regionais 
es.tavam se tornando prósperos. Entretanto, no meio hos­
tH da selva amazónica, o matriarcado ainda náo fora su­
plantado ... 

Mas, o ano zero seria o limite, o marco divisório en .. 
tre duas eras sociais, porque seria entáo que, desde os 
Andes e outras regióes do interior do Brasil, espalharam­
-se a cultura intensiva da mandioca e, no seu encal~o. 

veio a ceramica . Como chegaram ali, exatamente, resta 
saber. Talvez tenham sido adqüiridas por . tribos que vi­
viam nos sopés dos Andes e o conhecimento foi, e•ntáo, 
passando de tribo em tribo. Se ja como for, isto levou 
muito .tempo, cem a duzentos anos para que a agric.11ltura 
se espalhasse pelo Amazonas e seus principais afluentes 
e -muito mais para a ado~áo da ceramica. Mas, finalmente, 
quando o processo tomou conta de tudo e o sistema eco-
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nómico mudou, lá pelo ano 500 da nossa Era ou até muito 
antes, o poder matriarcal caiu. 

Este processo se deu, é claro, lentamente. Deve ter 
come~ado quando faltavam, ainda, uns mil anos para que 
a estrutura dos grandes impérios militaristas e imperia­
listas dos Astecas e Incas unificassem efemeramente as 

' ' ciiversas culturas locais. E ainda se passariam outros mil 
e quinhentos anos até que estranhas embarca~óes, tran3,. 
portando hom·ens vestidos de forma diferente e portadores 
do trováo e do raio da morte, desembarcass~m, qual cen­
tauros e arrazassem, de forma absoluta, brutal e selvagem, 
as grandes culturas da América, sustando, ao mesmo 
tempo, o des.e;nvolvimelnto das pequenas culturas, que. 
ne<!essitavam, ainda, de milenios para atingir um alto grau 
técnico, mas que já haviam alcan~ado, há muito, padróes 
1norais, místicos-re.ligiosos e artísticos que nada ficavam a 
dever ao fanatismo estupidificante d.os conquistadores . 

Portanto, enquanto Roma pontificava inconteste na Eu­
ropa, . ..\frica e Oriente Médio; enquanto os Estados Chi­
neses se firmavam nas vastidóes asiáticas; enquanto pode­
rosos reinos emergiam na India; aquí, no interior das sel­
vas brasileiras a chegada da agricultura e, logo depois, da 
ceramica, estavam provocando profundas modifica~óes na 
estrutura social, ;i·nálogas as que devem ter ocorrido, há 
muitos milenios atrás, nas regióes das antigas civilizat;óes. 
1\qui, a escravidáo come~ava a tornar-se utilitária, as re­
Ia~oes homem-mulher modificavam-se, em fun~áo de fon­
tes de alimenta~áo mais estáveis e a acumula~áo do poder 
de chefia nas máos dos hom·ens leva a coloca~áo da mulher 
a urna posi~áo de sub:m.issáo e marginalidade absoluta. Os 
homens subvertem, até mesmo evidente fato da natureza e 
distin~áo da mulher, que é a responsável principal no nas­
cimento de urna nova vida, criando a aberrante institui~á-0 
da "couvade". 
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Foi entáo que se deu a revolta de muitas mulheres, 
que se retiraram formando grupos independentes, cha­
mados de Icamiabas ou Cunhás-teco-ima. 

Quando teria sido isto? Talvez tenha sido entre 400 

e 500 da nossa Era em diante. Datarla de entáo a existen­
cia das Amazonas brasileiras, que teriam existido até o 
início da penetra~ao do homem branco naquela regiao. 

Em 1540 elas tanto existiam que atacaram Orellana. 
Até 1600 ainda eram vistas, conforme tradi~oes orais de 
viajantes, cronistas e indios. Depois, entre 1600 e 1700 co­
me~am a afastar-se, a fazer longas peregrina~oes, até que 
de 1700 em diante, se transformam em recorda~áo recente, 
em narra~ao dos mais velhos aos mais jovens. 

Depois, sua lembran~a vai se situando sempre mais lo.n­
ge, no pass.ado e acaba virando lenda e confundindo-se 
com os mitos sobre a atual organiza~áo social. 

Quando, exatamente, deixaram de existir, é dificil 
apontar, pois se retiraram mais e mais para o interior. 
Em todo o caso é certo que nao devem ter chegado ao 
século xvm. 

44. - A REA.LIDADE DAS AMAZONAS: 

(Resumo Conclusivo) 

Resumindo o conteúdo deste livro e para concluir a 
tese central, apontamos o segu¡.nte esquema: 

l.º - O relato de Frei Gaspar de Carvajal, domini­
cano que acompanhou Francisco de Orellana 
é exato, produto d1e urna vivencia única; o en­
oontro, frente a frente, com as Amazonas Bra­
sileiras. 
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2.0 - A existencia de mulhere.s gUerrhiras exer­
cendo o poder é conhecida nas tradi~óes da 
América, além das apontadas para o Brasil, 
por relatos incaicos e, no Velho Mundo, por 
lendas grego-romanas. 

3. º - A existencia de mulheres independcn~es foi 
relatada pelos portugueses e outros explora­
dores modernos, até o século XVIII, na Africa. 

4.0 
- Subsistem indicios arqueológicos, na forma de 

estátuas de pedra, machados semi-lunares, l.o­
cais de cerimónias e, especialmente, do amu­
leto muiraquitás, que podem ser associados 
( em certos casos sáo, diretamente, nas lendas), 
com as mulheres-guerreiras. 

5. 0 
- Existem, igualmente, indícios da existencia de 

mulheres-guerreiras nas tradi~óes tribais ama­
zónicas, nos ciclos de lendas das Icamiabas e 
das Cunhás-teco-imas. 

6. o - Há estreita liga~áo entre os ciclos lendários 
acima referidos e a importante tradi~áo mítica 

e extra-amazónica dos "Filhos do Sol" e do 
gra·nde herói mítico Iuruparí (em inúmeras va­
riantes), introdutores da nova ordem social, com 
a ascendencia do homem e a cria~áo d:a "Caea 
dos Homens" . 

7.0 
- Os rituais ainda correntes entre os nossos in­

dios e seus mais diversos costumes apontam 
para urna antiga predominancia da mulher na 
sociedade, quebrada com a vida do Herói Solar 
e a institui~áo de "novos c-0stumes". Tais tra­
di~óes sao: 

a) a Fe·sta do Iuruparf, reservada aos homens, 
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b) a pena de morte para as mulheres que ten­
tarem obter os segredos da festa, 

c) a institui~áo da Casa dos Homens, 

d) as Leis dos Novos Costumes (Leis do Iuru­
parí), 

e) a institui~áo da castidade feminina, 

f) o costume da "couvade" ou "choco". 

8.º - A sobrevivencia de linhas de descendencia 
pelo lado materno em muitas tribos. 

9.º - Os resultados dos estudos e pesquisas feitos 
por diversos naturalistas, desd1e 1.600, junto 
aos nossos índios, levantando a tradi~áo ainda 
viva das mulheres-guerreiras. 

10:º - Os diversos topónimos indígenas que fazem re­
ferencia, na área Amazónica, as antigas mu­
lheres que viviam sem homens. 

11.º - A coincidencia da área das lendas· ser a mes­
ma onde ocorrem os topónimos, isto é, aciden­
tes geográficos relacion~dos com as Amazonas 
e, ainda, ser a área cultural da ocorréncia d<>S 
muiraquitás, estátuas de pedra femininas e 
machados semi-lunares. 

12. o - Representa~óes pictográficas encontradas na 
Amazonia, cuja interpreta~áo por índios atuais 
foi positiva, no sentido de sugerir um antigo 
governo de mulheres. 

13.º - Existe, finalmente, um resguardo teórico para 
apoiar a existencia das Amazonas, que é a Teo­
ria do Evolucionismo Cultural, de Morgan, 
Ty1or e Engels. 
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14. 0 
- A moderna pesquisa antropológica nao descar­

ta completamente o esquema de Morgan para 
um antigo matriarcado imperante em todo o 
mundo, dentro do quadro de um Neo-evolucio­
nismo cultural pós 2~ Guerra Mundial. 

15.0 ~ Tudo sugere que as Amazonas vistas por Orella­
lana e Carvajal eram os remanescentes de u1n 
processo de perda do poder pelas mulheres da 
regiao, produzido pela altera~áo da economía 
de coleta para urna agricultura, que acarretQu 
o surgim·ento de verdadeiros grupos rebeldes, 
que passaram a viver de forma independente e 
o conseguiram, por algum tempo. 

16. 0 
- É até possível que Orellana tenha se chocado, 

talvez, com as últimas Amazonas, cuja existen­
cia é tida como certa até o tempo de Acuñha 
(fins de 1600), pas~ando a se tornar vaga en1 
em 1700 e lendária de 1800 aos nossos dias. 

Terminamos nosso mergulho pelo passado. Vimos 
como urna simples referencia, tida como fábula, nos levou 
por caminhos os ·mais diversos, dentro da imensa pré-his­
tória brasileira. Julgo que todos os leitores estáo certos 
que o tema "Amazonas Brasileiras" nao é mera vulgarida­
de, pelo contrário, algo muito sério e que nos pode condu­
zir a tra~ar urna verdadeira linha de pesquisa teórica e de 
ca1npo, afim de determinar, de modo definitivo, se o ma­
triarcado como expressao de governo por mulheres, exis­
tiu no interior do Brasil. Podem nem todos ter concordado 
conosc-0. Nao faz mal. A pretensáo foi apresentar urna 
tese, o m,elhor amparada possível, dentro de nossas limita­
~oes de acesso quer a mais variadas fontes bibliográfi·cas 
quer a locaiS arqueológicos 'ou mesmo museus e cole~oes, 
onde poderiamos colher novos elementos capazes de com- ~ 
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prová-la ou, quem sabe, refutá-la. Estou certo que é da 
discordancia e do debate orientado para a busca de algo 
real e sério que lan~ará a luz sobre a questáo. Allás, sobre 
qualquer questáo. Por isto mesmo, o meu endere~o , como 
sempre acontece, vai publicado ao final e convido e agra· 
de~o as críticas, inf orma~óe3 e sugestóes que os leitores 
desejarem fazer. Também apelo pa:Y;a que enviem informa­
~óes. Afinal, o Brasil é grande se descobre, pesquisa e pu· 
blica muito, mas muito mais do que é possivel ficar sa· 
bendo, d·evi:do, principal·mente, a falta de veiculos de co­
munica~áo. Era o que tinha a dizer, depois de finalizado 
este ensaio. 

Agora, os leitores encontraráo algumas páginas a mais. 
Podem ser lidas antes ou depois do reste do trabalho. Tan· 
to faz, especialmente o apendiee terreiro, sobre a escola 
neo-evolucionista. 

O conteúdo destes apendices visa enriquecer o conhe­
ci.'llento de todos sobre diversos aspectos focados no corpo 
da obra de forma muita rápida e aprofundar a todos na· 
quilo que poderla chamar de "as bases teóricas" da posi~áo 
defendida ao longo deste trabalho sobre a natureza das 
nossas Amazonas. 

Primeiramente, veremos outras versóes das lendas das 
Icamiabas e os pontos de contato com o resto do continen­
t·e. Logo depois aprofundaremos a questáo do Iurupari e 
do advento dos novos costumes e, finalmente, trataremos 
da Teoria do Evolucionismo Cultural e sua atual aceita~áo 
e posi~áo no pensamento antropológico, nao sem antes 
olharmos bem de perto a velha lenda das Amazonas Gregas. 

45 - OUTRAS VERSOES DA LENDA DAS ICAMIABAS 

Popularment~, sabemos que as Amazonas sao tidas 
como mulheres que cortavam um seio, para melhor mane-
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jar o arco. ~ incrivel como um estudioso b;I'asileiro, Joáo 
Barbosa Rodrigues tentou traduzir, melhor diríamos, de­
compor a palavra Icamiaba, para tentar ajustá-la a tal 
particularidade. 

Assim, ele tomou a palavra Icamiaba e dividiu-a em: 

1 - 1 igual a ela, 

2 - caro igual a seio, 

3 - nináo aba-qua igual a urna preposi~áo verbal, 
donde, 

4 - Icamiaba seria "a · que nao te mseio". 

Desnecessário dizer que a ginástica nao pegou. E o 
próprio Barbosa Rodrigues, autor do afamado "O Muira­
quitá" coletou inúmeras versóes das lendas do Iurupari, 
das Icamiabas ou Cunhás-teco-ima e pelas narrativas se 
ve que nao tem fundamento supor as nossas mulheres 
guerreiras sem seio ou com um seio tapado. Angelo Guido, 
no seu "O Reino das Mulheres sem Lei" lembra que "a 
versáo - a que nao tem seio - ou a que náo tem leite -

. nao tem ligac;áo alguma com a lenda e nao podía, portanto, 
ter significado para os índios." (pg. 51). E acentua: "além 
disso, o vocábulo icamiaba pode também ser decomposto 
assim: icami igual a leite ou mama e aua quem ou aquele, 
que significaría precisamente o contrário, isto é "quem 
tem mamas" ou "quem tem leite". Neste caso, se indicaria 
urna na~ao formada de gente com mamas, isto é, de mu­
lheres". 

Pode-se aceitar, também, a variante Itacamiaba, na 
qual a entrada da palavra - ita - que signüica pedra. 
levaria a<> conceito de· "a pedra no mato na qual se dál)" 
ou algo parecido. 

Mário Ypiranga Monteiro diz, sobre isto que "como 
acontece geralmente eom os top6nimos revelados pelos 
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primeiros navegantes, este (Itacamiaba) também permane­
ce sujeito a controvérsias. Náo é de admirar que tivesse 
passado a indicar as próprias mulheres e que por isto 
alguns afoitos in cursores da filo logia tivessem tam bén1 
procurado encontrar nele rela~ao estreita com a circunstan­
~1a por demais ridícula de as Amazonas inutilizarem o seio 
n'ao seria necessário esse estúpido sacrificio: as mullieres 
índlas o fazem elegantemente, mesmo aquelas bem serví-

2: Nationalmus.eet., Copenhagen. ~o. O.D.I. a2. Fig. 2 .. 

./ 
/ 

FIGURE 2. Anchor axe from Brazil. 

~ 13 - Este machado está depositado no Museu de Oopenhapn 
desde 18'1, oferecldo pelo Dr~ Peter \\'llhehn Lund e velo da regüo 
4e Lapa Santa. O material também é oalcáreo. Todaa as Uust~ 
de machados ''semi-clrcularea", lláo do traba.lho de Slm.ons, publl­
Cado na Revista do Museu Paullsta. nova lérle, volume XVII, 1967. 
Consulte-ee, também. a mesma autora em Bevtsta do M~u Pau­
lilta. volume XVI, da mesma sérle, 1966 e lela--1e, Igualmente, o 
curioso traballio de Harald SPhults e Vllma Ohlara "A pá semilunar 
da muJher waurá•, Revista do MW1eu Paullsta. nova aérle, voJume 
XVII, 1967, página 37 e segulntes, um auunto inédito e, me paiece. 
rel~nado com o ponto de vista do valor rltaal do machado .'tseml. 
lunar." 
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das de mamas,, como seria o caso das Amazonas. Quis:.se 
ver no vocábuJo iacanliaba, reduzido para cambiima, o trá­
gico de.s'te episódio: sem seio. Os donos do assunto nao vi· 
r,am que a palavra ima significa muito ao contrário grande, 
ao invés de sem. Que fossem seios grandes vá lá, que mu­
lheres de grandes seios elas, as Amazonas, poderiam ser, 
conforme a lenda européia e urna tradi~ao amazónica. 

O monte descrito pelo padre Acuñha poderla, no caso, 
afetar a forma de grande seio, ou coisa pelada, como um 
seio. Mas nada disso se infere do vocábulo, que ao contrá­
rio significaria coisa diversa. E neste particular parece~nos 
que se ajusta plenamente a própria situa~ao social das 

3. N ationalmuseet, Copenhagen. No. O.D.I. a3. Fig. 3. 

~~-.. -~ -1 _ . ..._ ,,..- ..__. 

/ ¡ ---Í;:? -

( J 

FIGURE 3. Anchor axe from the State {)f Minas Gerais. 

Fig. 13-A - Outro machado semi-lunar, procedente de Minas Geraia. 
e que está no MUBeu de Copenhagen. Seri~ de pedra calcárea. o que 
ro)mstece o nosso ponto de vista de que náo se trata. de objetos 

utllltárfos! 
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mulheres sem marido e da regiáo onde viviam elas, a ~ar· 
mos crédito a<>s divulgadores, a interpreta~á<> p<>deria ser 
também: rio eseondido dos h<>mens." 

Apesar de todas estas claras explica~óes há, ainda, 
quera queira ver Amazonas como mullieres sem um seio. 

Tao profunda é esta influencia que em lenda re~en­
temente publicada, pelos irmáos Villas Boas, as mullieres 
indígenas sení marido aparecem como sem seio. 

Na página 107 de "Xingu: seus indios - seus mit-0s'' 
pode-se apreciar a lenda das "Iamuricima, as mullieres sem 
o seio direito.n Esta lenda é parte de um ciclo de tres co­
lhidas pelos Villas-Boas entre os ·Kamaiurá e, como vere-

5. 11useum für Volkerkunde, Basle. No. IV e 6483. Fig. 4. 

''\ 

:F"IGUR f; 4. Anchor axe from the S tate o! S ergipe. 

~- 13-B - u.·m machado em rmna de Angora ou machado lunar, 
ta.mbém "em forma de crecente'', estudados Bennte Bittmann Si­
mons. ~ um , objeto de fundo ritual, em sua hossa opbiiáo~ remi­
nissencia do. . períCMk> matricar, que deu origem as Amawonaa. Este 
exemplar e .ttl& na• ~~~óes do Museus de Basle e velo do Fatado 
. . . ... . . de ~~!"r1pe, ~endo depositado nas col~ em 1877 ...... . .. 
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mos, nada mais refletem do que urna íntima rela~áo entre 
o antigo matriarcado, a derrota das mulheres pelos Filhos 
do Sol e a retirada dos aldeiamentos onde o poder das 
mulheres decrescia, para dar origem a grupos femininos 
que nác aceitavam a nova situa~áo. 

A primeira lenda do ciclo (pg. 99) versa sobre a ori­
gem das conhecidas flautas sagradas. Diz que Ianamá, um 
chef·e que habitava pouco a~ima de Morená, na confluen­
cia do rio Xingú saiu um dia para pescar e ouviu, debaixo 
d'água a flauta do jakuí (o espirito) tocando. Concluiu 
que os espíritos estavam habitando lá no fundo do lago. 
Aconselhado pelo seu avo, Iananá fez urna grande rede e 
capturou as flautas dos espíritos, passando a tocá-las. 

Já na página 105 ternos outra lenda, esta muito inte­
ressante: "As Iamuricumá e o Jakui", assim a presentada: 
"as mulheres e os hornens disputam a posse do Jakuí.!' 
Observe-se, preliminarmente, o fato de as flautas seren1, 
aqui, dos homens, inicialmente, tendo posteriormente caído 
nas máos das mulheres ... 

Esta lenda diz, em sintese, que todas as noites as mu­
lheres tocavam a flauta do jakuí. "De noite a dan~a era 
realizada dentro da casa das flautas (tapáim), para que os 
hom:ens náo vissern . As flautas eram vedadas a eles. Quan­
do a cerimónia era realizada durante o dia, fora da casa 
das flautas, os h<>mens tihham que se fechar dentro de 
casa. (Pergunto eu: seria urna cerimónia solar, o Sol ainda 
mae do fogo, máe dos viventes, enfim, ainda "feminino"? ) . 

Só as mulheres se eonservavam fo~a de casa, tocando, can· 
tando e dansando e sempre enfeitadas com colares e outros 
adornos boje próprios dos home·ns. Quando acontecia de 
u·m homem ver o jakuí as mulheres o agarravam e o vio­
lavam todas." 
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U1n belo dia, o Sol e a Lua descerara para ver aque­
las festas e, de saída, o Sol nao gostou, portanto, o Sol, 
agora, nao é mais "femininon. 

Eis o que disse o Sol: "náo estou achando bom mu­
lher tocar o jakuí. lsso nao pode ficar assim. Vamos fazer 
um horí-horí (zumbidor ou roncador, instrumento sagra­
do conhecido por primitivos de todo o mundo que. rodead-0 
no ar, por sobre a cabe~a, na ponta de urna corda, produz 
um zumbido soturno) para por medo nas mulheres ... " 
Depois de pronto o roncador a Lua perguntou quem ia le· 
vá-lo para m·eter medo nas mulheres e o Sol res-ponderu 
que erra ele mesmo. Náo há, como se verifica, "Filho d<.;· 
Sol" nesta versáo. A a~áo é direta. 

Tomada a resolu~áo, o Sol enfeitou-se todo, com bra­
~adeiras, penachos e outras coisas e: "o Sol, ao se aproxi­
mar, come~ou a girar o enorm1e horí-horí que ele fez, as 
mulheres continuaram dansando mas já assustadas com a 
zoada daquela coisa que vinha chegando. Quando virara1n 
os olhos e viram o Sol trazendo e fazendo soar o seu ·me­
donho horí-horí, ficaram apavoradas. A Lua gritou, entáo, 
mandando as mulheres se recolherem para de·ntro das 
casas . Estas na mesma hora largar.ara tudo e correram para 
dentro. Os homens, por sua vez, saíram para fora gritando 
de alegria e se apoderaram dos jakui. Vendo o que acon­
tecia a Lua f alou: agora está certo, os homens é que vao 
tocar o jakuí e náo as mulheres. 

N aquela mesma hora os home ns come~aram a tocar 
e a dansar no lugar das mullieres e a Lua falou novamen­
te: agora vai ser s·empre assim. Desse jeito é que está 
certo. Mulher é que tem que ficar dentro de casa e náo 
os homens. Elas váo ficar fechadas quando os homens 
dan~arem o jakuf. Nao podem sair. Nao podem ver. As 
mullieres náo podem ver o horí-horí, também, porque este 
é o companheiro do jakuí." 
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Os homens apr.enderam tuclo que as mulheres (~u­
ricamá) sabiam: as músicas do jakui, os seus cantos e dan~ 
~as. Primeiro eram só elas que sabiam .. " 

Está bastante claro o sentido de revolu~áo social com 
a inversáo de valores e nem precisamos comentar, exceto 
o detalhe da Lua, a divindade feminina "concordar'', isto 
é, a mudan~a é aceita ou sancionada, para ter valor, .pela 
própria religiáo das mulheres. Urna espécie de oonsolo-, 
pobre, para as mulheres. 

Finalmente, chegamos na primeira lenda a que no! 
referimos. Diz ela que as Iamuricumá estavam realizando 
urna gr~nde festa para furar a orelha dos meninos. Entáo, 
os homens sairam para buscar peixe para os jovens co­
merem e nao voltaram. Um velho que ti·nha ficado foi 
em busca deles e viu que todos os hornens estavam numa 
algazarra muito grande e estavam virando bichos do mato-. 
Na volta ele contou isto a sua máe e ela, entao, resolveu 
prosseguir na cerimonia de inicia~o dos jovens e depois 
de pronta a festa, disse as mulheres que elas tinham que 
ir embora, ·pois "os maridos náo eram mais gente, estavam 
virando bicho." As mulheres passaram, entao, dois dills 
arrumando e vestindo todos os enfeites dos homens. En­
táo un1a, depois outra e finalmente todas as mullieres 
passaram a cantar e a dan~ar e a passar veneno no corpo 
para se transformarem em espirito (mamaé). Depois pas­
saram a sair da · aldeia devagar. Mais adiante encontra­
ram os maridos que pescavam, os quais pediram a elas 
que trouxessem os filhos para comerem peixe . Mas, elas 
náo atenderam, continuaram sempre cantando e 1;egulndó 
en1 frente . Mais adiante passaram, pela aldeia :Maca~ 
3cap. Era o meio dia. O chefe do lugar pediu ao seu 
pessoal que ninguém olhasse, para nao ser levado pela~ 
Iamurieumá. & mulheres nao obedeceram e olharam e 
as lamaricumá lev.aram toda~. Mai! tarde passaraa 
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pela aldeia de rio·me Etapémetáp, o chefe fez a mesma 
recomenda~áo mas sua gente' nao obedeceu, também foi 
arrebatada." 

"As Iamaricumá continuam viajando sempre. Cami­
nham dia e noite sem parar. As crian~as de bra~ foram 
jogadas nas lagoas e se transformaram em peix.es. Até 
boje as Jarnaricumá caminham, sempre enfeitadas como 
homens e cantando. Usarn arco e flecha e nao tem o seio 
direito, para melhor ·manejar o arco." 

~ óbvio que estamos diante do mesmo ciclo de lendas 
do Iuruparf, o Filho do · Sol, que arrebata o poder das rnn­
lheres, livra os homens de seu jugo e faz com que haJa 
urna revolta entre muitas mulheres, que passam a viver 
fora das novas leis, tornando-se mulheres sem marido . 

Aquí, porém, a designa~áo destas mulheres é Iama­
ricumá e nao Icamiabas ou Iacamiabas. Os Villas-Boas 
traduziram ou entenderam "mullieres sem seio" . A so­
lu~áo está em conhecer a lingua falada por estes indios, 
mas isto nao consta no livro. ~ necessário sabermos exa­
tamente qual a palavra para mulher, lei, marido, sei<>, 
cortado ou retirado e, ainda, para meu, minha, sem, com 
e outros vocábulos relacionados com a questao como leite, 
por exemplo, para podermos interpretar corretam·ente o 
significado de Iamaricu,má. A primeira vista pode pare­
cer que os Villas-Boas cairam naquele velho engano de 
associar as mulheres guerreiras com as lendas sobre as 
Amazonas da . antigüidade clássica grego-r-0mana. 

Pode também ocorrer que os próprios indfgenas te­
nham sido influenciados pela idéia consagrada entre os 
brancos da falta de um seio entre as Amazonas idéia esta 
falsa, como veremos. 

O certo é que estamos diante de urna tradi~áo muito 
semelhante com outras captadas n-0 século passado· sobre 

- 156 -

a saída das mulheres, que matavam os homens, vestiam-se 
para a guerra, jogavam os filhos na água e passaram a 
caminhar para sempre. Apenas, aquí, as mulheres pas­
saram a nao ter um seio e os homens "viraram bicho do 
inato". 

46 - O REINO DAS AMAZONAS E O PERO 

Finalmente, já que estamos tratando de enganos ou 
distor~oes, nao podemos deixar de com·entar a interpre­
ta~áo que o arqueólogo argentino {Fernando Márques Mi­
randa deu sobre a orige·m do "Reino das Amazonas" . 

Diz aquele consagrado autor: "·em algumas regióes 
do vale do Amazonas, a aceitar o que refere Brandonio, 
no sieu "Diálogo das Grandezas do Brasil", as mullieres 
de certas tribos nao só se conservam virgens muitos ano~, 
como também viviam urna vida masculinizada, exerci­
tando-se ·no manejo do arco e da flecha, realizando ca­
~adas de animais selvagens e levando seu entusiag.mo por 
estes varonis exercícios a ponto de depreciar todos os 
outros. ~ possível que tais costumes, chegadas estas no­
tieias aos ouvidos dos conquistadores, motivassem a cria­
~ao desse ciclo de lendas da existencia do Reinos das 
Amazonas." (Conforme aborígenes da América do Sul'~, 
pg. 290) . 

A explica~á-0 é tao superficial e despreza urna quan­
tidade tao grande de material lendário e mitológico, além 
de relatos de exploradores, que só podemos considerá-la 
um descuido do autor, que náo teria tido a oport.unidade 
de aprofundar-se no assunto, contentando-se com urna 
piscadela, um palpite, que ná-0 deu certo. 

Já o historiador Henríque de Gandía vai mais além. 
Na "História das Explora~óes e Conquista das Américas'' 
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a pg. 155, afirma ele: "coube-nos, depois de largas e mi­
~uc1osas investiga~óes, -esclarecer pela primeira vez a. 
lenda das Amazonas americanas e demonstrar que os 
indios, referindo-se a mulheres que viviam sozinhas, em 
numerosos povoados, uniam-se uma vez por ano aos ho­
tnens e guardavam consigo as meninas que lhes nasciam, 
reportavam-se unicamente e exclusivamente as casas das 
eleitas e as Virgens do Sol. do Perú, em outras palavras, 
a civiliza~ao incaica, e a condi~ao em que a mulher vivia 
no Parú, sob o dominio dos Incas.,, 

N ovamente ternos um apressado. Em primeiro lugar, 
as Virgens do Sol nao tinham rela~óes sexuais com ho-
1n.ens urna vez por ano. Qualquer um que tentasse penetrar 
na casa das eleitas era morto. 

Também náo celebravam homenagens nem festas a 
Lua e, muito menos, na beira de um lago. Fica; igual­
m·ente, completamente fora do contexto a oferenda da.s 
pedras verdes, aos seus companheiros de amor ... 

Por outro lado, como enquadrar nesta teoria a oferta 
do muiraquitá? 

Também nao vejo como seria possível conciliar, como 
quer Gandía, a tradi~ao, allás nem sempre precisa, de que 
as Amazonas matavam os filhos homens com o fato de 
entre os Incas serem f eitos sacrificios de jovens ao deus· 
Sol. Náo somente o Sol é urna divindade masculina e -
no caso das Icamiabas se trata de urna divindade femi­
nina - como, também ser bastante óbvio que as Filhas 
do Sol nao podiam criar meninas. Seu servi~ era o de 
guardias do culto solar. No Império Inca os filhos eram 
criados por seus pais . Só algumas mulheres iam para a 
Casa das Virgens do Sol ou outras institui~óes de menor 
gr a u . Nao todas tinham esta oportunidade. 
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Esqueceu-se, ainda, o erudito Gandía que as Icamia­
bas estáo estreitamente relacionadas com a lembran~a de 
um matriarcado triunfante numa antigüidade perdida e 
também estáo relacionadas com urna revolu~áo social, que 
foi preconizada por um herói solar. 

Convenhamos que a tentativa de explica~áo de Gandía, 
de que a lenda das Amazonas era um reflexo de costu­
mes peruanos é engenhosa, mas a custa de descartar to­
talmente as características da problemática em questao. 

t importante, ainda, ressaltar que Gandía nao fez caso 
do relato de Frei Gaspar de Carvajal e é muito grave, por­
que tanto ele quanto Acuñha fazem men~áo a localiza~áo 
do "Reino das Amazonas". E esta localiza~áo é sempre 
para os lados .da nascente do rio Negro e maci~o das 
Guianas. carvajal, inclusive, descendo o rio e·m dire~áo ao 
Atlantico é avisado que entrará nos dominios daquelas 
mulheres mais abaixo. Ora, se os indios estivessem se 
referindo as Virgens do Sol, e que é altamente improvável, 
apontariam na dire~áo do Perú, isto é indicariam o rumo 
dos Andes, cuja existencia eles conhecia:m e jamais faria1n 
um erro de dire~ao táo grosseiro . 

Ademais, a persistencia da lenda, a difusáo do muir:>.­
quitá, do mito do Iuruparí, das máscaras, trombetas e ídolos 
de pedra, além do machado semi-lunar, estao muito 
bem localizados e nao deixam dúvida alguma quanto a sua 
regionalidade. Nao estáo, em absoluto, relacionados com 
tradi~s peruanas. 

Além disso, Gandía nao devia desoonhecer a tradi~áo 
das mulheres aguerridas entre os próprios Incas) que te­
riam travado combate com as mesmas. Este fato, pouco 
conhecido e sobre o qual disponho de escassa documen­
ta~ao, poderá ampliar o círculo cultural do matriarcado 
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pré-histórico americano e é um assunto que pretendo, no 
futuro, desenvolver. De qualquer forma, aqui ficam as 
pistas para os interessados: o historiador peruano Agustín 
Zarate tratando da conquista do reino de Cuzco pelo gene-
ral inca Zapana afirma que o mesmo teve necessidade de 
derrotar forte registencia oposta por mulheres guerreiras 
e·m Chum·chara. Está narrado em "História del descubri­
nliento y conquista de la provincia del Perú". Por outro 
lado, Uriel Garcia, estudioso da vida social, política e 
económica do Império Inca, sustenta que existiram ves­
tígios claros de um matriarcado, cuja última resistencia 
f oi o episódio anteriormente referido das mulheres guer­
reiras cm Chumchara . 

Em artigo publicado em "La Prensa", de Buenos Aires. 
de 2 de julho de 1933, sob o título de "Algunos aspecto~ 
del matriarcado peruano" diz: "evidente influencia his-
tórica tiveram ao longo da vida dos povos sul-arnericanos . ' 
especialmente sul-peruanos, certos grupos femininos in-
vestidos de poder económico, político e s<>eial. Poden.a 
caracterizar-se esta evidente influencia da mulher indígena, 
o principal su~tentáculo de nossas multidoos, em tres 
tipos: a antiga "capullana", a "cacica colonial" e a "ga­
tera" ou mulher dos mercados, de preponderancia social 
inclusive na época republicana." Prossegue ainda este 
interessante artigo: "Sobretudo em Kollac, segund~ ver-
soes de cronistas da conquista, ao tempo do Império Sacer­
dotal de Tiahuanuaco, havia mulheres chefes, governa­
doras de "ayllus"', chamadas "capullanas" ou "cacicas" 
do Peru. Eram aguerridas matro_!las que oonseguiram in1-
por seu predominio económico e até político em tódas 
aquelas zonas férteis que a natureza oferecia como incen­
tivo para a vida sedentária, enquanto. os homen.s tendiam 
a ser vagabundos das estepes ... " 
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Estas tradi~oes que trazemos para enriquecer mais 
o nosso modesto trabalho tem como objetivo demonstrar 
como Morgan e, depois dele, Engels, tinham razáo em 
defender que o fenómeno do matriarcado de ve ter sido 
algo universal. 

Nao pod·e, pois, Gandía tentar explicar o problema 
co·mo simples lenda, reflexo das Virgens do Sol, pois além 
de contrariar todo um ciclo mitológico ligado ao assunto 
e com profundas implica~óes sociológicas, destoa com a 
própria natureza destas Virgens, que nunca foram guer . 
reiras. 

Até mesn10 a maneira como Gandía pretende que a 
existenC'ia das Virgens do Sol tenham chegado ao conheci­
mento dos índios do curso médio do Amazonas é um tanto 
for~ado. Diz ele que, provavelmente, teriam· sido as ex­
pedi~óes militares incaicas que trouxeram esta notícia aos 
nossos índios . 

Os trabalhos mais recentes, como o de Soustelle, sobre 
isto dizem, por exemplo: "desembara~ado para o sul, norte 
e oeste, encontrava-se o Império Inca limitado, a leste pcr 
f or~as que ninguém c<>nseguia vencer ainda: as da flo­
resta. Pachacutec ( ou, mais precisamente,Pachacuti Inca 
Yupanqui - aproxi·madamente 1438 a 1471) fez urna ten­
tativa nessa dire~áo. A selva, porém, é adversário bem 
mais temível que r0 homem. E as tropas im,periais, dizi­
madas pelo clima e pelos animais selvagens viram-se for­
~adas a retroceder, vergonhosamente, para o planalto . 
No. decurso de uma campanha, uma parte do exércit-0 
inca entrou, de novo, na floresta virgem, na esperan~a 
de levar mais longe, para esse lado, os limites do Impé­
rio. Nunca mais, no entanto, ouviu-se falar dela . E o 
Imperador ficou , entáo, a saber que o grande Pachamac 
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' 
proibira definitivamente o seu povo de procurar desco­
brir o mistério encerrado na regiao quente e úmida, cheia 
de verdura e lama, a estender-se até o infinito, d.a regiáo 
sagrada de onde, todas as manhas, o Sol partia para sua 
f aina de visitar os home ns" (A vida quotidiana no tempo 
dos últimos Incas, pag. 61/ 62). 

t , ainda, em J acques Soustelle, que consta que o 
único caso de urna expedi~ao exitosa contra a :regiao flo­
resta! amazónica se deu no reinado de Tupac Yupanqui 
(ou Tapa Inca Yupanqui, aproximadamente 1471/ 1493), 
sob cujo reinado a América foi "descoberta". 

Valendo-se de embarca~ao, um corpo do exército des­
ceu o rio Amaru, atual Madre de Dios e seguiu seu curso 
até a confluencia com o rio Beni 

O M-adre de Dí os nas ce nas proximidades de Cusco e, 
penetrando pela Bolivia, chega nas proximidades do rio 
Madeira, correndo mais ou menos paralelamente, mas 
mais abahco, ao Purus. A conflueencia com o rio Beni se 
dá pelas proximidades das cidades bolivianas de Las Pie­
dras e Riberalta, isto é, a uns bons · 150 quilómetros da 
fronteira com o Território de Rondonia. Muito, mas muito 
longe mesmo do Am1azonas e, ·m.ais ainda, do local onde 
Ore1lana chocou-se com as Amazonas. 

Soustelle e outros historiadores informara: que dali, 
do local da confluencia, o exército voltou. Nao diz se re­
tornou pela mesm.a rota por onde viera, caso em que vol­
taria a Cusco ou se voltou subindo o Beni, o que nos pa­
rece mais provável. Isto levaría a expedi~ao as proximi­
dades de La Paz e, finalmente, a cidade de Cochabamba, 
1nuito· próxima deste curso d'água. Como se verifica, esta 
f oi a única penetra~áo exitosa e mais profunda das tr~s 
expedi~óes que ·se conhecem. Urna influéncia Incaica na 
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forma~ao da tradi~ao do ciclo das Amazonas nos parece, 
portanto, desprezivel. 

Para finalizar, caso alguém este ja pensando no as· 
sunto, a existencia de mulheres-guerreiras no antigo rei­
no de Cuzco f oi ocultada pelos Incas e estes, justamente, 
jamais traitariam de difundí-la. A razao é muito conhecida: 
os Incas se nao f oram os maiores falsificadores da histó­
ria no continente sul-americano sao, seguramente, os mais 
antigos. Eles alteraram eompletamente os fatos, para tor­
ná-los coerentes com sua orígem 'divina". Valendo-se de 
lendas correntes e até puras invencionices, criaram urna ma­
ravilhosa história de bravura, assim como atribuiram gran­
de poder aos soberanos mrus "apagados" de sua história. 
Para detalhes sobre a falsifica~áo da história entre os Incas, 
consulte-se Dick Edgar Ibarra Grasso: 

1 .- "La verdadeira história de los Incas"; Revista do 
Livro, n.0 8; 

2 - "Sobre el desarrolo de las civilizaciones precolom­
bianas de Bolivia y el origem del Imperio Incaico"; Revista 
do Livro, n.0 18. 

Ao menos servirá como consolo aos que, h<>je em dia, 
andam decepcionados com as histórias de variados países 
sul-americanos . . . 

47 - A DIFUSAO DO CULTO DO IURUPARI 

Antes de apresentarmos outras lendas que versam S-O­

bre Iuruparf, conhecido, como já vimos, por vários nomes, 
cumpre esclare-cer o problema da correta desornina~ao deste 
personagem mi tico . 

Os leitores já devem ter notado que, em geral, aque­
les que coletaram as lendas grafaram Juruparf com " j" e 
nao com "i" . 
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Qual a causa disto? A causa está que, desde os tem­
pos da conquista, se supunha existirem aqueles dois sons 
na Iíngua dos nossos índios. 

Depois das investiga~óes do Conde Ermano Stradelli, 
no entanto, ficou claro que na adapta~áo das palavras in­
dígenas em nheengatu para o portugues o som "I'' é mo­
dificado para "J", porque no linguajar indígena que ele 
ouviu, claramente .se utiliza o som "I"; embora, muitas 
vezes se torne mudo, fazendo silaba com a vogal sucessiva. 
Portanto, modernamente, abandonou-se a d·esigna~áo Ju­
ruparí que, no entanto é encontrada, ainda, entre muitos 
folcloristas e em muitos dicionários. Achamos que já era 
tempo de chamar a aten~áo, em definitivo para este de­
ta1 he, cujo valor está em se fundamentar na originalidade 
da Iíngua Tupí, que devemos respeitar. 

Já há muito tempo, aliás, que estudiosos, como Char­
les Frederick Hart.t vem chamando a aten~áo para esta 
questáo. Em "Notas sobre o tupí moderno" diz aquele 
explorador americano: "os sons representados por f, g, j, 
l, v, e z, nao existem como no ingles, francés e portu­
gues. ,, (Notas sobre o Tupí moderno ou Iíngua geral do 
Amazonas, pg. 310). 

Por outro lado, o dr. Vicente Chermont de Miranda 
também afian~a que "em nheengatu nao há exce~áo: em 
tódas as palavras nas quais o branco, para suavizar o en­
contro de muitas vogais, pronuncia o "j" o índio diz "i" 
(Estudos sobre o Nheengatu, pg. 23). 

O general Armando Levy Cardoso, grande estudioso 
da língua e toponimia indígena brasileira em seus dois no­
táv·eis traba1hos "T·oponímia Bras1lica" e "Amerigenis­
n11Qs", nao registra toponimos com "j" entre os caribe e 
aruaque . Apenas cita alguns ·raros casos de possível pro­
núncia do som "j" entre os bor6ro. 
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Aqui talvez seja útil esclarecer o que seja Nheéngatu. 
C<>mo é evidente, trata-se de urna palavra Tupí que pode­
mos traduzir literalmente como "boa linguagem'', de nhe­
eenga igual a linguagem ou fala e catú ou se ja, boa. Além 
do Nheéngatu, existe o Abanhenga, ou "fala dos homens"', 
de abá igual a homem e nhenga; fala ou linguagem. 

Seria fugir ao assunto abordar o problema do signi­
ficado atribuído pelos europeus que primeiro trataram 
com os indígenas sobre estas duas variantes da llngua 
Tupi. Basta dizer que Angyone Costa afirma que o Aba· 
nenga é o Tupí antigo enquanto o Nheengatu é o Tupi 
moderno. Finalmente, esclarece que o Abanenga (on Aba­
neenga) do sul é o mesmo que o guaraní, também cha­
mado 1e tupi-guara·ni e que o Abanénga do norte é a "lfn-

!ff .Ul.ll lf. 

Representa.Qio eulto da ferttlldade masculina e dan~ lnvocatórla, 
com várlos persona.gens em atttude de ador&940. Dlstllngul-se, cla­
ra.mente. o gft.llde 6rgao sexual mascullno fecundador, já num novo 
efclo cultural, em que o "poder femJn1no .. cede seu lugar ao "poder 
masculino"! Recolhldo por Theodoro Sampa.to .. conforme "Os Natu-

ralistas Viajantes." 
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gua geral." ·chermont de Miranda diz que o Abanenga é 
o Tupi falado no sul e o Nheengatu o Tupi falado no norte 
do Brasil. Por fim, sabemos que o guaraní é, apenas, un1 
dialeto do Tupi. 

~ muito provável que Chermont de Miranda tenha 
razio e que sua divisao este ja certa. É , ainda, provável 
que Angyone Costa e Hartt, referindo-se ao Nheengatu 
como ·tupi-moderno" o tenham feito em virtude de dois 
fatos: 

" 

1.0 - O Nheéngatu ou Tupi do norte ou ainda "Tupi 
Equatorial" foi falado corretamente pór mis­
sionários e pelos portugueses estabelecidos em 
Sao Paulo e outros núcleos de coloniza«;áo no 
Brasil. Era conheci~o como "lingua geral" ou 
''tupi da costa", tendo livre transito até cerca 
de 1700. 

Com respeito a este assunto, lembramos que o estudo 
de Aurélio Buarque de Holanda sobre o tema em "Raizes 
do Brasil", transcreve inúmeros documentos da época para 
demonstrar o quanto esta língua era falada por todos os 
moradores de Sao Paulo, especialmente os mamelucos e 
mulh-eres. Pela documenta~áo recolhida, verifica-se que 
as crian~as apreendiam primeiro o Tupí e só na escola é 
que iam aprender o portugués. É extre·mamente curiosa 
e' reveladora acerca disto a ,peti«;áo do governador pau­
lista Artur de Sá e Meneses a El-Rei, datada de 1698, na 
qual solicita a sua majestade que enviasse padres para as 
igrejas que soubessem a língua dos índios, pois: "a maior 
parte daquela gente nao se explica por outro idioma e~ 

principalmente o sexo feminino e todós os servos e, desta 
falta se experimenta irreparável perda, com·o hoje se ve 
em Sao Paulo com o novo vigário que veio provido na­
quela Igreja, o qual é ·necessário que seja interpretado 

(traduzido)" 
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Já o padre Antonio Vieira chamava a aten~ao sobre 
este fato, que reprovava e, ainda em 1850, Dom Feliz de 
Azara notava, quando em visita ao Paraguai - onde o 
guaraní é falado até hoje como lingua oficial - que 
"o mesmo sucedeu da mesma forma com a imensa pro­
víncia de Sáo Paulo, onde os portugueses, havendo esque­
cido seu idioma, nao falam senao em guaraní" (Viajes por 
la América del Sur, pg. 210). Evidentemente, isto nao 
era mais verdadeiro totalmente naquela data mas, para 
nos que estamos estudando exatamente tradi~oos, como 
elas se espalham e como sáo mantidas ao longo do tempo, 
especialmente se te·m base verdadeira, nao podemos dizer, 
indignados, · que Azara mentisse ... 

Aos interessados em aprofundar-se neste assunto, re­
comendamos o já citado livro de Buarque de Holanda. E, 
agora, passemos ao seguinte ponto: 

2.º - Os estudiosos e viajantes que primeiramente 
estudaram a língua indígena, especialmente 
portugueses, pouco visitaram o sul, onde a 
hegemonia da coroa de Portugal só se firmou 
definitivamente por 1700, e·m especial, depois 
Tratado de Madrid, em 1750. Foi, ainda, no 
sul que os índios desapareceram mais rapida­
mente, logo se extinguindo nas guerras ou mi­
grando, levados pelos jesuítas, quando se reti­
raram das Missóes Orientais para o Paraguai. 
Náo podemos esquecer, também, da intensa co­
loniza~áo européia, que apagou quase comple­
tamente os vestigios da língua indígena, en­
quanto que em Sáo Paulo e mais ao norte, esta 
Ungua ainda circulava nesta mesma época e 
era lembrada como algo "moderno". quase con­
temporAneo, que fizera parte da cultura pau­
lista e dos colonos em geral no norte do Brasil. 
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No sul, pelo contrário, as tradi~óes foram que­
bradas com o estabelecimento dos colonos, cuja 
vivencia e passado histórico nao incorporou nada 
da terra. 

Entendido sob este pris1na podemos compreender a 
referencia a urna língua mais moderna e a urna lingua 
mais antiga. A língua original era o Tupí, dividido em 
do norte e do sul, cada urna com sub--divisóes. Depois su­
cedeu-se a este Tupí tradicional o "Tupí moderno", que 
seria o "Tupí do Norte", adotado pelos portugueses e, 
nao devemos esquecer, pelo importante contingente de 
mamelucos. Tal lingua deve ter sofrido altera~óes ha .. 
vendo, inclusive, quem sustente que a toponímaa Tupí 
existente em grand·e quantidade em nosso país ( consul­
te-se: "O Tupí na Geografia Nacional", Theodoro Sam­
paio) seria urna lembran~a das Bandeiras e nao, real­
mente, dos indios. Os toponimos que nos chegaram (nao 
todos), teriam sido postos ou coletados por bandeirantes 
que se exprim¡am, usualment•e, na língua dos indios! É 

assunto curioso, J.llas foge ao tema deste apendice, que é 
o de apresentar outras versóes do mito do Iuruparí, oom 
a finalidade de enriquecer o conhcimento do leitor sobre 
o assunto e dar-lhe um quadro fuhls perfeito da extensao 
desta tradi~áo entre os nossos indígenas. 

Nas linhas seguintes, teremos oportunidade de obser­
var o grau de varia~ao· que o mito original do herói solar 
Iuruparí sofreu a ·medida que nos afastamos da área ori­
ginal de seu nastjment-0. · 

Supomos que o nascimento do mito deu-se pela m,es­
ma zona das Amazonas, já que as mesmas nada mais sáo 
do que o resultado da transforma~áo social que o mito 
justificou . Isto nao quer dizer que a revolu~áo social te­
nha sido feita por um herói nem que o mesmo te·nha exis-
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tido . Absolutamente. O que parece se observar é que 
muitas tribos fora da área que chamaremos de "Dos Filhos 
do Sol" rece·beram estas tradi~óes de urna forma táo alte­
rada que, aparentemente, isto foi feíto por acultura~áo, 
isto é, tais grupos tribais talvez náo tenham tido a expe­
riencia social de que estamos falando. 

Uin exemplo disto é o caso dos Carnijó de Aguas 
Belas, em pleno Nordeste. Houve, é certo, urna grande 
difusáo do mito ou, talvez, aquilo que interpretamos co~ 
tal nada mais seja do que urna variedade de tradi~óes rc­
fletindo urna mesma realidade histórico--.social: a transi­
~ao do ·matriarcado para o patriarcado.· 

Note-se que o herói solar, embora apresente-se em 
várias tribos coro caracteres comuns, nao te·m sempre o 
mesmo non1e. Por vézes, mesmo sem o mesmo nome entre­
la~a-se de urna tradi~ao para outra de forma muito su­
gestiva, pois parece apontar, quase, para urna origem co. 
mum. 

Como quer que seja, o fato é que Iuruparí é o no·me 
consagrado, melhor diríamos, a qualidade consagrada e a 
lei c-0nsagrada: a boca fechada, o círculo iniciático res~ 

trito a.os homens. Assim, parece que pode·mos utilizá-lo 
até entre aspas para designar outros heróis sagrados corn 
as mesmas características ou com caracteres muito simi­
lares. Podemos dizer, portanto, o "'Iuruparí" dos Tukano, 
dos Yabuna, etc, etc. O ponto central, o que nos interessa 
sob a perspectiva da evolu~áo social, nao fica substancial­
mente alterado por iss-0. Nao fica, em verdade, nada al­
terado. · 

Nas primeh·as lendas sobre o grande personagem, 
que já transcrevemos, Iuruparí vem do céu. Entretanto, 
observa-se uma forte variante, na qual o herói nasce de 
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urna virgem. ~ f ora de dúvida que nao podemos aceitar, 
é bom lembrar, nenhuma tentativa de identificar o herói 
mitológico quer com enviado celestial no sentido religioso 
quer, muito menos, com o sentido dos celebérrimos "deu-
5es astronautas" . 

A descida dos céus· já foi descrita, quando o Iuruparí 
foi precedido de um enviado que trouxe o fogo aos homens. 
Vejamos, agora, a versáo da vírgem,' semelhante ao nas­
cimento de Jesus Cristo e outros grandes guias mitológicos 
de todo o Oriente. 

Para avaliarmos a importancia de nascer de uma vir­
gem, devemos considerar: 

1.0 - a idéia d·e a mulher ser um saco. 

2. 0 - o herói necessitar nascer "puro", sem ser por 
for~a de um ato sexual que, no entender mis­
tico, lhe tiraría as virtudes. 

3. 0 - a posi~áo social da mulher. 

O ser nascido de urna vírgem teria poderes es·pirituais 
muito especiais, tudo bem conhecido nas tradi~óes cristas. 
}.,icaria isento do "pecado original", da "trai~áo de Eva" 
e do "poder feminino maligno", etc. 

Na versáo que apresentaremos, a vírgem é Ceuci e 
tem o filho porque cornera uma fruta proibida as jovens ... 
Bem podemos imaginar que tipo de fruta era esta. Deta­
lhe: a fruta, conforme a tribo, nem sempre é a mesma. Para 
as tribos do rio Negro foi a cucura, para as do rio Uaupés 
o pilhican ou. ainda, o uacu. Já no Solimóes é a parumá. 
Sempre frutas proibidas as jovens virgens e também aos 
jovens, antes da inicia~áo. Se elas a comessem, ficaria1n 
grávidas. 

- 170 -

Ceuci é identificada, pelos mdios, com os '~Sete-Fstrc­
lo", ou se ja, o aglomerado das Pleiades, na constela~áo do 
Touro. ~ filha de Iuacaci, a "máe do céu." 

Depois de ter dado a luz Iurupari, este desaparece ou 
melhor, torna-se invisível pois, conta a ·1enda, ela o sente 
durante muito tempo vir saciar sua fome em seus seio. 
Só surgirá diante de seus olhos já homem feito , quinze 
anos depois. Entáo é imediatame:1te aclamado chefe da 
tri" lo (nas várias tribos onde o mito é corrente). Retira-se 
corn os homens e ensina-lhes ritos, festas e dan~as que de­
verao praticar na ausencia das mulheres, para que os ho­
mens aprendam a viver independente·mente delas. 

Entre os indios Baré, tribo do rio Negro, que viveu, 
juntamente com os Manau na regiáo onde hoje se ergue 
a capital do Amazonas, Manaus (por isto, os naturais da· 
quela cidade também sao chamados como barés) o herói 
nao nasce por interv·en~áo de um suco de fruta mas por 
direta interven~áo do espirito da Lua. Reparem no ante­
cedente feminino, matriarcal e, incidentalmente, compa· 
rem com a interven~áo do "espirito santo" dos cristáos . . i 

Segundo esta · lenda, a filha de um velho pagé estava 
muito assustada com a demora do pai em voltar de urna 
pes~aria e resolveu ir procurá-lo, lá por perto da cachoei­
ra do Bubure. Porém, a noite caiu logo e a india, cansada 
pela caminhada, resolveu descansar um pouco. Deitou-se, 
ficou a olhar para a Lua, alto no céu e acabou adormecen­
do. Sonhou, entáo, que um grande espirito saia da Lua. 
Era o dono de todas as coisas. Desceu até o local onde ela 
se encontrava, deitou-se sobre ela e ma·ntiveram rela~oes 
sexuais, sem que ela despertasse. No outro dia a mo~a, 
depois de algumas aventuras mais, conseguiu voltar para 
casa, onde encontrou o pai. Contou-lhe o sonho e, tempos 
depois, viu que estava grávida. 
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Depols de deseobrir este estranho fato, teve mais um 
sonho em casa, um sonho que era, também, urna revela~ao 
e que ela relatou ao pai: 

"Paica, sonhei por~ao de ooisas bonitas, sáo mesmo 
bonitas, vou contá-las para ti. 

Sonhei que este filho que tenho dentro de mim eu 
o üve em cima duma serra grande. 

Corpo dele era transparente, preto seu cabelo, veio 
falando. 

Quando eu o tive, os animais vieram para junto dele, 
alegrá-lo. · 

Anoiteceu, meu filho tinha fome1 meus peitos estavam 
secos, ele chorava. 

Nesse momente um bando de beija-flores, com um 
bando de borboletas, troui:eram mel de flor, deram para 
ele. 

Ele calou logo, seu rosto alegrou-se, os animais o lam­
biam de alegria. 

Como estav.a cansada deitei meu filho perto de mim. 
Dormi. 

Quando acor<Iei no outro dia, meu filho estava longe 
de mim no comprimento de urna flecha. 

Quis ir para junto dele, os animais nao me deixaram 
passar. Gritei por meu filho. 

Af mesmo, entáo, vi o bando de borboletas suspende. 
lo, vir para meu lado. 

Quando chegaram junto de mim peguei nele, sobre 
mim pousaram as borboletas. 

· Nesse momento os animais me cercaram, puseram-se 
em pé encostados em mim para lambe-lo. 
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Eu senti ciúmes de meu filho, levantei-<> na altura 
de minha cabe~a, o peso dos animais me derrubou, meu 
filho ficou suspenso nas assas das borboletas. 

Aqui eu acordei, ainda julguei verdadeiro meu sonJ:io, 
olhei para toda parte para procurar meu filho. 

Já depois ele buliu dentro de mim, lelll¡brei-me, entáo, 
de tudo. 

O velho pagé realizou, entáo, sondagens por meio de 
sua arte e viu que seu neto que estava para nascer seria 
o dono da Terra." 

Un1a be la len da, como se ve. A riqueza do nosso f ol­
clore indígena está muito mal divulgada e tá-0 bonito quan­
to o clássico grego-ro~ano e de outros povos. Mas, indo 
ao ponto essencial, a estória conta que o velho acabou 
querendo assistir ao nascimento deste neto tao importan­
te. No entanto, dormiu na noite esperada. A estória pros­
segue: 

"Essa noite era para sua filha té-lo. 

Depois de sondar pelas suas artes, o velho voltou 
para casa. A noite escondeu a Terra. Sono grande agar­
rou-se nele. Ele dormiu. 

Pelo meio da noite, contam, todo animal da terra ac-01'­
dou alegre, em sua alegria cantavam bonito. 

Barulho de vento também se ouvia no céu. 
Eram pássaros que andavam procurando aquele que 

tinha nascido. 
Já de manhá cedo, o velho acordou espantado ao ou­

vir barulho grande, perguntou aos animais: que está se 
passando no meio de nós? 

Todos responderam: nasceu Poronominare, dono da 
terra, dono do céu. 
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E o velho tornou a perguntar: onde? 

E em coro eles responderam, alegres e viyos: em cima 
da Serra dos J acamins. 

!mediatamente, o velho partiu para a Serra dos Ja­
camins, mas nao pode subir quando chegou na base, por­
que por~áo de animais guardava a serra. 

Ele transformou-se, entáo, em pássaro Jacaruarú e 
subiu. 

Encontrou Poronominare sentado em cima da serra 
com urna zarabatana na máo, dividindo aterra, mostrando 
a cada animal o seu lugar. 

Assim, a noite caiu. Quando o outro dia apareceu, tudo 
estava calado na Serra dos Jacamins, somente a figura 
dum grande .lacaruarú estava encostada na pedra. 

Longe, lá para o lado em que o Sol se deita, a gente 
ouvia que vindo a voz da máe de Poronominare. 

Contam que ela cantava, enquanto as borboletas a ian1 
levando para o céu." 

Existe, ainda, urna- outra versáo desta mesma lenda, 
com algumas variantes. 

Nesta outra tradi~áo, a máe de Poronominare náo con­
seguiu voltar no outro dia para casa, quando saiu a pro­
curar o pai. Depois do sonho, quando acordou já era dia 
e as águas vinham subindo em verdadeira inunda~áo . 

Ela havia terminado de sonhar que o dono de todas 
as coisas, com seu corpo claro e com urna sombra que apa­
recía de um lado para o outro se fora. 

Diz a lenda: "quando ela acordou, o dia já vinha aver­
melhado e havia barulho de água. 
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Olhou para todos os lados e reconheceu que as águas 
estavam crescendo, que ela mesma estava para ir para o 
fundo. 

Viu para baixo uma ilha, nadou para lá. Quando já 
estava para alcan~á-la, um peixe mordeu sua barriga, tirou 
dela alguma coisa. 

Já em terra, sentiu sua barriga rasgada, meteu a máo 
lá dentro e nao sentiu nada." 

Dai em diante, a tradi~áo segue mais ou menos como 
a anterior. A jovem foi encontrada dias depois por seu 
pai e já se sentia grávida. 

Esta variante é a que corría entre os Tucano e possui 
urna identidade muito grande com a narrativa dos Tariana. 

Segundo estes últimos indígenas: "urna cunhá, após 
tomar idapá com os velhos da tribo, sentiu-se grávida, sem 
ter tido rela~óes com homem algum. Tempos depois, quan­
do atravessava um río, urna traíra morde-lhe a barriga, 
nascendo por esse rasgáo o seu filho." 

Este personagem recebeu o nome de Izi, que quer 
dizer "o filho do Sol". 

Noutras tribos, chamam ao herói assim nascido por 
Bocan e, também, Poronominare, já nosso conhecido. Diz 
a lenda: "quando Izí nasceu punha ~ogo pela cabe~a pelas 
máos e pelo corpo e fazia tanto barulho que amedrontava 
a floresta , "mesmo com a cara coberta." 

Posteroirmente, Izf - já crescido - é aclamado chef e 
da tribo e dá aos homens todos os ensinamentos necessá­
rios para a institui~áo do poder dos homens na sociedade. 

Já outra interessantíssima versáo, relacionada com a 
lenda da virgem que concebe por ter comido um fruto 
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.. proibido, recolhida por Barbosa Rodrigues, nos leva aos 
ancestrais do "Filho do Sol": 

"Muito, muito antigamente, contam os Tariana, apa­
receu na margem do rio Ukairy ou U caiari, urna horda de 
mulheres, acompanhadas de alguns velhos, já impossibili­
tados de serem pais. Essas mulheres nao tinham alegria, 
porque nao podiam ter filhos. Porém, um dia, ao banha­
rem-se num lago, a Cobra Grande veio até elas. A arta~ao, 
encantos e os desejos das mulheres se combinaram para 
que a Cobra Grande as seduzisse e elas foram fecundadas, 
nascendo muitos meninos e muitas meninas. Entre as me­
ninas houve urna que logo destacou-se por ser a mais bela. 
Quanto mais crescla mais atraente ficava. Foi ela que, já 
mo~a, tomou o suco fruta uacu ( ou uacuia) e ficou para 
ter uma crian~a. Conduziram-na, entao, para o alto de um 
local afastado, na Serra dos Jacamins." 

Estes jacamins sao muito importantes, por estabele­
cerem elos que ligam o tema da horda de mulheres ao 
aparecimento do herói solar. 

Os jacamins sao aves domesticáveis, de rara beleza, 
da familia dos Psofiidas, classificados por Lineu como 
"Psohia crepitan, Lin." Existem várias espécies: Jacamim­
copé-jubá; Jacanüm-das- costas-brancas; Jacamim-una, etc. 

Nao confundir com J acamincá, planta da familia das 
herbáceas. 

Na Poranduba Amazosense, volume 2, de Joáo Barbo­
sa Rodrigues, onde estao apresentados muitas destas len­
das que reproduzimos, aparecem outras tradi~é>es que os 
indios chamavam de . "muito antigas", como a lenda de Di· 
narí, onde os jacamins entram em cena. 

Esta tradi~áo conta que no come~o do mundo havia 
um povo que mantinha suas mullieres numa comunidade 
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separada e longe dos homens. Dinari é urna vírgem dese­
josa de conhecer homem e ter filhos e, por isso, f oge. No 
meio do caminho já encontra um guerreiro de muito boa 
estampa por quem se apaixona, é calro, sendo retribuida 
de imediato. Os dois, acom1panhados por um séquito, já 
que o rapaz era filho de um chef e de urna outra aldeia, 
resolvem tomar banho num rio, antes de se apresentarem 
ao pai do rapaz. 

Ao sairem da água estavam· transformados em jaca­
mins, num belo bando de jacamins, igual aos inúmeros 
grupos destas aves que abundam pela Amazonia. A trans· 
forma~áo deu-se por desejo do jovem guerreiro e todos 
vivem muito felizes como aves. até que, passadas nove luas, · 
estando Dinarí por receber s.eu primeiro filho , pede ao 
marido que lhe restitua a forma humana e ele assim. faz. 
Nasce um casal. E que casal: Ceuci e Pinon. Ceuci, como 
todos devem estar recordados é a máo de Iuruparí e Pinon 
é, nada mais nada menos do que outra denomina~áo del 
Cobra Grande! E quem sos diz isto é a própria lenda. 

Dinari, depois de ter tido seus filhos, passa por um 
período de muitas atribula~óes, cheio de aventuras, tra­
balhos e também de alegrias. Mas, um dia, as crian~as vao 
a beira de um largo rio e divisam um bando de jacamins. 
R·esolve1n ca~á-los. Matam muitas aves e entre os jacamins 
morto está, sem que elas saibam, seu pai. 

Dinari, assim que sabe da tragédia~ peregrina com 
seus filhos para muit~ longe e acaba desaparecendo. O ra­
paz, muito ciumento, nao querendo que sua irmá case, 
sobe ao céu, onde se torna a constela~áo do Serpentário 
(a da Cobra Grande: entre os nossos índios) e coloca Ceuci 
no céu, na forma das Pleiades (Sete-Estrelo), que nada 
mais sao, na mitologia indígena, do que o grinal de flores 
que lhe adorna a cabe~a ... 
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Depois que sua irmá está bem instalada no céu, Pinon 
resol ve voltar para procurar a máe desaparecida. Reuniu 
todo o povo que encontrou na terra e expediu cinco ca­
sais em cada dire~áo~ dizendo para só voltarem se encoil­
trassem sua máe ou se chegassem n-0 ponto em que o céu 
descansa sobre a terra. Isto quer dizer que Pinon divi­
diu a terra entre os homens. Difere, por.tanto, da lenda 
de Poronomlinare, que dividiu a terra entre os animais. 
Mas, nao eesquecer que este herói nasoeu na Serra dos 
.iacamins. Podemos interpretar aqui facilmente a questáo. 
A Serra dos Jacarnins ou um pai Jacamim seriam a ·mes­
ma coisa. Tudo se entrela~a, portanto. 

Mas, voltando ao mito, Pinon também saiu a procurar 
sua máe e quando voltou enoontrou o povo já estabelecido 
cm muitas aldeias e numa delas u·m pagé lhe disse que 
sua máe tranSformara-se em peixe (o grande símbolo fc­
mi·nino: peixe, rá, sem:pre presente nos muiraquitás) e 
estava num lago perto do céu. t entáo que Pinon se 
transforma na Cobra Grande e entra no lago para pro­
curar sua máe . . . t curioso aonde nos leva esta lenda, 
pois foi exatamente a Cobra Grande quem gerou a mae 
do Iuruparf. Lembrem-se da fecunda~ao das mulheres que 
nao pod1am ter filhos ... 

Um pouco antes desta transforma~áo, Pinon teve que 
se iniciar nos mistérios do grande pagé e acabou ensinando 
a outros homens, que se tornaram pagés. 

~ curioso verificarmos que em <>utra lenda sobre Izí 
publicada pelo Conde Ermano Stradelli, Iuruparf ou Izi é 
filho de Pinon, chamado "o segundo pagé do mundo", ini­
ciado nas artes da pajecagem por "um velho pagé", que 
ele havia encontrado na aldeia de Cadiacuri. Pinon, diz 
a lenda, era Filho do Sol e Filho da Serpente (Cobra Gran­
de?), morrendo no mesmo dia em que fecundava as pri­
meiras ináes Entre estas encontrava-se a máe de Izi ou • 

o Iuruparf. 
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Ora, está é Ceucí, filha de Dinari. Pinon teria, por­
tanto, cometido incesto, mantendo rela~5es sexuais con1 
sua própria irmá. E se atentarmos bem a expressáo "com 
as primeiras. máes", poderemos concluir, até, ter ele man­
tido rela~óes sexuais com Dinarf, sua própria máe. . . Nao 
é estranho, pois, que moresse logo depois de fecundar "as 
primeiras máes". Nao escapou, certamente, o fato de Di­
nari ter vindo de um povo onde as mulheres viviam ~n1 
co1nunidades separadas (Amazonas?) e foi fecundada por 
um Jacamim ... 

Vemos, claramente, co.mo o ciclo de lendas se fecha, 
pois sabemos que Ceucf, fecundada por um fruto ou Cobra 
Grande, conforme a Ienda, é a máe de Iuruparí, Izí, Poro­
nominare, etc. Portanto, todas estas tradi~óes apontam para 
urna mesma dire~áo, refletindo um fato muito antigo, que 
se apresenta totalmente distorcido. cheio de divergencias, 
enxertos, altera~óes. ?tfas, bem no fu·ndo, alguns pontos se 
mantém firmes: antiga ordem matriarcal, vinda do herói 
solar que estabelece a nova lei assim como ·prescreve cas­
tigos e submissáo para as mulheres. 

48 - O EVOLUCIONISMO CULTURAL E AS AMAZONAS 

A questáo, agora, é saber da validade ou náo da dou­
trina de evolu~áo cultural, onde pretendemos enquadrar a , 
lenda das Amazonas, como reflexo de urna realidade social. 

Durante algun1 tempo, esta validade foi combatida; 
pela escola etnográfica americana chefiada por Franz Boas. 
As idéias de Le,viS Henri Morgan, assim como as de Ed­
mund B. Tylor e Engels estariam completamente erradas. 

t verdade que o esquema teórico de Morgam, inicio 
e chave para a compreensáo da doutrina de evolu~á-0 so­
cial náo deve ser entendido como algo definitivo e muito 
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menos como um dogma. Muitos erraram, dando-lhe este 
sentido. Porém, o grande pré-historiador brit!nico Vin­
cent G<>rdon Childe deixou bem acentuado em seu "Evolu­
~áo Social" (pg. 19) que o esquema de Morgan continua 
sendo a melhor tentativa no genero, embora em detalhes 
necessite de urna revisáo. 

Como arqueólogo e pré-historiador Childe, pro·nun­
ciando-se sobre provas da existencia de um antigo ma­
triarcado afirm·ou que "figuras de mulheres, geralmente 
sem face, mas com os atributos sexuais bastante desta­
cados, foram consideradas como indício de matriarcado e 
de alguma forma ligados a qualquer tipo de magia de fer­
tilidade. Um argumento muito mais plausivel para o ma­
triarcado poderla ser baseado no enterro de duas joven~ 
com un1a velha matrona numa caverna em Grimaldi, sen1 
que, entretanto, pudesse ser conclusivo" (pg. 76) . Final­
mente, a página 164, Childe diz, ao encerrar seu trabalho: 
"dessa for1na, o resultado dessa investiga~áo de dados 
arqueológicos nao é táo negativo como a principio pare­
cia. O conceito de evolu~áo cultural como processo racio­
nal e inteligível foi comprovado. Embora as causas das 
inven~óes - as circunstancias que provocam inven~óes 
em instrumentos, cren~as, insti·tui~óes ou modas - e sua 
accita~áo social ainda demandem elucida~áo, nao há ne­
cessidade de supor interposi~óes sobrenaturais. O con­
ceit<> foi ainda mais escl~ecido pela elimina~áo de falsas 
analogias com o processo de evolu~ao organica." 

Assim, pela palavra daquele estudioso, que fez escola 
e realizou as mais notáveis contribui~óes a sua disciplina, 
a evolu~áo cultural nao é rejeitável e encontra sustenta­
~áo na arqueologia . 

O caminho está, pois, aberto, embora tenha estado 
fechado por muito tempo, por causa de ter nascido sob 
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a égide de tres monstros sagrados da história cultural re· 
cente do Ocidente: Darwin-Marx-Freud. 

Esta combina~áo de bichos-papóes assustou todo o 
mundo conservador. As idéias religiosas, sobre as quais 
assentava o estudo do homem e da sociedade cafram por 
terra de maneira estrondosa. Darwin, decididame·nte. afir 
m1ava que o homem era um animal e primo do macaco. 
(nao desoendente, como pretendem muitos mal informados 
ou m·al intencionados, pois a·mbas as espécies tem ra.fzes 
comuns que se diferenciam mais e mais com o tempo, 
ev-0h1indo paralelamente) . 

Enquanto isto, Marx, secundado por En~els, demons­
trava que a sociedade humana, em suas rela~óes econo­
micas, políticas e sociais nao era definitiva. Bem pelo 
contrário, as institui~óes de boje seriam mantidas até qu1e 
as condi~óes que as tornavam aceitáveis e estáveis desa­
parecessem. Finalmente, Freud, pe'Iletrando nos domi­
nios sutfs do inconsciente do homem, desembocava em 
"Toten1 e Ta bu". no ultra-delicado terreno da orígem das 
reMgióes, das institui<;óes do supra-sensível, do mito, e da 
lenda, deixando claro que naque1a área, a "revela~ao dli­
vina" era algo sem profundas raízes no tempo, mas com 
imensas ilñtplica~óes soctais e psicológicas ... 

Qualquer tentativa de proc~ar reunir estas tres fortes 
correntes de pensamento filosófico-científico e aplicá-las 
de forma clara e objetiva ao estudo do homem só poderla 
experimentar urna oposi~áo desenfreada, tanto mais vio­
lenta quanto suas bases eram irracionais. 

O.ra, a Pré ... Histórra nascia definitivamente e inclu ... 
sive a palavra se firmava por volta de 1865. Darwin pu­
blicava seu monumental trabalho em 1859 e Karl M-arx, 
por coi·nscidencia, também publicava sua obra no mesmo 
ano. 
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Sigmund Freud tinha, entáo, tres anos de idade. Mas, 
as mudan~as de mentalidade nao sao tao rápidas assim e, 
quando ele lan~ou seu primeiro ensaio em 1893, havia 
chegado suficienteni-ente a tempo para revolucionar o pen­
samento filosófico do final do século XIX e moldar o pen­
samento do· sé-culo XX, contribuindo de forma notável para 
firmar muitos conceitos da pré-história, como disciplina re .... 
conhecida, o que só ocorreu no presente século. 

Na opiniáo da Paul Radin, a interpreta~ao revolucio­
nária da evolu~a·o eultural foi "cultural e emotivamente 
antipática aos anti-evolucionistas" (The Mind of Primi­
tive Man, pg. 303). Esta antipatia tomou ares de tal forma 
violentos e anti-científicos que o prof~r E. Adanson 
Hoebel, da Universidade Minessota, descrevendo as resis­
tencias escreveu que "demolir as colunas que sustentavam 
o edifício do evolucionismo f oi, com freqüencia, o prin­
c:ipal interesse dos antropólogos americanos e o entusias­
m.o pela verdade, em que Boas insistiu, conduziu, erro­
neamente a alguns casos de total menospreso pela teoria. 
Em urna explosáo de fanatismo anti--evolucionista, um an ... 
tropólogo americano tao altamente responsável como Ber­
t~o~d Laufer chegou a escrever, exageradam&.1te~ a pro­
pos1to do evolucionismo linear: - "é a teoría mais insen­
sata, estéril e perniciosa que jamais foi concebida na his­
tória da Ciencia", em "Culture and Ethnology, 1918). A 
precau~áo científica hipertrofiada ccnduziu, por sua vez 
ao negativismo científico, de tal forma que, em 1939, 
Kluckhohn. assinalou que o estado mental dos antropó­
logos americanos era ta~ que sugerir que algo era "teórico" 
?ra sugerir, sem mais nem menos, que se tratava de algo 
in~ecoroso (The place of theory in antropological science, 
1939) . E. Laufer afirma va na época: "devo confessar 
que ·me acho num estado mental em que nao daria cinco 
centavos por uma nova teoria, mas sempre ficarei entu­
siasmado por fatos novos." Tudo isto foi citado d-0 livro 
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de Hoebel - "El hombre en el mundo primitivo", pá­
gina 663, inclui·ndo nota de pé de página, 

Como vimos, este ambiente americano, pragmático e 
destituido do arcabou~o filosófico e eultural da Europa 
tinha, for~samente, que ceder ante o racionalismo e o 
bom senso já que era, basicamente, anti-científiC'o ao passo 
que as teorías que eles desprezavam nao eram anti.-cien­
tüicas, pois postulavam algo que a arqueologia poderla 
ou nao comprovar. Ao invés de ajustar as teorias ao qua­
dro real, obs·ervável pelas pesquisas de campo, os espe­
cialistas americanos pref eriam. deixar qualquer teoria de 
lado. A velha tendencia americana, ainda hoje perfeita­
mente observável, de ser "prática", sem saber ao certo 
com que fim; para que ser "prática" e sem possuir nada 
mais prOfundo para sustentar tal "prática" ia transf or­
mando, por exemplo, a arqueología numa mera coleta e 
descri~ao de materiais. Como acentuou o arqueólgo frances 
Maurice Bell em "Druidas, heróis e centauros", a arqueo­
logia acabara transformada em l!lera "arqueografia" e, 
evidentemente, nao conduzia a nada mais do que vitri ... 
nes bem (ou mal) arrumadas de museus, a disposi~á-0 da 
visita curiosa de turistas um tanto ignorantes e nada mais 
(pg. 7 a 25). 

Porém, depois de 1945, a rea~ao de Boas terminou e 
foi possível dirigir urna nova olhada para a evolu~ao cul­
tural. Esta modifica~áo nasceu sobre a influencia de ne­
vas e poderosas correntes do pensarnento humanista eu­
ropeu. Era modelada pelas idéias de Herbert Spencer, 
Fuste! de Coulanges e Auguste Comte. 

Estes autores desenvolveram teorias de comporta­
mento social em getal, nas quais associavam as sociedades 
a organismo em que as partes, tanto institui~óes como com­
plexos de costumes sociais, funcionavam para manter sua 
vida de forma eficiente . 
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Seguindo esta trilha, o estudioso Emile Durkhein for· 
mulou uma valiosa teoria sobre a origem e func;óes das 
religióes, sob um ponto de vista social. Ele conseguiu pro .. 
var que nas práticas totemicas australianas, cada grupo ou 
clá cultua determinado animal, árvore ou fenómeno na­
tural, como totem, mas a func;áo deste culto é cultuar o 
próprio grupo, pois o animal, planta o:u fenómeno tote­
mico é o símbolo e a personifica~ao do próprio grupo 
social. 

Isto permitiu-lhe realizar várias considera~oes teóri­
cas de muita importancia sobre a forma pela qual os cultos 
contribuíram para a manutenc;ao da ordem S'OC'ial; sua evo­
lu~á-0 bem como evoluc;áo paralela de comportamentos 
sociais . Ficou determinado que a evoluc;áo da sociedade 
ia determinando a diversidade de cultos. 

Depois que terminou a 2~ Guerra Mundial, dois ou .. 
tros antropólogos europeus, discípulos de Durkhein, o bri ... 
tanico A.R. Radclife-Brown e o polones Bronislau Mali­
nowski fundavam a chamada "escola funcionalista" . 

Enquanto Malinowski demonstrav.a, através de mate­
rial recolhido durante urna estada de quatro anos entre os 
nativos das ilha·s Trobiand, no Pacífico, como as práticas 
religiosas e mágicas eram úteis ~ necessárias para a coe­
sao social e a própria vida do homem como indivíduo, 
diante do mundo, Radclif e-Brown, se guindo mais de perto 
o caminho de Durkhein acentuava que as práticas mágicas 
e religiosas eram parte essencial, inseparável, útil e fun­
cional das sociedades como organismos mas nao da socie ... 
dad·e como individuos. 

Isto é: a religiáo náo é urna expressao da personali ... 
dade de um individuo, mas expressáo social, do grupo ao 
qual o individuo pertence. O mesmo é válido para magia, 
ta bu, etc. 
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Tanto Malinosw.sky como Brown, logo após o final da 
guerra, · foram lecionar nos Estados UnidoS', respec~va­
mente em Chicago e Y.ale. Isto deterrninou o golpe final 
sobre o anti...ev-0lucionismo cultural nao científico de Boas e 
seus seguidores. 

O antropólogo americano Leslie White levantou ... se, en· 
tao, para defender que Lewis Henri Morgan fora um pen .. 
sador de alta valia e que estivera relegado a um segundo 
plano porque suas contribui~óes mareantes para a .A:ntro­
pologia Cultural. havia·m sido deliberadamente falseadas pela 
má f é de Franz Boas e outros cientistas conservadores am.e· 
ricanos . As teorias de Morgan foram representadas e rein­
terpretadas por White que chegou a teorizar que a evo· 
luc;áo cultural é o resultado das modüic.a~óes nos volumes 
de energia a disposic;áo dos grupoS' sociais, influenciada 
- portanto - pelo tipo de tecnologia utilizada para o 
aproveitamento das fontes de energía. Esta linha de pen· 
samento ficou sendo oonhecida como a "teo~ia da ener­
gía" e marcou um passo definitivo para o reaparecimento 
do evoluci-Onismo cultural no cenário científico norte· 
americano. 

Agora, entretanto, nao se tratava mais do evolucio­
nis1no de Morgan e Engels e sim de um neo-evolucionis­
mo. no qual os erros e as premissas erradas do século XIX 
foram abandonadas, em fun~áo das mai·s recente:s desco-
bertas. 

é t "d ce te" O importante, porém, que se ornara e n 
estudar a razao pela qual e o porque dos diferentes aspec­
tos que a organiza~áo social assumia em grupos hum.a­
nos com dif erent·es graus de adian•tamento e tra~ar pa .. 
ralelos desta situa~áo com -os tempos pré-históricos, estu­
dando a evolu~áo social e.orno um todo, vale dizer, anali­
sando teoricamente as raízes das formas e padróes sociais 
dos dias de boje. 
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As novas teorias neo .. evolucionistas trataram de es~ 

tabelecer muito bem que há grande diferen~a entre "evo­
lu~áo cultural". urna no~áo de e<>njunto que só pode ser 
aplicada quando se trata de estud0rs comparativos entre 
mais de urna sociedade e "troca" ou "substitui~áo" cultu­
ral, quando o fenómeno está sendo focalizado em rela~áo 
a um determinado grupo. 

Por outro lado, demonstrou-se, também, que tais subs­
titui~óes, as vezes, conduziam a um progresso efetivo. 
Em muitos casos, na realidade, levav.am um grupo a vir 
para um ponto na escala "inferior" ao que se encontrava 
anteriormente. Todavia, tais observa~óes sao exce~óes que 
só confirmam a regra geral. 

Finalmente, os neo-evolucionistas estabeleceram. de 
forma absoluta, que nao há urna evolu~ao cultural unili­
near, conforme se supunha no século passado. 

Portanto, as diversas sociedades nao evoluem segundo 

uma mesma seqüencia em todo o mundo. A razao disto 
está no fato de urna cultura ser a expressáo ma1terial e 

"espiritual", digamos assim, de urna adapta~áo a um de· 
terminado meio, tanto humano como fisiográfico. Tal adap­

ta~áo é que permite a urna sociedade sobreviver e de­

senvolver-se. Mas tais desenvolvimentos - o progresso 

- só irá se dar quando existirem co-ndi~óes para tal e 

serao adaptados - moldados - pela sociedade, em fun­
~áo dos fatores que reinarem nela e sobre ela. 

De sorte que, dentro das atuais concep~óes de pro­
gflesso social, a tese de que as Amazonas sao um vestigio 
de matriarcado parece-me perfeitame·nte válida. ainda mais 
que se apoia numa série de mitos muito significativos, do 
ciclo do Iuruparí. 
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49 - AS AMAZONAS DA ANTIGOIDADE CLASSICA 

t necessário, agora, darmos urna olhada na fo~te da 
denomina~áo consagrada para as mulhe·reis sem marido da 

Amazonia. 

De. onde tiraram a denomina~ao de "Amazonas" para 
as nossas . Icamiabas os primeiros exploradores? Como 
eram esta~ "mulheres sem seio", qual sua origem, qual 

1, . ? 
sua finalidade, no mundo c ass1co. 

A existen~ia das mulheres gu~r~~iras, amazonas. é um 
legado dos grdgos da mais alta anbgu1dad~. ~ata da .. é~a 
em que a Gr~~a nao era, ainda, urna potencia econonuca, 
militar ou ~tica -e, muito menos. c~ntro . cultural. Elas 
aparecem co . o estrato de lendas rnais ant1gas, ao tempo 

.... ... 
--• rme uma. escultura ro-Uma amazona com seu arco, .,;u.u&O fai 

mana, ostr<lndo q~ náo ba.via mutila«;áo do seto, d:. u;:nfo:e 
sosten va o vestuario e que cob!"'1', a~~ um 

Richepin em "Mitolog1a Clássica , pg. 320. 
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em que eles prestavam v-assalagem ao antigo, culto e pode.. 
roso reino de Creta, que imperou soberano no Mediterra~ 
neo de 2. 400 a 1. 200 antes da nossa Era, aproximada­
mente. 

Os av·entureiros gregos desta época, a chamada "lda­
de Negra" da história grega, viveram tres grandes acon­
tecimentos mareantes: 

l. 0 - por volta de 1. 200 anos antes da nossa Era, os 
dórios, vindos do interior da Asia pelos Baleas 
invadem a Macedonia e logo depois descem 
para a Grécia, destruindo ali o ~er miceni­
ano. 

2.0 - pouco depois, por volta d·e 1130 arttes da· nossa 
Era, as armas e os instrum·entos ~e ferro en­
tram em uso na Hélade e em quase toda a regiáo 
da bacía do Mediterraneo. Estava terminada a 
ldade do Bronze e urna nova civil za~áo ia ter 
início, sobre os escombros da anti a. 

3.0 - é entá·o, cerca de 1·100 antes da nossa Era, que 
os greg~s come~am a derramaNe los mar· 
Por esta época iniciam SUJas peripéci de in­
vasáo e coloniza~áo da costa Jónica, na Asia 
Menor. 

Já entáo, o outrora importante lmpério Hi 'ta, que 
floreseera de 1900 até uns 1300 antes da nossa a en ... 
trara em decadencia acentuada. O poder hitita, cu influ­
encia alcan~ava Tróia, experimentou seu ponto mais lto em 
1296 antes da nossa Era, quando o rei Muwatalis, mar.­
gens do rio Oronte.s, destrói o exército do F'araó R sés Il· 
Logo depois, porém, a sucessáo da dinastia é cortada, quan­
do o tron<> é usurpado por Hatusilis ill ( 1275/1250 NE), 
que derruba o filho do antigo rei Muwatalis ( 130 1282 
ANE) que foi Urhi-Teshub (1282/1275 ANE). 
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Com isto principia a anarquia no lmpério. Os aliados 
e os povos tributários revoltam-se e a própria capital hitita, 
Hatusas. é invadida, saqueada e incendiada em 1200 antes 

da nossa Era. 

Portanto, quando os gregos se firmam na costa da 
Jonia, as lembran~as da cultura e modos de vida dos IBLitas 
estav am apagados e soterrados há oerca de 400 anos. 

A lendária guerra de Tróia, destruida pelos invasores 
gregos, que logo depois penetrara no interior da .~ia 
Menor, deve ter se dado entre 800/ 600 antes da nossa 
Era; a chamada Idade Média grega ou periodo da coloni-

za~áo. 

Náo é de estranhar, portanto, que Homero, citando 
as Amazonas de forma tá'O deformada tenha feito referen­
cias as sacerdotisas aimadas da deuisa Hitita .. Hatti ... cuja 
existencia era, já entáo, lendária. Estas sacerdotisas, que 
serviam a "máe dos deuses", viviam em comunidades nos 
templos espalhados pela Asia Menor. 

Tais mulheres já sao citadas no antigo ciclo lendário 
de Jasáo, que saiu ao mar em busca do "velocino de ouro". 
A narrativa desta lenda mais difundida dizque Jasáo evitou, 
prudentemente, entrar em choque com as Alna·zonas· E é 
perfeitamiente natural que o aventureiro náo quisesse entrar 
em luta oon1 as sacerdotisas, tao longe de sua pátria, ainda 
mais que as mesmas estava.m armadas, sabiam lutar e ti­
nham por detrás de si as for~as remanescentes do antigo 
. , . 
1mpeno. 

A len da de J asao foi finalmente escrita pelo poeta 
grego Apolonio, nascido em Alexandria em 221 antes da 
nossa Era. Passou para a posteridade na forma de un1 
extenso poema, a Argonáutica, que ele escreveu na ilha 
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de Rodes onde havia se fixado como professor, dai vindo 
a forma porque é conhecido, A polonio Ródio. 

Dentro desse mesmo ciclo de lendas, ternos os conhe­
cidos "Doze Trabalhos de Hércules", entre os quais se 
incluía roubar para o rei Euristeu, a pedido d1e sua filha, 
o cintura<> da rainha das Amazonas. cuja fuma e fortuna 
o rei tomara conhecimento pela estória de Jasao. 

Hércules (Héracles) saiu a procura do reino das Ama­
zonas navegando pelo Mar Negro. Quando lá chegou, con­
seguiu a amizade da rainha Hipólita. Entretanto, por in­
trigas da deusa Hera. as Amazonas pensaram que Hércules 
tentava raptar a própria rainha. Colocaram-se em pé de 
guerra e, assim, o herói foi obrigado a fugir carregando 
o cinturao e a própria rainha ... 

Na volta, aportou em Tróia, resolveu o problema de 
um monstro marinho que ia devorar a filha do rei Lao ... 
medonte - a bela Hesíone - e depois rumou a Grécia. 
entregando o cj.nturao ao rei Heristeu· Qua-ndo a rainha das 
Amazonas, que viera, afina! de contas, por acaso ou, pelo 
menos sem querer. Hércules deixou ... a com o rei Teseu. 
E ne·m queiram saber a confusáo que acabou dando isto ... 
Para resumir, surgiu um filho - o filho da Amazona -
e acontece que Teseu era casado e muito beim casado, 
conforme diz a len da, com a rainha Fedra, que sen do 
filha do rei Minos II e da rainha Pasífae, de Creta. nao 
era bem o tipo de personalidade que pudesse ser ofendido 
impunemente. Mas, esta é outra estória. . . Se Hércules 
já entregou a rainha das Amazonas com a bomba, nas maos 

•• A • - • de Teseu, que acabou sofrendo as consequenc1as, nao se1 
lhes dizer. 

Voltemos as An1azonas. Vamos, agora, nos adiantar 
um pouco no tempo. Cbegamos a época em que Homero 
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viveu, se é que existiu, bem entendido. De todas as dis .. 
cussoes que existem a respeito da composi~ao dos poem.as 
que lhe sao atribuídos, o que se tira de mais ou menos 
positivo é a data mais pacífica sobre quando teriam sido 
f citos: entre 750 a 650 antes da nossa Era. 

O que é certo, sem dúvida alguma, é que os poemas 
de Homero ou a ele atribuidos foram escritos algumas 
centenas de anos depois da destrud~áo de Tróira pelos gregos, 
cuja d.ata mais aceita é 1181 antes da no.ssa Era. 

Durante a guerra de Tróia, também conhecida como 
Ilium ou Pérgamo, os gregos teriám derrotado as amazonas? 

No livro VI da Ilíada, há um diálogo entre o troiano 
Glo~os e o aqueu Diomedes, no qual o primeiro relata 
que o herói corintio Belerofonte, filho de Glauco, venceu 
as amazonas quando estas invadiram a Lícia, no sudeste da 
Asia Menor, vindas do interior. 

A capitai deste país das Amazonas, conta a tradi~ao 
era as margens do rio Termodonte ( ou Termodon) e cha ... 
mava .. se Themiskyra. 

Dizem as lendas, que a rainha destas amazonas, Pen­
tesiléia, na frente de um pequeno grupo de amazonas, 
veio ajudar os troianos, durante a guerra contra os gregos. 
Num combate violento, desafiou o próprio Aqui1es para 
Llm duelo. Foi vencida e morreu, como as outras que a 
haviam seguido: Clonia, Bremusa, Evandra, Thermodossa, 
Derfone, Alcibia, Derimachia ·e mai·s quatro. As doze aca­
baram sepultadas sob os muros de Tróia e suas arma­
duras de bronze e machadinhas de gu·me duplo (lábris) 
viraram presa de guerra dos gregos. 

Amazonas e gregos, allás, nunca estiveTam em boas 
rela~óes. Sabemos que Teseu, um conquistador inveterado, 
depois de derrotar o Minotauro, fugiu com Ariadne, que 
logo abandonou numa ilha. Depois recebeu sua irmá mais 
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velha em casamento, com-0 prova de amizade entre seu 
reino e Creta. Também deixou a bela Fedra para raptar 
a irmá da rainha Hipólita, com a qual também, como 
vimos, estivera e·m largas . rela~óes. Te1ve exi:to e levou 
para seu palácio a princesa Antíope· :€ claro que as guer· 
reiras nao gostaram e atacaram a Atica, sendo repelidas . 
Nesta luta, Antíope acabou batalhando ao lado do herói e 
morreu, prosseguindo, assim, os novos amores de Teseu ... 

• 
Além destas amazonas asiáticas, as lendas gregas con .. 

tém referencias a outras mulheres guerreiras, existentes 
no norte da Africa. Diodoro da Sícília ( ou Siculo), basean .. 
do-se no testemunho de Dionísi.o Skitobrachion, diz que 
eram comandadas pela rainha Mirina. 

Diz a tradi~ao que elas tiveram que abandonar sua 
cidade, Hespera, nas mar gens do lago Tri to nis, que f ora 
destruída por uma enchen.te e resolveram saquear o ter­
ritório dos Atlantes, nao os do continente afundado mas 

' 
sim os· que habitava.m as vizinhan~as dos montes Atlas. 

Segundo as antigas cren~as geográficas, o interior do 
Saara possuia um imenso lago, o lago Tritonis, que esta­
rla ligado ao oceano Altantic-0 por um canal ou sangra­
douro natural. 

Em sieu avan~o, as A1nazonas conquistaram as cidad·es 
dos atlantes do Marrocos atual e depois atacaram outra 
sociedade de mulheres, chefiadas pela rainha Medusa ou 
Górgona (donde górgonas), que também foram vencidas. 

Depois disto, viajaram até o Egito, onde foram bem 
recebidas pelo rei ou faraó como os cham1amos hoje. Mas 
a fórmula que a len da emprega para designar os sobera­
nos é, clarainente, Rei. Isto é muito importante, pois nos 
dá uma idéia da antigüidade da tradi~áo: os reis divinos 
do Egito governaram antes do estabelecimento dos faraós 
e estes já existem há uns bons quatro mil anos! 
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Portanto, estas amazonas africanas sao antiquíssimas. 
Vejamos, em detalhes, o que diz Diodoro da Sicília em sua 
"Hi.stóriaH, livro m, capítulo 54 e livro V, capítulo 19: 

"Mirina, rainha das AmazQnas dizem reuniu um 
, . . ' ' 

exerc1to de 30 mil mullieres de cavalaria e 20 mil -mullle .. 
res de infantaria. Elas se aplicavam partj.cularmente aos 
exercícios de equita~áo, por causa de sua utilidade na 
guerra . 

Leva;~m por ª1:11ª defensiva peles de serpente.s, pois 
que a Líb1a produzia répteis eno~mes. 

· Após ter invadi.do o território dos Atlantes. e·mpre­
enderam urna renhida batalha com os hab1tantes de Ci­
rene e perseguiram-nos até além dos muros. 

A;po&saram-se da ctdade e maltrataram os cativos 
afim de espalhar o terror entre os povos vizinhos. ' 

A repercussao do desast.iie dos cire1ne·ns1es se esp1alhou 
por toda a regia o e outros Atlantes f oram tomados de 
tal terror que. de comum acordo, ent!iegaram suas cidades 
e prometeram fazer o que elas lhes ordenassem . 

A rainha Mirina os tratou bem e no lugar da des .. 
truída cidade de Cirene fundou outra, a qual deu seu 
nome . Povoou esta cidade com os prisioneiros . que tinha 
em s1eu poder e com todos os que quiser.am lá ir morar. 
Após isto, os Atlantes lhes deram magníficos pre.seintes. 

Como os Atlantes eram freqüenitemoo.tes atacados 
pelas Górgonas, estabelecidas na sua vizinhan~a. e que 
desde os tempos ma11s remotos eram suas inimigas, resol .. 
veram pedir a rainha das Amazonas que fosse combate-las 
em seu país . " 

O final destas górgonas, assim como das invenciveis 
Amazonas deu-se, ainda &egund-0 Diodoro da Sicflia da 
seguinte forma: 
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"Por fim. as Górgonas, juntamente com a ra~a das 
Amazonas, foram exterminadas por Hércules, durante sua 
expedi~áo ao Ocid1ente. quando colocou uma coluna na 
Libia (as colunas de Hércules, interpretadas como sendo 
os montes Atlas ou o estreito de Gilbraltar); pois Hér­
cules nao podia admitir que existisse urna na~ao gover­
nada por ·mulheres." 

"Antes da vinda de Hércules, porém, a rainha Mirina, 
depois de ter percorrido com o seu exército uma grande 
parte da Libia, entrou no Egito, onde estabeleceu alian~a 
co1n Horus, filho de Isis, que era entáo rei do país. De lá 
foram fazer guerra contra os árabes. Estiveram no Oriente 
Próximo atualmente mais conhecido como Médio) mas nao 
sendo bem acolhidas, retiraram..se para a Líbia ( denomi­
na~áo genérica para a Africa) onde fundaram um país." 

Vemos como esta tradi~ác está espalhada· Os gregos 
dizem que estas mulheres guerreiras foram as fundadoras 
de várias cidades. como :F;feso, Esmirna, Pafos, Ciine e 
Mirina. Também possufram um grande reino independente 
na Capad6<..i.a. Várias de suas rainhas sao oonhecidas, pelas 
lendas: Pentesiléia, Tomítis, Antíope, Hipólita, Esfiona, 
Menalipa e outras. Chega a constar, até que Ciro, o Grande, 
foi assassinado por um grupo de Amazonas. chefiadas por 
TomíUs ... 

Dizem as tradi~óes, também, que as remanescentes 
das que atacaram a Grécia, por ocasiao do rapto da irmá 
de Hipólita, foram aprisionadas .e colocadas em navios, 
para serem enviadas de volta ao seu país. Porém. logo 
depois que os barcos cruzaram pelo Helosponto ( atual es­
treito de Dardanelos), as Amazonas atacaram os tripu .. 
lantes e mataram todos. Como nao sabiam a arte de na­
vegar, ficaram a deriva no Mar Negro e acabaram enca­
lbando na regiáo pantanosa de Meotide, no reino dos Citas. 
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Segundo Heródoto, que rece>lheu esta versao, os citas. 
depois de nluito trabalho, dominaram estas mulheres e 
acabaram tendo muitos filhos com elas. Após algum tempo, 
elas resolveram seguir adiante e, aitravessando o Rio Tumai, 
fora~n formar urna tribo independente, que os gregos co .. 
nheceram pelo nome dt "Sauromontes", onde o casamento 
só era permitido aos que tinham matado um inimigo . .. 

Historiadores mais modernos, como o romano Justino­
baseado em fontes gregas, refere-se a "urna na~ao de 
Amazonas, que tendo perdido seu marido em guerra, 
recusavan1-se a escravidáo do casamento". 

Torna-se mais do que evidente que a velha ordem 
matriarcal e a independencia da mulher era algo estabe .. 
lecido, de urna forma tao profunda. que sieus ecos che· .. 
garam até o tempo dos romanos. 

Para terminar, só nos resta elucidar a verdadeira na ... 
tureza do vocábulo amazona. A etmologia da palavra, 
como todos sabem, da mulher sem se:io, de mazós; seio e 
- a - partícula negativa, em grego. Dizem as lendas 
gregas que elas cortavam o seio direito para melhor com­
bater. A opera~ao era feita quando as meninas alcan~a­
vam os oito anos de idade, quando era mergulhado um 
metal aquecido na carne do peito direH:o . O seio cresce­
ria entáo, mas atrofiado e insensível, o que f acilitaria o 
manejo do arco. Isto foi transformado em "cortar o seio 
direito" e, no caso da lenda das Icamiabas terminou em 
versóes populares, que direm que as nossas indias guer­
reiras. cortavam o seio direito, com urna faca ou objeto 
semelhante. 

Mas, nós já sabemos que as estátuas gregas e roma­
nas mostram, sempre, mullieres com os dois seios. . A 
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versáo mais aceita para explicar a origem do nome é que 
elas atavam o seio direito com urna faixa. parecendo, assi:m, 
que nao tinham um seio. 

Na obra "Da Atlantida ao Eldoraido", de sprague du 
Camp, está reproduzido urn mosaico rom,ano, de urna am·a .. 
zona em combate. A personagem possui urna faixa de 
te cid o que Ihe tapa o seio esquerdo. . . Estátuas gregas e 
romanas também mostram Aniazonas, com ·os ooios a.té muito 
bonitos, com'O a que existe no Museu Capitolino, em Roma, 
reproduzida em "Mitologia Clássica", de Richepin, pg. 320. 
Urna gravura, de um mapa alemáo de 1600 apresenta urna 
amazona do Brasil, também com ambos os seios perfeitos. 

SO - AMAZONAS AFRICANAS RECENTES 

Ainda na época do grande ciclo de descobrimentos 
portugue1ses, exitiam mullieres guerreiras na Africa. A lo .. 
caliza~áo destas mulheres guerreiras seria ao longo das 
margens dos ri.os que saem do lago Tch.ad, ·na Africa Oci .. 
dental. :· 

Nao cortavam seio algum, conforme a descri~~ de 
viajantes e missionários, publicadas na época, como por 
exen1plo, o curioso relato do padre Joáo dos Santos, domini­
cano portugues; "Descri~áo da Etiópia oriental", cuja pri .. 
meira edi~áo saiu em 1609. O padre nunca f oi desmentido 
e veio a falecer em Goa, na India, em 1622. Outro missio­
nário, frances Labat, também fez referencias a estas guer­
reiras em "Voyage du chevalier Des Marchais en Guinée, 
isles voisines et a Cayenne fait en 1725, 1726 et 1727", 
que foi impresso em Amisterdá, em 1731, constando de 
quatro volumes. 
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Mais perto de nós, no tempo, ternos as amazonas do 
Daomé, atestado estupendo de que as mulheres guerreiras 
constituíram urna realidade em organiza~óes sociais que 
nós chamamos de primitivas. Estas amazonas existiram 
até o século XIX! 

O Dicionário Universal de História e Geografia, de 
Bonillet, publicado em Paris, em 1901, exatamente um 
ano depois da derrota do exérctto do reino de AbOmé, es­
tima que do total das tropas, 1500 eram o-corpo de Elite 
das Amazonas. Outras fontes dao duas mil mulheres. O 
total do exército do último rei, cuja corte era em Kana, 
Bedoazin ou Behanzin, é estimado entre 10 a 15 mil ho­
mens, que f oram derrotados pelas tropas francesas, numa 
campanha que durou tres meses, de setembro a novembro 
de 1892. · · 

Flg. 16 - A batalha das Amazonas contra Hércules (Heracles). Pin­
tura ~bre vaso. pollcromfca, do séeulo quarto antes da. nossa Era, 
atribuída a Euphronlus e descoberta perto de Arezzo conforme 

. HennJg em "Les grandes énlgmes de l'unlven:,. 
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Apenas em janeiro de 1894, completamente s·em. re­
cursos e depois de ter incendiado sua capital, o rei Bedoa­
zin se entregou aos conquistadores. 

Pouco depois, entretanto, exploclia uma grande re­
volta, que só foi definitivamente liquidada eIIi 1904. No 
decuroo desta revolta, a partir de 1900, a estrutura e or­
ganiza~áo nativas eram totalmente desfeitas pelas autori­
dades colonias, que suprimiram aquele que foi um dos 
mais :Cortes reinos africanos na regiáo. 

Na época, espantou a opiniáo pública européia a per­
sistencia dos rituais sagrados, com sacrifícios humanos 
que: dizem os conternpora·neos da conquista, ''devem con­
tinuar até boje no interior." 

Bouillet, no dicionário citado, página 490, diz que 
este costume já era conhecido na Fr.an~a e que tierra sido 
um embaixador do 'I'eino de Abomé, enviado a corte de 
Luís XIV pelo rei Adanzou (que reinou de 1650/ 1680), 
o intrdoutor dos famosos "Costumes", que incluiam a 
prática de sacrificios ~umanos, em· memória do extermi­
nio dos Foys. Este embaixador afircano, teria chegado 
em 1670 e nao consegui maiores infonna~óes sobre seu 
destino nem sobre este estranho episódio, embora seja 
sabido qu~ os praticantes d~ missas ne·gras, na Fran~a. 
exatamente por esta época, praticassem rituais com sacri­
ficios humanos, em homenagem ao Demonio, conforme 
estudado em meu trabalho ''O Demonio e o Exorcismo", 
par o qual remeto os interessados ná questáo. 

Antes de finalizar este curioso capítulo sobre as ama­
zonas, plename.nte históricas, do Daomé, convém lembrar 
que sua existencia estava relacionada, exatamente, com 
estes cultos cruentos. Nisto, se assemelham as amazonas 
asiáticas, captadas na lenda da Guerra de Tróia. 
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Cabia a guerreirais do reino de Ahorné guardar os 
objetos sagrados, vigiar os túmulos dos antepassad.os· e 
proteger a familia real. Jacques Marcireau, autor nao 
documentado, diz que elas viviam numa aldeia separada 
e atingiam até 2. 500, tendo urna "riainha", mais provavel­
mente, porém, deveria ser urna chefe, talvez sacerdotisa­
chefe (História dos ritos sexuais, pg. 184). 

51 - AMAZONAS EUROP&IAS 

Diz-se que os romanos, quando t'entaram tomar a 
ilha britanica de Mona, no ano 61, for.am repelido pelos 
druidas, que comandavam mulheres guerreiras , 

Existem inúmeras outras referencias ao longo do 
tempo, mas vou citar, apenas, o caso bem documentado 
de Vlasta, tida por muitos como lenda. 

Esta mulher teria assassinado a Ralnha Libussa, filha 
do rei Cracus ou Krok, da Boemia. Teria nascido em 680, 
subido ao trono em 720 e morta em 738. Reinava, no 
princípio, com duas irmás, Kazi e Téta, mas acabou ca­
sando com o príncipe Pzérmyslas, senhor de Staditz e fun .. 
dadcr da dinastia co·m o mesmo no.me. Tal fato teria dado 
iniC'l-O a revolta. 

Morta a rainha Libussa, Vlasta porclamou um estado 
no qual o comando ficava inteiramente nas máos das mu­
llieres. 

Segundo as tradi~óes, construiu um castel o fortificado 
no alto do monte Vidovlé, cujas ruinas exist~rn 1até hoje 
e erarr1 consideradas sagradas, siendo conhecidas como "Di­
vin-brad" ou seja "o castelo da virgem" ou "a cidade da 
virgem". 
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Fig. 1'7 - Representa~áo de amazona em combate durante a guerra 
de Tróia, conforme mosálco romano. Observe-se a falxa que tapa va 
um seto, os machados bi-loba.do8 ou '1Jábrls" e o capacete ~traico. 

S?ci!11-icfo de "Da Atl&ntida. ao El.dorado". · 
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Pzérmyslas ( ou Présmislas ou Prezemysl), o primeiro, 
para diferen~ar do segundo, que é totalmente histórico, 
teria reinado de 722 a 750 sobre urna parte. 

Przémrysl ou Pzérmyslas, que nao deve ser confun ... 
dido co1n Présmislas ou Prez.e·mysl, rei lendário polones, 
que governou de 722 a 750, sucedoeu a morte de sua esposa 
Libusa e lutou oito anos para subjugar o estado das mu­
lheres de Vlasta. Sua dinastía s:e estendeu até 1306. Uni­
ficou o ducado da Boemia, completando o trabalho de 
Croe (700), filho de Samo, primeiro duque (650) . Co1m 
a ascen~ao do duque Wratislas JI, em 1081, iniciou-se o 
processo que levou a proclama~áo absoluta da realeza da 
Boemia, reC'onhecida pelo Imperador alemáo e ele tornou ... se 
rei em 1092, mas foi no mesmo ano derrubado por Conrad 
sucedido no ano seguinte por Brzétislas II (1093 ... 1100), 
que consolidou o Estado . 

Mas, chega de Boemia. O que interessa é o vestígio 
de matriarcado e· a própria proclamac;ao de um governo 
de mullieres, na Europa, do século VIII, como mais uma 
prova do matriarcado e de sua sobrevivencia· ao longo 
do tempo. 

52 - O CONCEITO DE AMAZONA EM PORTUGUES 

No portugues, a tradi~áo que nos veio da Europa, c-0n­
servou este vestígio, da existencia das mulheres-guerreiras 
no velho mundo. 

Se nos dicionários comuns, a palavra aparece como 
"Amazona, s.f. - mulher aguerrida, mulher que monta 
a cavalo; plural, mulheres guerreiras da antigüidade e da 
América do Sul, cuja existencia uns consideram lendária 
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,. e out.ros real' (Piequeno Dicionário Brasileiro da Lingua 
Portuguesa), nos grandes dicionários folclóricos portu­
gueses, colhe-se muito mais. 

J. Leite de V asooncellos registra, de forma admirável, 
o que restou, no linguajar, sobre estas mulheres: 

"l. As almazonas, também chamadas Almajonas, mu­
lhe:res muito grandes e muito gordas, deitam os 
seios para trás das costas e a:ssim alimentara os 
filhos as costas (tradi~áo em Maia, Minho e Beira 
Alta. 

2. Havia um reino em que a mulheres se governa ... 
vam umas as outras e os homens eram escravos, 
faziam o servi~o delas. Elas, porém, f oram ven­
cidas em guerra, a rainha posta fora e os homens 
tornaram a ocupar o seu lugar (versáo da lenda 
colhida nas Gabeceiras do Basto) . 

3. Em Gondi.relos se faz distin~áo entre Almajonas, 
mullieres grandes e Alamoas. 

4. As Alamoas eram mullieres do reino da Alema ... 
nha, que traziam os filhos as costas metidos num 
taleigo e nunca deixavam os homens andarem 
com elas. Os homens iam lá só urna vez cada 
ano; ao fim de certo tempo, elas botavam,..nos 
para fora. Quando nascia uma menina ficavam 
oom ela, quando nascia um menino, mandavam 
para os homens. Os home·ns eram Alamóes, gente 
muito alta. 

5. A palavra Almazona, ou pela mudan~a de z em 
j, Almajona, é evidentemente o mesmo que Ama ... 
z-0na. Tanto Almazonas como Alamoas sao evi-
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dentemente o mesmo que Amazona. Tanto Alma ... 
z-0nas como Alamoas sáo evidentemente as Ama.­
zonas da antigüidade.,, 

Observe-<Se, ainda, a existencia da variante "Alm.azo­
nas", que é empregada por Raposo Tavares, em sua ex­
pedi~áo ao rio-mar, oonfonne Victor de Azevedo, em 
"Atua~áo real de Raposo Tavares na viagem ao "Rio das 
Almanzonas", na cole~áo Cadern-0 de História, n.o 11. 

Portanto, conelui...se que a tradi~áo da existencia de 
Amazonas na Europa é muito antiga, pre.cedendo a in ... 
vasáo dos bárbaros (alamóes), terminando as Amazonas 
por serem confundidas com Alam-0as. 
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